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Editorial

Não existindo em Portugal qualquer publicação perió­
dica que trate especificamente de Antropobiologia, ou seja, de

Antropologia Biológica, congratulamo-nos pelo facto de ser

a instituição a que nos honramos de pertencer aquela que

primeiro se haja sensibilizado e, consequentemente, tenha tor­

nado possível um desejo de há muito acalentado pelos portu­
gueses que se dedicam a este ramo de investigação.

Isto deve-se à actualidade e importância dos seus ·temas

e objectivos, tão úteis para a Humanidade, como ainda há bem

pouco tempo (Setembro de 1982) salientou o Prof. Doutor J.

Jelinek, presidente da European Anthropological Association,
no encerramento do 3.° Congresso, em Halkidiki (Grécia),
dizendo que deles dependerá em grande parte o futuro da

Humanidade.

E assim surgiu na Garcia de Orta a Série de Antropo­
biologia.

Era natural que tal sucedesse, pois o nosso organismo
possui um passado científico de projecção internacional e

deseja permanecer na vanguarda.
Acresce aos factos expostos a necessidade imperiosa de

se estabelecer permuta (muito solicitada por nacionais e

estrangeiros), o rápido avanço científico e consequente exi­

gência mundial de especialização e, ainda, a grande urgência
de divulgar a actividade do Serviço, nomeadamente nas regiões
tropicais.

O primeiro volume de certo modo apresenta nos seus

vários artigos alguns dos diversos temas do que se entende,
nos nossos dias, ser a Antropobiologia.

M. E. Castro e Almeida

M. C. Santos Neto

Garcia de Orta, Bér . .Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 1-2 1



 



ODU 576.2

Do cruzamento das mãos e dos membros superiores e inferiores

Em diversas regiões da Terra, devido a facto­

res evolutivos vários (mutação, mestiçagem,
efeito do fundador, deriva géníea, etc.) , ocorrem

com maior frequência certas combinações géni­
cas, dando origem a que, no Homem, determi­

nados aspectos exteriores se '€Illcontrem. ali mais

vulgarmente.

l-PREFAOIO

MARIA EMíLIA DE CASTRO E ALMEIDA
Sector de Antropobiologia da Junta de Investígações Científicas do Ultramar

LEONOR MACHADO
Sector de Antropobiologia da Junta de Investigações Científicas do Ultramar

(Entregue em lS-IX-1979)

Apresenta-se neste trabalho um estudo sobre a dístríbuíção; por classes

etárias e sexos, dos tipos de cruzamentos das mãos e membros, superiores e infe­

riores, e ainda do seu relacionamento com a dexteía, Foram observados 1614 indi­

víduos, numa escola de Lisboa,. com idades compreendidas entre os 10 e os 15

anos, com progenãtores portugueses do connnente e ilhas, até à 3.& geração. Tendo

sido detectados casos de indivíduos canhotos, formou-se com eles um grupo de

controle, que apenas foi dntJegrado neste trabalho na parte referente à associação
dos cruzamentos COIll! dextria.

The Authors present in this paper sex and age distributions. on hand

clasping, arm and leg folding and besides the relatíonshíp between these traits

and handedness. They observed 1614 IDdividuals in a Lisbon school aged from 10

to .15, whose parents and grand-parents were born in continent or island (Açores
and Madeira). As they have detected sorne cases OIÍ left-handedness they formed

with them a control group which is integrated in this study only when referring
to the association between the mentioned traits and the handedness.

Assim, 8iS pesquisas sobre fenótipos, e sempre
que possível dos genôtípos subjacentes, e sua dis­

tribuição relativa, tornam-se índispensáveis para
identificar e descrever uma população, uma vez

que os seres humanos, conquanto estruturalmente

iguais, são diferentes uns dos outros, na aparên­
cia, em especial quanto aos seus caracteres mor­

fológicos.
No nosso pais poucas investigações genético-

Garoia de Orta, Bé«, Antropobiol., Ldsboa, 1 (1-2), 1982, 3-16 3
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-ambíentaís têm sido feitas, havendo grande
número de características antropobiológícas por
analisar, quer no aspecto de frequências de dis­

tribuição, quer quanto à sua transmissão por
mecanismos de heredítaríedade mendeliana.

O facto deve-se 'em parte às dificuldades que
se deparam a todos os antropobiologístas, dado o

material humano mostrar-se em geral pouco re­

ceptivo a deixar-se estudar.

Resolveu-se assim Iniciar uma análise de ca­

racteres ifenotipi.cos consíderados reíevantes em

ergonomía pelo cruzamento das mãos. Posterior­

mente alargou-se a pesquisa, tendo-se íguaímente
estudado o cruzamento dos membros superiores
e iinferd.o�es e as, associações destes caracteres

com a dextría,
Na verdade, a mão é muito ímportante e a

zona do córtex correspondente no cérebro ocupa
uma enorme parte dos reepeetívos lobos bastante
maior do que a referente, por exemplo, aos mem­

brosinferiores, pelo que os estudos com ela rela­

cionados parecem de grande irnteres1s,e.
Aliás os antropologistas biológúoos oonsideram

fundamental para a evolução humana a libertação
da mão da tarefa de marcha, o que permitiu
tornar-se, com toda a sua maleabilidade, a exe­

cutora das opções realizadoras do cérebro.

Porém, símuíoaneamente, à medida que o Ho­
mem ia atingindo a estatura erecta, modificava
a sua fisiologia em relação não só à mão, como

também aos membros, e naturalmente o controle
dos movâmentos do CŒ1JO' ficou ligado à procura
de posições funcionais adequadas.

Daí a importância do estudo das posições que
reflectem o modo como se processam os movi­
mentos lem descanso ou no trabaâho-c-estão neste
caso os cruzamentos, das mãos e doe membros

superíores e inferiores,

2 - INTRODUÇÃO

Observa-se correntemente que nas ocasiões
em que as mãos. se 'encontram desocupadas. os

seres humanos habitualmente enerelaçam os

dedos, cruzando em genal os polegares um sobre
o outro.

A posição é tão viU�gar ,e espontânea que,
talvez, ainda hoje não. chamaria a atenção dos
estudiosos de Biologia Humana se, em 1908, Lutz
não tivesse reparado que há tendência individual
para colocar sempre o mesmo polegar, quer o

esquerdo, quer o direito, por cima do seu homó­

logo.

4

Após aquele trabalho, que salienta não só a

existência de dois tipos de cruzamento das mãos,
mas também a possíbilídade de a herança gené­
tica ter uma marcada influência no aspecto em

questão, diferentes autores, até aos nossos dias,
retomaram o tema, procurando encontraeelemen­
tos que permitissem refutar ou afirmar as opi­
niões expressas anteriormente, em especial no. que
se refere ao papel dos genes na expressividade
da característica, ou seja, a sua manifestação
exterior.

Do estudo eoneernente à sobreposição das

mãos, passou-se, em 1932, com Weiner, à investi­

gação do modo de cruzamento dos membros supe­
riores e, posteríormente, dos inferiores.

Assim, aos poucos, as pesquisas sobre cruza­

mentos passaram a ter cada vez maior relevância,
pois abriram novas perspectivas ao estudo com­

paratívo das características, antropobíolôgicas.
Porque se consíderou urgente a apresentação

de eíementos sobre a população portuguesa, for­

nece-se, neste nosso artigo sobre o assunto, a

dístríbulcão, por sexos e classes etárias, dos tipos
de cruzamentos das mãos e dos membros supe­
riores e inferiores e seu: relacionamento com a

dextría,

3 - MAT'ElRIAL 'El MËTODOS

Os dados que apresentamos foram coligidos
numa escola preparatória de 'Lisboa - a de Paula
Vicente.

Examinaram-se jovens europeus de ambos os

sexos com idades entve os 10 e os 15 anos e

progenitores até à 3.a geração nascidos em Por­

tugal (continente e ilhas).
No grupo em questão 'encontraram-se indiví­

duos canhotos, os quais não se âncluíram na in­

vestígação principal, na medida em que se achou

ímportante ter um agrupamento diferente para
usar como termo de comparação,

A colheíta concemente ao modo de cruzamento

das mãos, e dos membros foi feita apenas por
uma de nós (L. M.) para eliminar, dentro do

possível, o eN"O de observação. pessoal, sempre
existente.

Considerando que há várias maneiras de cru­

zar as mãos, na pesquisa pediu-se especifica­
mente aos alunos que entrelaçassem os dedos,
unissem as palmas das mãos 'e cruzassem os pole­
gares, mantendo os dedos alternados.

Sempre que na posição cimeira ficava o pole­
gar direito, o cruzamento registou-se como sendo

GarC'iJa IZe Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 3-16
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do tipo R (do inglês right), se, pelo contrário,
se situava por cima o esquerdo, considerou-se do

tipo L (left).
Idêntico critério se utilizou na observação

do modo de cruzamento dos membros superiores
e inferiores.

Usou-se a denominação tipo R para indicar
os indivíduos que colocam o antebraço esquerdo
junto do corpo, deixando a descoberto o direito,
e tipo L no caso contrário, ou seja, o antebraço
esquerdo à vista do observador,

Em relação aos membros inferiores, designa­
ram-se por tipo R os jovens que na posição de

sentados (em cadeira ou banco) colocavam a coxa

direita sobre a 'esquerda, e de tipo L� os que fa­
ziam o contrário.

4 - APRESENTAÇÃO DOS DADOS
. .

4.1 - Modo de cruzamento das mãos

A investigação sobre o cruzamento das mãos
revelou que na nossa amostra 'a característdoa
varia em frequências, e, obviamente, tem percen­
tagens diversas de tipos R e L, segundo o sexo e

a idade, de acordo com o indicado no quadro
seguinte:

QUADRO I

Distribuição dos tipos de cruzamento das mãos,
por sexo e idade

1 Tipo R Tipo L
Total

Sexo Idade

_N1_% _N1_%
(tipo R+

+tipo L)

10 73 47,10 82 52,90 155

11 812 45,81 97 54,19 179

c$ " .........

12 59 47,58 65 52,4'2 124

13 59 49,17 61 50,83 120
14 47 48,45 50 51,55 97
15 20 41,62 22 52,38 42

--- -- --- ---

10-15 340 47,42 377 52,58 7:17
----- --- ---

lO 74 53,62 64 46,38 13'8

11 93 5,2,84 83 47,16 176

9 .. '" ......

12 79 56,43 61 43;57 140
1'3 70 52,63 63 47,37 133
14 70 56,00 55 44,00 1215
15 33 55,93 26 44,07 59

--- -- --- ---

10-15 419 54,35 352 45,65 771
--- -- --- ---

à ..... ... ...
- 340 47,42 377 52,58 717

9 ..... '" o ••
-

I� 54,3'5 .1352 45'651
77,1

------

à+9 ... ... 10-15 759 51,01 729 48,99 14818
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Observa-se ueste quadro que as peecentagens
alcançadas, por classes etárias, ostentam oscila­

ções (fig. 1) nos dois sexos, notando-se, porém,
que nos rapazes, seja qual for a idade, surge
sempre o cruzamento tipo L como predomínante,
enquanto nas raparigas aparece o tipo R.
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Fig. 1- Modo de cruaamento das mãos. Variação
das percentagens, (Tipo R)

Testando pelo X2 as frequências em cada sexo

relativamente à idade (quadro 1), observou-se

que as diferenças não se mostram estatístíca­
mente signíficatívas: no que respeita aos homens,
encontraram-se os seguintes' números: x"� = 0,38;
g. 1. = 5; iP> 90 1%. Pam as mulheres, os valores

calculados foram: y} = 0,79; g. 1. = 5; P>90'%.
No que respeita a diferenças sexuais, verifica­

-se, como já Sie disse, que as percentagens do

tipo L� nos machos, apresentam na nossa amostra
valores superiores, embora pouco, a 50 % e que
nas raparigas se dá o inverso; no total (incluindo
cf + '9) o tipo R domina (51,01!%).

Constatada esta divergência, confrontaram-se

as frequências totais, de ambos os sexos, quanto
aos tipoe R e L pelo X2, a fim de verificar se as

diferenças encontradas eram ou não estatisti­
camente significativas. Os resultados obtidos

5
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(x2 = 7,13; g.!. = 1; P<l!%) levam à conclusão

da existência de diferença sexual.
Na última fase da anâãíse da característica

reuniram-se todos os indivíduos observados na

Escola de Paula Vicente, dextros e canhotos

(quadro v), num total de 1614 indivíduos (801 ,cf

e 813 : � ), tendo-se observado, através dos resU!l­

tados obtidos, qUie as conclusões tiradas anterior­
mente não se alteravam.

*

Confrontemos agorn os nossos resultados com

os de outros autœes.
Freire-Maia et al. (1958) consdderam haver

diferenças sexuais e por idades, existindo mais

tipos R nas fêmeas dó que nos machos" re mais

nos adultos do que nas crianças. Os resultados da

nossa amostra concordam com os dele, no que
re!We à diiferenQa sexual; no concemente à idade,
nada podemos dizer, visto que estudámos apenas
adolescentes e entre eles não havia diferenças
etárias sígmficatívas,

Os dados de Saldanha et al. (1960), obtidos
num grupo de holandeses, não estão de acordo
com os nossos, pois não mostram diferenças se­

xuais estatisticamente sígnífícantes.
Em 1960, A. Freire-Maia et al. estudam urn

pequeno grupo (58 dndívíduos) de russos imi­

grantes no Brasil, de diversas idades, em que se

lhes deparou o tipo R como dominante em qual­
quer sexo, com valores sempre acima de 501%.

Montenegro (1964), numa amostra de popu­
lação miscigenada de Manaus (604 indivíduos
adultos: 231 ,cf, 373 '.� ), apresenta uma diferença
estatisticamente significativa de carácter sexual

(x2 = 7,7). Prepondera no total dos dois S&OS o

tipo RJ embora ao eonsíderarem-se as percenta­
gens parcelares o cruzamento do tipo L nos cf

(49,41%) seja praticamente igual ao de RJ
enquanto nas . � domina nitidamente o tipo R

(62,5:%).
A. Freire-Maia, em 1966, fornece para cauca­

sianos (cf + 9) valores de 55,17,% para o tipo RJ
percentagem algo diferente do total da nossa

amostra (51,011%).
Pelecanos (1969) investíga 1185 ,cf e 1089 <¥

gregos entre 6-12 anos, mas posteriormente
exclui 130 críançae, ficando, assim, com urn grupo
de 2144 dndivíduos (1062 Icf e 1082 :9). Não

surgiram nos seus dados diferenças sexuais.

Encontrou grande percentagem de tipo RJ que,
no entanto, nos mais velhos era menos elevada,
não sendo o seu valor estatisticamente signifi­
cativo.

6

Em 1968 Chattopadhyad, examinando jovens
bengaleses (144 cf e 114 '9), diz não haver

diferenças sexuais estatisticamente sígnífícantæ.
Quanto 'aos doís tipos, observa no total uma

maior frequência do titpo R.
O mesmo autor, em 1970, investígou indiví­

duos JatsJ do Pendjab e de Delhi, de 8 a 18 anos,
dos qU!ais: 400 cf e 164 i.�. Neste grupo predomí­
nam os indivíduos icf do tiJpo RJ no Pendjab, e o

contrário, nos Ja.ts. de Delhi; quanto às �, é

sempre dominante o tipo R. Não há diferenças
sexuais aígníflcatívas,

Lourié (1972), em pequenas amostras, de ju­
deus curdos (64 cf e 48 ;.�) e iemenitas (36:cf e

38 .�) não encontra diferenças sexuais estatisti­
camente signifícativas (x2 = 2,49; g. 1. = 1; 20>
>P>10'%).

Chaurasia, em 1974, faz a destrinça entre dex­
tros (486) e canhotos (30). Encontra o tipo R
como dominante no total, incluindo os dois sexos,

sendo, porém, mais pronuncíada a dominância
nos canhotos. Quanto à díferenciação sexual,
chega a conclusões semelhantes aos da maioria
dos autores, ou seja, não haver diferenças signi­
fícatdvas.

Reddy et al. (1976), começando por pôr o pro­
blema da existência ou não de bases genéticas
pava o modo de cruzamento de mãos, referem
diferentes autores que se debruçaram sobre o

assunto. Relatívamente à predominância do

tipo R na maior parte dos grupos étnicos consi­

derados, estudaram urna amostra constituída por
240 indivíduos (cf=142;:� =98), de quatro gru­

pos endogâmícos indianos" eonfrontando 'a varia­

ção étnica com dados existentes; concluíram que
a maior percentagem de cruzamentos de mãos

tipo R (65,00 1% ) , caracteríza os povos negróides,
Nos caucasóides e mongolóídes não sie apresentam
valores superiores 'a 56:% - aliás algo elevados
em relação aos nossos.

Pons (1961 e 1963) também se debruça sobre
o assunto e encontra em 486 espanhóis a predo­
minância do tipo L nos cf (50,60 '%) e nas 9
o tipo R (54,90 %).

Na medida 'em que foi possível, confrontaram­
-se os nossos dados com os dos espanhóis da
mesma classe etária -10 a 14 enos - (pons,
1961), não ,se encontrando diferença sdgnificativa.

*

Analisando, em geral, a bibliografia coligida,
pode-se dizer que 'as amostras apresentadas, em­

bora de conceituados autores, parecem-nos pouco

GarciJa da Orta, Sér. Antropobiol., Ldsboa, 1 (1":2), 1982, 3-16
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QUADRO II

Tipo L

I
Totais

N 0/0

Espanhóis ('10-14) ... ... ... . .. 5,9 1 45,7 1,29

Portugueses (10-14) ... '" . .. 706 50,9 1387

clavas (defínição da amostragem, mistura de ele­
mentos como sexo, idade, etnia, etc.), o que torna

difícil comparações,
Quanto à nossa, embora numerosa e subdivi­

dída em dextros e sínístros, por classes etárias, e

identificada quanto à ascendência étnica, ocupa-se
apenas de cinco classes de idade, o que é obvia­
mente pouco; julga-se, porém, que trouxe resul­
tados e pistas de trabalho interessantes para
futuras ínvestígações,

4.2 - Modo de cruzamento dos membros supe­
riores

Como já se referiu, o modo de cruzamento
dos membros superiores tem vindo a ser objecto
de estudos anteopobíológicos, embora em menor

número do que o das mãos.
No que respeita à nossa mostra, a maneira

como a caeacterístdca varia com o sexo e 'a idade
encontra-se sintetizada no quadro m.

A análise! das pereentagens, por sexos e classes

etárias, dispostas: no mesmo quadro, evidencia o

predomínio de indivíduos tipo L em confronto
com o tipo R.

Considerando a variação por classes etári:as,
constatou-se que as pereentagens oscilam nos

dois sexos. Na figura 2 é dada a respeetíva repre­
sentação gráfica.

No entanto, o X2 calculado, relativamente às

frequências por classes de idade, não se mostrou
. significante (cf � X2 = 3,38; g. 1. = 5; 50% < p <

<70 %; .� � X2=2,60; g.I.=5; 70,%<P<80 '%).
O mesmo teste aplicado aos totais dos dois

sexos permite concluir que não há qualquer dife­

rença sexual estatisticamente signífieatíva a

apontar (x2=O,46; g. 1.=1; P=50,%).

*

Coneideremos em seguida alguns dos traba­
lhos consultados e já citados quase sempre ante­

rdormente, quando do cruzamento das mãos - na

sua maioria os dados bibliográficos. concordam

Garcia de Orta, Sér, Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 3-16

QUADRO ill

Dístrtbuíção dos tipos de cruzamento

dos membros superiores, por sexo e idade

Sexo 1 Idade

N %

Tipo R Tipo L

Total

N o;,o

--- -- --- ---

lO 63

40,651
92 59,35 155

11 64 35,75 115 64,25 179

12 46 37,10 78 00,90 124
ô ........ ,

13 47 39,17 73 60,83 120

14 45 46,39 52 53,61 97

15 17 40,48 25 59,52 42
--- -- --- ---

10-15 282 39,33 435 60,67 717
----- --- ---

lO 56 40,58 82 59,42 138

11 69 39,20 107 60,80 176

12 47 33,57 93 66,43 140
<fl 0.0 0'0 •••

13 49 36,84 84 63,16 133

14 44 35,20 81 64,80 125

15 25 42,37 34 57,63 59
--- --

--- ---

10-15 290 37,61 481 62,39 771
--- -- ------

ô ..... .. ' .. ,
- 282 39,33 435 60,67 717

<fl •. '" ... ...

-

1
290 37,61 1481 62,39 771

ô+<fl ... ... 10-15 572 38,44 916 I 61,56 1488
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Fig. 2 - Modo de cruzamento dos membros superiores.
Variação dais percentagens. (Tipo R)
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com OIS nossos: o tipO' L predomína, não sendo a

diferença sesual nem a etária estatisticamente

sígníftcabívas,
Dum modo geral, igualmente não foram en­

centradas diferenças por grupos étnicos, embora

não sendo praticáv:el 'a comparação estætístdca,
No entanto, Freire-Maia (1960) refere em

imigrantes russos, de diferentes idades e em

pequeno número, uma elevadíssima frequência do

tipo R (91,23%), acrescentando não serem esta­

tisticamente sígnífícantes as diferenças sexuais.

Porém, em 1960 indica num agrupamento de

doentes de S. Piamo a dominância do tvpo L em

relação a R (46,55 i%) - e confrontá os seus va­

lores com os de WÏJener (19'32) � amertcanos

(44,4,%) -e os de Saldanha et al. (1960) -ho­

Iandeses (38,54'%).
O mesmo autor e colaboradores, em 1966,

examinando negros, observaram que O' tipO' R do­
mina o L) o que está em oposição ao que acontece

na grande maioria dos grupos, étnicos estudados.
Acrescentam ainda que, com a idade, o R da sua

amostra diminui, referlndo, no entanto, a ausêncía
de diferenças sexuais.

Quelee-Sa:lgado et al. (1961) afirmam que há

variações com a idade, pronuncíando-ss pela não

existência de diferenças sexuais.

Pons, na amostra já citada de 1963, apresenta
valores de cruzamento dos membros superiores
com o tipo L (cerca de 58:%) dominando o R)
não tendo em termos estatísticos encontrado sig­
nificância na diferenciação sexual.

Montenegro (1964) refere que em mestiços
de Manaus íguaímente o tipo. L domina (57,3'%),
sem haver diferenças sexuais estatisticamente

significativas.
Pelecanos (1969/) também não encontra dife­

renças sexuais, estatisticamente significantes; na

sua amostra o tipo L surge com valores próximos
dos 55%.

Chattopadhyad (1970) anota que é, geral­
mente, mais fréquente o tipo L nos homens sem

que as diferenças surjam signífioatívas. Igual­
mente nas mulheres de Delhi e Pendjab o L

mostra-se dominante.
Louæié (1972) não observa diferenças sexuais,

embora o tipo R apareça mais alto nos machos

(cf - judeus curdos, 45 %, '6 judeus iemenitas,
50 ,%; <:;? - judias curdas, 42,%, e judias, ieme­

nitas, 45 '%) .

Quanto a Perronato et œl. (1974), nada trazem

de novo.

Reedy et al. (1976) afírmariam que, quanto
ao cruzamento de 'antebraços, domina 'o tipo L

8

nos, quatro grupos endogãmícos indianos que exa­

minaram.

Concluindo, O'S resultados surgem díspares, o

que se eæplíoa talvez por Idênticas razões anota­
das quanto às mãos.

4.3 - Modo de cruzamento dos membros infe­

riores

Este tipo de cruzamento, como já se. referiu,
não tem merecido muito, que saibamos, a atenção
dos estudiosos, o que não obstou a que 'o mesmo

fossé pesquisado na amostra em questão. Os resul­

tados, obtidos por sexo e idade, estão reunidos
no quadro IV.

OS dados coligidos, seja qual for a idade con­

siderada e em relação aos dois sexos, indicam a

existência duma nítida propensão para colocar a

coxa direita sobre a esquerda - as percentagens
de indivíduos tipo R situam-se acima dos 80.

Na figura 3 reproduz-se o aspecto gráfico das

alterações dos valores das percentagens de cada
sexo com a idade.

Testando pelo X2 'as diferenças possíveis entre
os totais dos dois 'sexos, obtiveram-se valores que _

não permitem concluir da existência ou não de

diferenças sexuais (X2 = 5,3; g. l. = 1; 1'% <ip <

<5%).

QUADRO IV

Dístrfbuíeão dos tipos de cruzamento

dos membros inferiores, por sexo e idade

I Tipo R Tipo L

Sexo Idade

I�_N1_%
Total

N

10 125 80,65 30 19,35 155

11 146 81,56 3'3 18,44 179

ci
12 108 SIT,10 16 12,90 124

'" 0'0 .,.

13 97 80,83 23 19,17 120

14 77 79,38 20 20,62 97

15 3'5 83,33 7 16,67 42
---

-- --- --

10-15 588 82,01 129 17,99 717
----- --- --

lO 122 88,41 16 11,59 138

11 151 85,80 25 14,20 176

(fl
12 119 85,00 21 l'5,00 140

0'0 0.0 .,.

13 116 87,22 17 12,78 133

14 109 87,20 16 1'2,80 125

15 49 83,05 10 16,95 59
---

-- --- --

10-15 666 S6,38 105 13,62 771
--- -- --- --

ci ..... ... ... - 588 82,01 129 17,99 717

(fl ..... ... ...
- 666 86,38 105 13,62 771

---

------------

-ci + (fl . .. ..

ï 10 15 11 254 84,271 234 15,7311 488

GarciJa ae Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 3-16
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Fig. 3 - Modo de cruzamento dos membros inferiores.

Variação das percentagens. (Tipo E)

A varíação pOT classes etárias em termos de

probabilidade não surgiu signifícante para qual­
quer dos sexos (cf �:x2=3,01; g. 1.=5; 50%<
<P<70%; 9 �x2=1,47; g.1.=5; 90%<P<
<95 %).

Na bibliografia consultada apenas encontrá­
mos Montenegro (1964), que estudou o cruza­

mento dos membros inferiores, chegando a resul­

tados semelhantes aos nossos: o tipo R predo­
mina nitidamente quer nos cf (61,1 %), quer nas

9 (63,8 '%). As diferenças sexuais não se mos­

traram sígnifícantes, embora a percentagem das

� do tipo R relatívamente aos dados obtidos seja
maior do que a dos ,cf.

5 - RELAÇÃO DOS TRÊS TIPOS DE CRUZA­
MENTOS COM A DEXTRIA

5.1 - Conceito de «dextria»

Antes de entrarmos propriamente no assunto,
ju:lgamos ;importante precisar o sentido de alguns
termos utilizados neste trabalho,

Garcia ae Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 3-16

o significado que geralmente se dá a dextro

é o de «indivíduo que utiliza preferencialmente a

mão direita», por oposição a canhoto, ou sinistro.
O termo «dextria» foi tomado no sentido da

maior habilidade de uma das mãos (esquerda ou

direita) na execução de tarefas que requerem
perícia; este termo resultou da adaptação do

handedness anglo-saxónico.

5.2 - Dextros e canhotos

. Na bíbliografia analisada deparavam-se-nos
trabalhos que relacionavam o modo de cruza­

mento das mãos e dos membros superiores com a

dextria. Não encontrámos, porém, elementos refe­

rentes a qualquer associação do cruzamento dos

membros infer:iOI'ies com outros, nem com a dex­

tria. Esses aspectos pareceram-nos, no entanto,
ínteressantes de ínvestígar (figs. 4 'e 5).

:mm face dessas hípóteses de trabalho, ao orga­
nizar OS 'elementos colhidos na Escola de Paula

Vécente houve o cuidado de, assinalar e separar
os indivíduos que manifestaram tendência em se

servirem da mão esquerda prura escrever, píntar
e cortar com faca ou tesoura .

Vamos agora utilizar tais dados, para esta­

belecer o confronto da maneira como se compor­
tam as caraeteríscícas fenotípíeas consíderadas,
ou melhor dizendo, verificas- se há, 'em termos de

probabilidade, em qualquer dos três modos de cru­

zamentos examinados, diferenças significativas
entre dextros e canhotos.

Nos 1614 indivíduos observados, 126 (84 cf

e 42 .�), ou seja, 7,81%, mostraram declarada

tendência para utilizarem a mão 'esquerda em

tarefas de precisão.
Separando o total por quatro subgrupos (dex­

tros cf e .<ï? e canhotos cf e .� - quadro v),
veríêícou-æ qUie a caraeterístâca designada como

dextría apresenta diferenças sexuais estatistdca­

mente signífícantes,

QUADRO V

Díatríbuíção da dextria por sexos

Dextria d' <;? Total

Dextros (tipo E) .. ... ... ... 717 771 1488

Canhotos (tipo L) ... ... ... 84 42 126

TotaZ ... ... ... 801 813 1614
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5,3 - Modos de cruzamentos das mãos e dos
membros superiores e inferiores, nos

canhotos

Visto que já se estudaram em capítulos ante­
ríores os cruzamentos de dextros (dextría tipo R) ,

apresentamos no quadro VI os três modos .de

cruzamentos investígados n'Os canhotos (tipo L).
A análise estatística deste quadro no que res­

peita à diferenciação sexual levou à conclusão de

que não há significância nos três modos de cru­

zamentos,

Não se fez O< estudo etário, 'O que seria ãnte­

ressante, devido ao pequeno número de sínístros
encontrado.

5.4 - Associ� dos três tipos de cruzamentos
à dextria

o quadro VII, a seguir apresentado, sintetiza
a pesquisa sobre a existência de associação entre

dextros e canhotos, por sexos, relativamente aos

três modos de cruzamentos.

Este quadro permite aceitar como válida a hi­

pótese de que o cruzamento das mãos se asseme­

lha nos dois grupos (dextros e sinístros) inde­

pendentemente do sexo - não há associação entre
dextnía e aquele modo de cruzamento, '.DaI facto
concorda CQm a maioria dos elementos encontra­
dos em outros autores, embora Ferronato (1974)
admita a possibílidade de haver ligação.

QUADRO VI

Distribuição dos tipos de cruzamentos das mã os e dos membros entre os sinistros, por sexo

I Cruzamento das mãos Cruzamento dos membros superiores Cruzamento dos membros inferiores

Sexo Tipo R Tipo L Tipo R Tipo L Tipo R Tipo L

N [ % N 0/0 N 0/0 N 0/0 N 0/0 N %

I- I-
à·· ... ... ... ... ... ... 41 48,81 43 51,19 41 48,81 43 51,19 37 44,05 I 47 55,95
9 .. '" ... ... . .. .. , ... 24 57,14 18 42,86 24 57,14 18 42,86 23 54,76 19 45,24

--

[ i -[--
--

à+9 ... ... 65 51,59 61 48,41 65 51,59 61 48,41 60 47,62 I 66 .52,38

x2 = 0,78

I
x2 = 01,78 x2 = 1,29

g. 1. = 1 g, 1. = 1 g. 1. = 1
30% <P<õO% 30,% < P < 50% 20% <P < 30%

QUADRO VII

Dístríbuíção dos tipos de cruzamentos das mãos e dos membros por dextros e sínístros

Cruzamento das mãos Cruzamento dos membros superiores Cruzamento dos membros inferiores

Sexo Tipo R Tipo L Tipo R Tipo L Tipo R Tipo L

I % [ I
N N % N % N % N % N I 0/0

à de:lcl:ros .... , ... ... 340 47,42 irT7 52,58 282 39,3'3 435 60,67 588 812,01 129 17,99
à síntstros .. ... .. . ... 41 48,81 43 51,19 41 48,81 43 51,19 37 44,05 47 55,95

420[ [ --

625[Dextros+8'Lni:&tro8 381 47,57 52,4'3 323 54,49 478 45,51 78,03 176 21,97

x2 = 0,06 x2 = 2,81 X2=63,20
g,1.=1;P<80% g.1.=l; 10%>P>5% g. 1.=1; P < 0,1 %

9 dextras ......... 419 54,35
I

3{>2
I

45,65 290 I
37,61

I I I
... 481 62,39 666 86,38 105 1:3,62

Q sinistras .. '" ...... 24 57,14 18 42,86 24 57,14 18 42,86 23 54,76 19 45,24
--

Deœtrœs+8'Lnistras 443 54,49 370 45,51

I
3014 41,15 499 58,85 689 84,75 124 1:5,25

X2=0,13 X2 = 6,41 X2=30,81
g. 1. = 1; 80% > P> 70% I g. 1. = 1; 5%>P>1% s. 1.=1; P < 0,1 %

10 Garem de Orta, se« Antropobio,z., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 3-16
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Analisando, porém, O' modo de cruzamento dos
membros superiores, verifica-se que se a diferença
se mostra estatisticamente significativa entre os

índivíduos dextros e canhotos' do sexo masculine,
o mesmo não acontece em relação ao sexo oposto,
em que a hipótese posta surge duvidosa.

NO' mesmo cruzamento, confrontando O' total
dos dextros (·cf + 9) com O' dos canhotos (cf +
+.9), achou-se uma diiferençia estatistica­

mente significativa (X2=8,40; g. 1.=1; 1 %>P>
> 0,1 %), conclusão oposta à dos autores que se

debruçaram sobre o assunto (Ferronato, 1H74).
Considerando em seguida O' cruzamento dos

membros inferiores, nota-se em ambos os sexos

uma diferença estatística altamente significante
no que se refere à distríbuíção da característica

(tipos R eL) pelos grupos de dextros e canhotos.

*

Nas figuras 4 e 5 díspôem-se, respectíva­
mente: a distribuição de pereentagens dos dextros
e canhotos, por sexos, relativas ao cruzamento
de mãos (em cima); a associação do cruzamento
das mãos e membros superiores (ao eentro) : a

associação dos três, cruzamentos estudados (na
base). A primeira letra indica O' cruzamento das

mãos, a segunda a dos membros superiores e a

terceira a dos weriores.
Na figurá 4, que inclui 1488 indivíduos (717 cf

e 771 9) considerados como dextros, nota-se, no

que respeita aO' cruzamento de mãos, que os

rapazes separam-se pelos tipos R e L, respectíva­
mente nas proporções de 47,42 pam 52,58!%.
Como já se dissera antes, há predomínâncía do

tipo L.
NO' concernente ao cruzamento de antebraços,

verificou-se (veja 3.2) que domina O' tipo L

(60,67,%), em oposição ao R (39,33%).
Combínando os tipos R e L do cruzamento das

mãos com os dos membros superiores, surgiram
indivíduos RR, RL, LR e LL. Os grupos RR

(19,39�%) e LR (19,94'%) são em termos per­
centuais praëícamente iguais, O' mesmo sucedendo
aos outros dois RL (28,03:%) e LL (32,64,%).
Concluindo, há predcmínâncía, dos cruzamentos
dos membros superiores e das mãos à esquerda,
seguidos pelos que cruzam os antebraços à es­

querda e as mãos à direita.
Finalmente, à associação dos tipos de cruza­

mentos de mãos e antebraços agregaram-se ainda
os tipos R e L correspondentes ao cruzamento dos
membros inferiores e surgiram os tipos RRR,
RRL, RLR, RLL, LRR, LRL, LLR e LLL, sendo
dominantes os tipos RLR + LLR (51,05 %). Nota-

Garcia de Orta, Sér, Antro1xibioX., Ll:s'boa, 1 (1-2), 1982, 3-16

RR

19,39%

'I • 771)

R

5';,35 %

RR

20,75 %

RRR

18,16% 30�09%

Fig. 4 � Associação dos três tipos de cruzamentos

(dextros)

RR

RRR

13,10%

Fig. 5 - Associação dos três tipos de cruzamentos

(canhotos)

-se, assim, que os indivíduos que cruzam os mem­

bros superiores à esquerda e inferiores à direita

(independentemente do cruzamento das mãos)
surgem com mais frequência,

Nos seis tipos restantes há predominância dos

indivíduos RRR e LRR, que cruzam os membros

à direita (mais de 30 %). Quanto aos outros tipos,
aparecem todos com percentagens diminutas.

Considerando agora na mesma figura as mu­

lheres de modo análogo ao realizado para os

11



Quanto ao relacionamento dos modos de cru­

zamentos das mãos e dos membros superiores,
nota-se algo de original: os tipos RR, RL e LR
têm percent'agelIls iguais, (2'8,57), ficando o

tipo LL com os 14,29% restantes: (o segundo
grupo mais importante nas dextras - 28,791%).

No cruzamento dos membros inferiores, nas

canhotas apresenta-se uma tendência pam o

tipo R (54,76,%), em oposição a L, tal como nas

dextras, mas agora em pereentagens muito mais
baixas (dextras, tipo R': 86,38!%).

Assim, o tipo RLR alcança, nas dextras e

canhotas, a percentagem mais elevada; porém,
enquanto nas primeiras atinge os 30,09,%, nas

segundas desce para 19,05,%. O grupo que nas

dextras vem a seguir (23,99,%) detém nas canho­
tas a peæentagem mais fraca (4,76).

Para além da dominância verificada nas dex­
tras de indivíduos que colocam o antebraço di­
reito sobre o esquerdo e a coxa esquerda sobre
a direita, e vice-versa, ou seja, membros supe­
riores e inferiores com cruzamentos opostos
(RRL + RLR + LRL + LLR = 59,39,%), observa­
-se que nas canhotas o grupo das que cruzam

os membros em posição alternada iguala o das
que cruzam os membros superiores e inferiores
no mesmo sentido (RRR+RLL+LRR+LLL=
=50% e RRL+RLR+LRL+LLR=50%).

Diferenças nítidas, reíatdvamente ao modo de
crueamento dos membros superiores e inferiores
entre dextros e canhotos" parecem assim existir.
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homens, observa-se o predomínio do tipo R no

cruzamento das mãos (54,35!%), já atrás reõerído.
Tal facto tem como consequência qUJe na associa­
ção do cruzamento com o dos membros superiores
se 'acentua a supremacía do tipo RL (33,591%),
seguido do LL (28,79:%). Oomo nos rapazes, as

jOV€iI1S que crueam os aatebraços esquerdos sobre
os díreítos preponderam, com 62,38:%.

Pam terminar a análise da figura vamos

debruçar-nos ainda sobre a reunião dos tipos de
cruzamento citados quanto ao modo de CI1UZa­

merito dos membros inferiores.
Os tipos RLR e LLR constítuem 54,08 % do

total, observando-se que, tal como nos ,Cf, pre­
dominam as combinações em que aparecem os

membros superiores e inferiores de tipo alterno,
não obstante no cruzar dos membros Infericres
domíne o tipo R relatdvamente a L (86,381%).

A figura 5, representando os indivíduos que
utilizam preferencialmente a mão esquerda (84 Cf
e 42 .� ), indica que quanto aos rapazes no cruza­

mento das mãos domina o tipo L (51,19%),
embora em pereentagem algo menor do que a dos
dextros (52,58,%).

Anaíisando ora a associação do cruzamento
das mãos ao dos membros superiores, surge
em maior percentagem o tipo LL (26,19%) e em

menor o RR (23,81 %), enquanto os outros dois

tipos (RL e LR) aparecem 'em percentagens
iguais (25%). Aliás, as percentagens destes qua­
tro grupos não diferem grandemente umas das
outras, o que não acontece no grupo dos «dex­

tros», em que a distribuição é bastante di­
versa.

As maiores desigualdades entre as figuras 4
e 5 ocorrem príncípalmente em relação ao gráfico
relativo à 'associação dos três cruzamentos . .Alpe­
sar da predominância do tipo R no modo de
cruzamento dos membros in£eriores, tal como

sucedia !!lOS dextros, os canhotos mostram percen­
tagens, nos vários tipos, partilhadas pelos oito
agrupasnentos em valores muito aproximados.

O grupo LLR, que entre os dextros machos
ostenta a percentagem mais €ll'evada (26,50 '% ) ,

nos canhotos detém a mais baixa (8,35%), en­

quanto o tipo LLL, que nos dextros surge com os

valores mais inferiores (6,14 %), nos canhotos

aparece com o mais alto (17,86,%).
Nota-se, pois, quase uma inversão relativa

das posições das percentagens nos dois grupos.
Observando agora as fêmeas canhotas, veri­

fica-se que, em relação às dextras, igualmente se

acentua a tendência para cruzar 'as mãos segundo
o tipo R (dextras, 54,35'%; canhotas, 57,14%).
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6 - CONCLUSÕES GERAIS

Dos assuntos considerados neste trabalho, e

discutidos 'anteriormente, deseja-se agora vincar
os aspectos que, em nossa opinião, são os mais

ímportantes :

6.1 - Síntese dos resultados

a) Cruzamento de mãos (dextros):

O tipo R domina na totalidade nos ·cf, e

o L, nas 9;
Em termos de probabilídades existem dife­

renças sexuais signlificantes;
Não há diferenças etárias estatisticamente

significativas ;

b) Cruzamento de membros superiores (dex­
tros) :

A observação de diversos dados, incluindo
os nossos, :leva a supor que, dum modo

Garcia ae Orta, Bér, Antropobiol.) Lisboa, 1 (1-2), 1982, 3-16
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geral, na Humanidade, o tipo L pre­
domína:

Na amostra em questão não surgem dife­

venças nem etárias, Diem sexuais, esta­

tístícamente significativas;

c) Cruzamento de membros inferiores (dex­
tros) :

O tipo R aparece em elevadas percenta­
gens;

Quanto à diferença sexual, os valores de

probabilidade alcançados surgem duvi­

dosos;
Não existem diferenças de idade estatisti­

camente significativas;

d) Dextría:

i) A característíea definída como dextría

apresenta diferenciação sexual:
ii) Entre os sinistres não há diferenças

sexuais estatisticamente signifi­
cantes para os três tipos de cru­

zamentos:
iii) Aceita-se 'a existência de assocíação

entre o modo de cruzamento dos

membros superiores e inferioree e

a dextria,

6.2 - Consíderações finais

Relatívamente às características que temos

vindo a anafisar, desde os primeiros estudos som-e

cruzamentos se põe a hipótese de influências

hereditárias condícionarem o respeetâvo aspecto
(Lurtz, 1908).

A propósito do cruzamento das mãos" Martin

(1975) manífesta-ee afirmando não haver dados
suêícíentes para comprovar a existência duma

base genética evidente na msnifestação extema
do carácter.

Posteríormente Freire-Maéa (1976) contesta a

opinião de Martin, consíderando a característíca
(cruzamento das mãos) demasiado complesa para
que com os conhecímentos actuais se possa con­

cluir decisivamente pela não influência genética.
Em. relação ao cruzamento dos membros supe­

riores, Wiener (1932) conclui pela sua não here­

ditaríedade, Não obstante, Freire-Maia (1961)
opõe-se a Wiener, pois a alta heterogeneidade nas

famíëías quanto ao cruzamento dos membros su­

periores sugere a 'acção de factores pré-natais,
provavelmente de natureza genética,
Garcia d;e Orta, Bér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 3�16

A amostra observada permite pensar que efec­
tívamente há tendência pam os indivíduos: cruza­

rem as mãos e os membros superíores, ,e inf,eriores

preferencíalmente num determínado sentâdo,

Um aspecto que parece curãoso focar foi evi­
dencíar-se mna nítida associação entre os tvpos L

e R quanto ao cruzamento dos membros mferiores
e a dextría,

O modo como se processam esses cruzamentos
dever-se-á parcialmente a factores genéticos (em
ligação, por certo, aos sistemas nervoso el endó­

crino) e ao ambiente, elementos esses que podem
não ser exactamente os mesmos, para os três tipos
de cruzamentos (aliás" convém não eequeeer que
o ambiente pode permitir uma espressívâdade
diversa dos genótipos).

Admite-se ainda que quer os elementos here­

ditários, quer os ambientais, devem não só

interactuar, como, além disso, estfmuiarem-se

reciprocamente,
Sabe-se que em diversas zonas de Portugal

os indivíduos que usam de preferência a mão

esquerda são designados por «canhotos'», «sinis­

tros», «esquerdínos», «eanhos», ete. Todos estes
termos aparecem, de certo modo, como pejoratí­
vos e portadores de forte carga cultural nega­
tiva, trazendo a ideia de «inábil», edesajeltado»,
«torcido» ou até de relacionamento com o «Demó..

nío» ...

tÉ de crer que, dada a maneira como os jovens
reagiam aos testes apresentados, o preconceíto
devia de eWstir ainda; eles mostravam com fre­

quência um certo retraimento em executar os

cruzamentos pedidos; el mais, muitos jovens; 'ao

constatarem que faziam qualquer cruzamento

«esquerdo sobre o direito», pretendiam reetificar'

tais posições, alegando que não eram canhotos! ...

As raparigas de igual modo eram sensíveis
ao 'existente «sinistrismo», o que levou a consi­
derar pertinente "a ideia de factores culturais se

mOSWaI1em reíevantes quanto à manifestação ex­

terna das características estudadas, pelo menos

em certas idades. Daí pensar-se que razões tais

como o recedo do 'I'idículo, da crítica e da conse­

quente vergonha de ser diferente do que é o mais

vulgar no seu grupo etário (facto, especialmente
ímportante na puberdade e idades que se seguem
até à maturidade) possam dominar os jovens
examinados, que estavam em inícios ou em plena
adolescência.

Põe-se assim a hipótese de influências de

origem cultural, nomeadamente as do seu grupo

etário, atrás citadas, pressionarem os jovens,

13
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levando-os a. controlar a. sua. peedísposição na­

tural.
Reforçando a nossa ideia, está, por exemplo,

o facto de nos dados apresentados por Pons sobre
o cruzamento de mãos se veríãoar um aumento
nas peroentagens do tipo R com. a idade.

Também a possíbdlâdade de o ambiente per­
mitir diferente expressivídade dos factores gené­
ticos, que controlam a precisão dos movimentos

e equilíbrio do corpo, parece ser uma sugestão de

trabalho, referente 'aos estudos relacionados com

os movimentos da mão e membros, merecedora de

um maior aprofundamento.

7 - BREVE SíNTESE

Em Portugal poucas pesquisas sobre fenótipos
e consequentemente dos genótipos subjacentes
têm sido feitas. Assim, considerando-se impor­
tante a existência de dados sobre a respectiva
população, apresentou-se este trabalho - um

estudo sobre a. dístríbuição, por sexos e classes

etárias, dos tipos de cruzamentos das mãos e

membros, superiores e inferiores, e ainda do seu

relacionamento com a dextría. Observaram, pois,
numa escola de Lisboa, 1614 indivíduos, de ida­

des compreendídas entre os 10 e os 15 anos, com

progenitores portugueses, do eontinente e ilhas,
até à 3.a geração.

Tendo sido detectados casos de indivíduos

canhotos, formou-se com eles um grupo de coo­

trole, que apenas foi integrado no trabalho na

parte referente à associação dos cruzamentos

com a dextria.

No quadro I encontram-se as frequências dos

diversos tipos de cruzamento das mãos, por sexo

e idade, relativamente aos dextros.

Pela sua análise, verificou-se que não havia

diferenças etárias sígnífícatívas, Nos machos °

tipo L (52,58:%) e nas fêmeas o tipo R (54,35,%)
são dominantes, no entanto na totaíidade dos

casos observados prepondera o tiJpo R (51,01'%);
existe diferença sexual estatisticamente signiîfi­
cante,

Considerando o cruzamento dos membros

superiores, nos dextros, no que refere à diferen­

ciação sexual, o teste de X2 diz-nos da sua não

significância; há uma pequena variação nas per­

centagens por classes etárias, que no entanto não

se mostra estatisticamente sígnifícatâva.
A observação dos elementos obtidos em estu­

dos do mesmo género permite concluir que nor­

malmente o tipo L domina.
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No respeitante ao cruzamento dos membros

inferiores também nos dextros, os elementos coli­

gidos mostram elevadas percentagens de indiví­
duos tipo R. Quanto à diferenciação sexuaí, os

dados obtidos em termos estatísticos aparecem
duvidosos.

A variação por classes de idade em termos
de probabilidade não surge significativa.

Entre os 1614 indivíduos observados, 126
(84 cf e 42 .�) mostraram tendência para utili­
zarem a mão, esquerda em tarefas de maior pre­
cisão.

Neste grupo não se notou diferença sexual
em qualquer dos três modos de crueamentos
analisados.

Nas figuras 4 e 5 encontram-se representadas
as diferenças entre dextros e canhotos. Quanto
ao cruzamento das mãos, não existe entre uns e

outros diferença estatisticamente sígníflcativa,
No cruzamento dos membros superiores já as

diferenças são significantes, sobretudo nas rapa­

rigas. F1inalmente, no cruzamento dos membros

inferiores as diferenças entre aqueles dois grupos
são altamente sígnlfícatívas,

Salienta-s,e adnda a importância de o genoma
e de o ambiente condícionarem a manífestação
das características estudadas.

Julga-se de interesse a hipótese de influências

culturais, receio da crítica etc. nomeadamente, ,

do seu grupo etário, pressíonarem os jovens, le­
vando os esinistroæ, a alterar 'a sua predisposíção
natural (e daí Pons ter encontrado aumento nas

percentagens do tipo R com a idade).
Concluímos apontando para uma associação

entre o modo de cruzamento dos membros infe­

riores e a dextria.

Todos os aspectos focados suger€ffi novas

pistas de trabalho a explorar.
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Foto 1- Cruzamento

das mãos tipo R

Foto 2 - Cruzamento

das mãos tipo L

Foto 3 - Cruzamento de braços tipo L;
associação de membros (superiores tipo L

e inferiores tip'o R)
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Foto 1 - Cruzamento de pernas tipo L

Foto 2 - Associação de cruzamentos: mãos

tipo L e membros inferiores tipO' R
I
,.
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Neste trabalho estudaram-se 300 impressões digitais concernentes a 20 in­

divíduos maseulínos e 19 fElInini.n.os de uma amostra de Mútuas" coligida pela
Missão Antropobiológica de Alngolia. Primeiramente foram observadas as frequên­
cias das dif1erentes figuras papílares (arecs, presilhas e iturbilhões), fez-se depois
a contagem dos centro-deltas e a enumeração das cristas nais figuras papílares.
Finalmente, estabeleceu-se a comparação entre os resultados obtidos para a amos­

tra coneíderada dos MiUtuas e os calculados por outros autores referentes a vários

povos negros de Afrioa. Fizemos também o estudo eomparatívo, no que respeita às

percentagens de arcos, presilhas e turbilhões, de Mútuas e outros povos de Africa

(Balald, Babamba, GOiniagui, Oongoãeses e da Serra Leoa). As conclusões a que

chegámos carecem, no entanto, de confirmação através die testudos !de outras

amostras de Mútuas relativamente a este e outros aspectos dos dermatóglifos,
bem como de outras característíeas antropológicas.

On this work we studied 390 finger prints concerned to 20 males and 19

females of a sample at Mútuas collected by the Anthropobíologãcæl Mission of

Angola. Firstly we observed the number of the diiferelll!ts finger prints patterns
(arches, loops and whorls), and after we counted the triradii and the number

of the ridges of the papílar pictures. Finnaly iit was estabãshed the comparison
between the results of :the considered sample of the lMútU3JS and the results

obtained by others authors coneerrung others African Black People. We also made

comparative atudy concerning precentages of archer, loops and whorls of Mútuas

and others peoples from Africa! (Balali, Babamba, Coníaguí, «Congoleses», and

<�Serra Leoa»). The conclusions nead confirmation by studães of other samples
of ,Mútuas, about; this and others dermatoglyphic patterns as of others amthropo­
logical charactertstícs,

PREFÁOIO Os dermatóglifos observados foram coligidos
em 1955 pela Missão Antropobíológíca de Angola,
chefiada pelo Prof. Doutor António de Almeida,
em Porto Alexandre, cidade frequentemente visi­

tada pelos indivíduos desta tribo, que aí se des­

locam para comercializar os seus produtos. T'ra-

Neste trabalho apresentar-se-ão os resultados
do estudo de alguns aspectos referentes às im­

pressões digitais de um povo do Sudoeste de An­

gola - os Mútuas.

Garcia de Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 19'82, 17-34 17
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ta-se de uma série formada por vinte homens e

dezanove mulheres, que forneceram um total de

390 impressões digitais. Ê um número relativa­

mente pequeno, mas não podemos esquecer que
o povo em questão contava na época apenas cerca

de 500 indivíduos - estudou-se, pois, um pouco
menos de 10,% do seu total. No momento actual

desconhece-se o seu valor exacto.

Aliás" apesar de em números absolutos a série

ser pequena, parece da maior utilidade todo o

contributo obtido para o conhecimento de um

povo sobre o qual quase nada se sabe. Seguiram­
-se, neste procedimento, autores consagrados que,
não dispondo por vezes de um número tão ele­

vado de indivíduos /quanto seria de desejar, não

hesitaram em dedicar-se ao 'estudo de pequenas
séries.

Assim, por exemplo, numa extensa lista pu­
blicada pelo grande e clássico especialista Harold

Cummins sobre ínvestlgações dactiloscópícas de

vários povos vê-se que muitas delas foram efec­

tuadas sobre um número relativamente pequeno
de indivíduos.

No estudo dos dermatóglifos digitais em qU€S­
tão dedicámo-nos sobretudo à observação das

frequências das figuras papílares, classificadas
em arcos, presilhas e turbilhões; à contagem dos

centro-deltas; aos cálculos estatísticos dos valo­

res obtidos para as mãos direitas e esquerdas e

também nos sexos separadamente.
Embora se tivesse também efectuado a con­

tagem de cristas não foi possível chegar a qual­
quer conclusão de interesse, dado que as impres­
sões digitais de grande parte dos indivíduos da
amostra em estudo não puderam entrar nesta

contagem por não se mostrarem suficientemente

legíveis.
Por último, procurou-se estabelecer a posição

do referido grupo em relação a outros afins afri­

canos já estudados por diversos autores, não

esquecendo nesta parte as hipóteses existentes
sobre a origem deste povo.

Para terminar, deseja-se expressar o nosso

agradecimento ao Ex.mo Sr. Prof. Doutor Bento
Murteira pela sua magnífica ajuda na realização
de problemas de ordem matemática que surgiram
no decurso deste trabalho.

O nosso reconhecimento vai também para o

Ex.mo Sr. Director do Gabinete de Identificação
e Pesquisas da Polícia Judiciária pela autoriza­

ção que nos concedeu de podermos contactar com

funcionários do seu serviço, nomeadamente no

que se refere ao Ex.mo Sr. Inspector Passos, cuja
_ grande experiência muito nos auxiliou.
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A todo o pessoal do Sector de Antropobiolo­
gia, especialmente a José Manuel Robalo Gomes,
que dactilografou este texto científico com a

maior eficiência e interesse, o nosso obrigado.
!Finalmente, um muito obrigado à Dr.a D. Ma­

ria do Carmo Lemos pela leitura crítica do texto.

INTRODUÇÃO

Dá-se, como se sabe, o nome de derrmatáglîf08
ao conjunto de figuras desenhadas pelas, cristas

derme-epidérmicas, as quais no Homem se obser­

vam sobretudo na face palmar das mãos, na

planta dos pés e na polpa dos dedos.
No que respeita ao momento exacto do apa­

recimento dos desenhos papilares, as opiniões va­

riam na verdade segundo os diversos autores que
se têm dedicado a este assunto.

A epiderme fetal é inicialmente lisa e fina,
mas, graças a uma proliferação celular contínua,
vai-se espessando.

Através de fotografias e microfotografias de

embriões humanos, Robert Heindl P) pôde veri­
ficar que os fetos, de seis meses, mostravam dese­

nhos digitais, tão nítidos e completos como os de

recém-nascidos. Os embriões de cinco meses, e

mesmo de quatro, ostentam as cristas bem mar­

cadas, sendo, porém, ainda lisa a epiderme nos

embriões de três meses.

'Segundo Kristine Bonnevie (2), a ondulação
papilar começa a manifestar-se não no fim do

quarto mês, como se julgava, mas cerca de mês
e meio mais cedo, em embriões que não mediam

mais do que 4 cm (do vertex ao ísquion).
A referida autora (3) apresentou também um

esquema em que explicava o aparecimento das

cristas, afirmando que o desenho papilar se de­

senvolve à volta de um centro (a que outros auto­

res chamam também «núcleo de crescimento papi­
lar» ) mais ou menos nítido e cuja localização
sobre o dedo (polpa da falangeta) não é certa;
ao mesmo tempo aparecem dois outros sistemas

de ondulação, um a partir da eminência à volta

da unha e outro desde o sulco ínterfalângico.
A confluência destes três sistemas, devido à di­

versa orientação das cristas que os formam, apre­
senta-se sob a forma de um delta, ou trirrádío,
zona que pode aparecer bem definida ou mostrar

(1) Veja Santana RODRIGUES, Hereditarieâade dos

Oæracteres Ptupüares d081 Desenhoe doSJ Dedas, ;p. 18.

(2) Idern, ibidem.

(3) Idem, ibidem.
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ainda um sistema de cristas com duas ou mais

bifurcações, (fig. 1).
Os deltas têm um valor crucial na determi­

nação dos diferentes tipos de desenho.
No entanto, há casos de formação de figuras

que pressupõem desde início uma ondulação con­

tínua de toda a superfície da polpa do dedo em­

brionário - os chamados «arcos». Outros, auto­
res (4) explicam o aparecimento desta fígura pelo
crescimento das cristas à volta de um único núcleo
de desenvolvimento papilar.

Kristine Bonnevie (5) afirma ainda que mui­

tos factores mecânicos, em primeiro lugar a cur­

vatura da superfície dos dedos embrionários,
assim como a localização do centro do desenho.
cooperam na formação dos desenhos papilares.
Também os vasos sanguíneos embrionários e a

enervação da epiderme parecem ter uma conexão
causal com o esboço papilar, 'Assim como se julga
possuírem papel importante na localização variá­
vel do 'centro do desenho.

Quanto à hereditariedade dos dermatóglifos,
tal como refere B. R. Rakotosaminanana, o nú­
mero de genes que intervêm na diferenciação
deste carácter antropológico é ainda mal conhe­

cido, embora muitos pesquisadores, tais como

Bonnevie (1924), Lamy (1957), Huizinga (1957)
e Holt (1961), pensem tratar-se de genes multi­

factoriais em número de três. Esta hereditaríe­
dade multifactorial, especialmente quando com­

parada com a monofactorial de alguns caracteres,
traz certas dificuldades quanto à interpretação
do mecanismo de transmissão dos genes ..

No entanto, não obstante a dificuldade apon­
tada, pela sua complexa hereditariedade, os der­

matóglifos surgem como um carácter óptimo no

estudo das populações (genética, sistemática,
origem, etc.), pois, tal como afirma Pons, estão

pouco sujeitos, à deriva genética.
Este aspecto é ainda reforçado pelo facto de

os dermatóglifos não sofrerem alterações. com o

meio extra-uterino (ambiente geográfico, nutri­

ção, etc.).
Apesar do grande interesse deste carácter em

estudos arrtropológícos, não podemos esquecer o

valor que eles sempre tiveram, e ainda mantêm
noutros campos da investigação.

Foram sobretudo largamente utilizados na

identificação dos indivíduos, muito especialmente
em críminología.

(4) Veja RAKOTOSAMINANANA, Étude des Der­
matoglyphes Digito�PalmlJJi,res de Trois Groupes Ethniques
Malgaches (Antandroy, Bara, Merina), p. 38.

(6) Veja Santana RODRIGUElS, ibidem, p, 18.
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Autores como PoU (6) e A. Laver (7), 'entre

outros, admitem que a dactiloscopia é um meio

útil na investigação da paternidade, embora com

um valor negativo, dado que os dermatóglifos
não indicam qual o possível pai, mas excluem

apenas os que não o podem ser.

O método dactiloscópico teria, pois, segundo
os autores citados, um valor análogo ao método
dos grupos sanguíneos na investigação da filiação.

Mais recentemente têm obtido também lugar
de grande relevo no campo da medicina, onde

investigações de ordem genética puseram em des­

taque o facto de indivíduos portadores, de deter­
minadas modificações cromossómicas (responsá­
veis por certas doenças, como sejam o síndroma
de Turner, síndroma de Klinefelter, síndroma de

Down, etc.) apresentarem igualmente alterações
na frequência dos caracteres dermatoglíficos
relativamente às observadas em índivíduos nor­
mais.

HISTóRIA E LOOALIZAÇÃO DO POVO

Tal corno refere António de Almeida (8), no

Sudoeste de Angola, ao sul do rio Bero, no deserto

de Moçâmedes, nas áreas correspondentes aos

antigos concelhos de Moçâmedes e de Parlo Ale­

xandre (circunscrição do Curoca Norte), vivem

negros que dão prelo apelido de Mútuas. Morfo­

lógica e culturalmente são análogos aos Mucuís­
sis ou Cuíssis, nota-se porém que nem estes povos
gostam que os tomem por Mútuas, nem recipro­
camente. Na realidade, verifica-se também que as

tribos bantas vizinhas têm por estes indivíduos

grande desprezo, a ponto de não quererem con­

fundir-se com eles.

Os Mútuas dizem-se por vezes Mucuandos, a

fim de tentarem confundir-se com os bantos das

terras setentrionais da Serra Abaixo (povo mais

desenvolvido, e normalmente proprietário de gado,
o que só muito excepcionalmente ocorre entre os

Mútuas) ,

Ainda que desde o século xvm exploradores
portugueses falem dos Mucuíssis, continua a

ignorar-se a sua origem e a dos Mútuas.

Porém, alguns investígadores dizem haver

semelhança entre eles e os pigmeus eentro-afri-

(6) Veja Santana RODRiliGUElS, ibidem, p. 3'8.

( 7) Idem, ibidem.

(8) Veja António de ALMEIDA, Dos Povos do Deserto

de Moçâmedes, p. 8.
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canos, mas esta opinião é de certo modo invali­

dada pela maior corpulência daqueles (9).
Outros autores formulam também a hipótese

duma possível descendência de pretos inferiori­

zados física e culturalmente, hipótese que, se­

gundo António de Almeida PO), não parece con­

vincente. Por outro lado, este autor admite

a possibilidade de eles, provirem da população
pré-hanta ou dos primeiros bantos chegados a

Angola.
A existência de povos formados por número

reduzido de indivíduos consíderados descenden­

tes dos mais primitivos habitantes do continente

africano concorda com o facto apontado por

qualificados pré-historiadores de que Angola te­

ria desempenhado papel de grande relevo no

povoamento de África Pl). Alguns cientistas

consideram-na mesmo berço único ou um dos

berços da humanidade. A comprovar de certo

modo estas hipóteses, apontam-se os despojos de

primatas fósseis recolhidos por Camarate França
em grutas quaternárias da Humpata (Huí1a).

Também as gravuras e indústrias líticas do

deserto de Moçâmedes e os recintos muralhados

do contíguo planalto de Huí1a fundamentam a

tese que admite a passagem ou a permanência
de populações portadoras de múltiplas culturas

pré e proto-históricas, testemunhos evidentes de

que 'em recuadas eras os amplos territórios de

Huí1a e de Moçâmedes deveriam ter sido densa­

mente povoados, constituindo porventura notável

centro antropogénico ou de expansão humana da

África meridional, hipótese justifieada pelas des­

cobertas fósseis de arcantropídeos levada a cabo

por Leakey e Dart respectívamente no Tanga­
nhica e na União Sul-Africana ('2).

Outros autores modernos defendem a ocupa­

ção antiga da África por grupos de Homo, como,

por exemplo, Hiernaux, Senut, Chavaillon, Jaeger,
Heim e Hulse.

METODOLOGIA UTILIZADA

Conforme se referiu já, procedeu-se primei­
ramente à classificação dos desenhos em arcos,

presilhas e turbilhões ('3).

(9) Veja António de ALMEIDA, ibidem.

(10) Idem, ibidem, p. 5.

(1.1) Idem, ibidem.

(12) Idem, ibi'Clem, p. 4.

(13) Veja Georges' OLIVIER, Pratique Anthropolo­
gique, p. 96.

22

A classificação efectuada baseou-se na

orientação das cristas re no número de trírrádios

(fig. 1).

Fig. 1 - Vários aspectos dos trírrádíos

Assim, classificaram-se como arcos os dese­

nhos caracterizados pela existência de um único

núcleo de crescimento papílar situado no centro

do dedo, pelo que não há na maioria dos casos

formação de trirrádio. As cristas papilares neste

caso mostram-se 'côncavas, indo de um bordo ao

outro da falange (fig. 2).

Ftg.2-Ârco

Consideraram-se como presilhas os desenhos

que apresentavam um único delta ou trirrâdío,
existindo neste tipo de figuras três núcleos de

crescimento papilar, A partir do núcleo central

o crescimento papilar processa-se segundo três

direcções (H). Neste caso, as cristas partindo de

um bordo da falange voltam ao mesmo local ('5)
(fig. 3, a e b).

(H) Veja RAJKOTOScAiMINANA!NA, ibidem.

(H) Veja Georges OLIVIER, ibidem.
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Fig. 3 - a � Presilha radial (mão. direita); b - Presüha ulnar (mão

direita)

Quanto 'aos, turbilhões, podem aparecer com

dois ou três deltas, embora não tenha surgido
na série estudada nenhuma figura com três del­

tas (fig. 4). Os turbilhões apresentam dois núcleos
centrais de crescimento papilar, além dos núcleos

periféricos (16) . Neste caso, as cristas encontram­

-se enroladas, conferindo à figura um aspecto
circular ou elíptico (17) (fig. 5).

Os três tipos de figuras referidos nem sempre
são fáceis de definir, devido à existência de figu­
ras intermediárias, como sejam, por exemplo,
presilhas turbilhonares, turbilhões com dupla
centricidade, arcos em tenda, etc. No primeiro
caso existem, segundo Rakotosaminanana (18),
dois núcleos centrais de crescimento papílar, além
dos núcleos periféricos, processando-se o cresci-

a

mento papilar com menor intensidade, a partir
de um dos núcleos centrais.

Os turbilhões, com dupla centricidade apresen­
tam os mesmos núcleos de crescimento papilar
comuns às presilhas turbilhonares. Mas, neste

caso, é a partir dos núcleos centrais que a figura
se desenvolve com maior intensidade; nos turbi­

lhões com um centro o impulso de crescimento

parte do núcleo central e exerce-se em todos os

sentidos, formando-se assim, tal como já foi refe­

rido, cristas concêntricas. A autora citada refere

ainda que a disposição das cristas, no caso dos
arcos em tenda, é semelhante à que encontramos

nos arcos vulgares, mas no centro daqueles surge
um trirrádio (fig. 6).

(16) Veja RAKOTOSAMINANANA, ibidem.

(17) Veja Georges OLIVIIDR, ibidem.

(18) Veja RAKOrrOSAMINANANA, ibidem.
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Os factos expostos levaram certos autores,
como M. Gessain (9) e outros, à elaboração de

sistemas de classificação bastante complexos, os

quais tentam englobar todos os tipos possíveis
de desenhos existentes, tendo também em atenção
a sua orientação. Assim, são consideradas como

presilhas radiais, se a abertura da figura fica

virada para. o bordo exterior do dedo; presilhas
ulnares, se a abertura está para o bordo interior
do dedo (fig. 3, a e b).

Naturalmente, todas as classificações encon­

tram-se sempre sujeitas à interpretação pessoal
do investígador, e, consequentemente, são dis­

cutíveis (20).
Neste trabalho optou-se pela classificação

mais simples (a qual não considera classes espe-

b

ciais para as figuras íntermédias) , pois é a que
vem sendo usada na maioria dos trabalhos exis­

tentes sobre o assunto; isto, naturalmente, faci­

litou a comparação dos dados com outros.
Para a determinação da percentagem dos del­

tas utilizou-se a contagem dos centro-deltas, em

substituição do índice «Pattern Intensity», de

Cummins ,& Midlo, Tal escolha apoiou-se nas ra­

zões expostas por Rakotosaminanana: com efeito.
na utilização do referido índice os arcos eram

contados com zero deltas, as presilhas com um

delta e os turbilhões com dois. Ora, como os arcos

em tenda têm um delta, este processo parece com

(:19) Vej.a OLIVIER, Anatom4e Anthropoíoçique,
p. 469.

(20) Veja SAC'ARRÃO, Espéci.e e Eseêncui, pp. 6

e segs.
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Fig. 4 - Turbilhão corn três

deltas

Fig. 6 - Arco em tenda

efeito algo discutível. Pelo processo de Rakotosa­

minanana, usando a contagem do número de dis­
tância entre o delta e o centro da figura, ou seja,
as distâncias centro-deltas, os arcos em tenda são

24

eliminados automatícamente, devido a o delta se

localizar no centro da figura e não existir qual­
quer distância entre os dois pontos. No caso das

presilhas, considéra-se uma distância centro­

-delta, e para os turbilhões" duas distâncias.

Igualmente para o número de 'cristas, outra
característica observada, seguiram-se certas re­

gras" as quais foram estabelecidas por Henry
(1901) e Bonnevie (1924), e que são as seguintes:

a) Contagem de todas as cristas, desde

que cortem ou toquem a linha que
liga o trírrádío ao centro do dese­
nho (fig. 7);

b) Exclusão das cristas que correm para
encontrar a linha de referência,
mas terminam 'antes desta sem a

,
atravessar;

c) Contagem dupla de uma crista que se

bifurque de modo que os dois ramos

resultantes dessa bifurcação atra­

vessem a linha de referência.

Fig, 7 ---< Linhas que Iígam o trírrádío ao centro

do desenho

Um ponto importante na contagem das cristas
consiste lia determinação exacta do centro da

figura, para o que também existem regras esta­

belecidas. Assim, no caso das presilhas (fig. 8),
se há três ou um número ímpar de cristas para­
lelas, o ponto central aparece na extremidade da

crista central. Se existem duas cristas, o ponto
central é a extremidade da crista mais afastada
do delta. No caso de haver um número par de

cristas, procede-se do mesmo modo como se fos­
sem apenas duas cristas. Quando há uma crista

n
Fig. 8 - Diferentes aspectos com que podem aparecer

os centros das presilhas
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Fig. 9 � Diferentes aspectos com. que podem aparecer os centros dos turbilhões

em forma de gancho, o ponto central encontra-se

sobre o ramo mais afastado do delta.
No caso dos turbilhões" o centro pode também,

segundo o tipo da figura, localizar-se de diferen­

tes formas, conforme mostra a figura 9; no caso

de haver cristas centrais, a escolha do centro é
idêntica à utilizada para as presilhas. Quando se

trata de urn turbilhão de dois centros, estes estão
muito próximos, e coincidem com as extremidades
das cristas centrais (fig. 10).

Aplicou-se aos resultados obtidos na classifi­

cação das impressões digitais em arcos, presilhas
e turbilhões o método estatístico do X2 para ave­

riguar da significância das diferenças encontra­
das entre a série masculina e feminina e também
entre a mão direita e a esquerda de ambas as

séries.
A partir dos valores obtidos da aplicação do

método da contagem dos centro-deltas, determi­
non-se o 'coeficiente de correlação entre ambas as

mãos, tanto nos homens como nas mulheres. Para
a comparação dos dois grupos (homens e mulhe­

res) aplicou-se o teste t de Student. (Tanto a

classificação dos desenhos como a contagem dos
centro-deltas efectuaram-se com a ajuda de uma

lupa de mão, que ampliava o desenho quatro
vezes. Para a contagem das cristas, a outra carac­

terística também observada, utilizou-se urna lupa
especial, composta por duas lentes, uma das quais,
a da base, possui uma linha de referência muito
fina.)

RESULTADOS OBTIDOS

a) Frequência das figuras papílares e análise
estatística das mesmas

Conforme mostra o quadro oc, onde estão ins­
critas as frequências e respectívas, percentagens
dos três tipos de desenhos, considerados nas mãos
direita e esquerda e no conjunto das duas, tanto
nos homens como nas mulheres, as presilhas são
em todos os casos mais fréquentes do que os tur­
bilhões. Enquanto estes se localizam nas mulhe­
res à volta de 151,% as presilhas: ultrapassam
Garcia. de Orta, Sér, Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 17-34

mesmo metade da totalidade, com valores supe­
riores a 70 %. Os arecs aparecem com valores
mais baixos, aproximadamente à volta dos 7 ,%,
distanciando-se, portanto, muito das, presilhas.

Nos homens, os turbilhões, com cerca de 30 %
do total, surgem com cerca do dobro das percen-

mig. 10 - 'Durbilhão de dois centros

tagens observadas nas mulhw€S.. Ols arcos, menos

frequentes do que nas mulheres, aparecem numa

percentagem de 3%, muito distanciada, portanto,
da apresentada pelos turbilhões e p:r:esilhas
(fig. 11).

50

A ReGS PRESILHAS

, o

JO

20

10

TURBILHÕES

rI' ._

+---
Fig. 11- Representação grãfica das percentagens rela­

tivas de arcos, presilhas e turbilhões nos dods sexos
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Observa-seo também que tanto nas mulheres
como nos homens" conforme mostra claramente
o quadro TI, os' arcos e os turbilhões são mais fre­

quentes na mão esquerda dû qu:e na direita, en­

quanto as presilhas atingem valores mais eleva­
dos na direita dû que na esquerda.

Investígando o que se passa com a distribuí­

ção das frequências papilares nos cinco dedos de
cada uma das, mãos, verifica-se que, na série fe­

minina, tal como mostra o quadro m, na mão
direita os arecs são em maior número no dedo I,
ao qual se segue por ordem decrescente o dedo TI

e o ID. Na mão esquerda aparecem também mais

vulgarmente no dedo I e no l'il, ao qual se segue
o dedo n. Verifica-se ainda que não há arcos nos

dedos IV e v de ambas as mãos. As presilhas
apresentam, tanto na mão direita corno na mão

esquerda, os seus valores mais, altos no dedo v,
e mais, baixos, no dedo I. OS turbilhões surgem em

maior número no dedo I de ambas as mãos, e em

menor número no dedo m da mão esquerda. Na

mão direita não aparece nenhuma figura deste

tipo no dedo v.

Tendo em conta os valores, obtidos para os

homens, verifica-se que os arcos localizam-se em

maior percentagem no dedo IIT da mão direita, não
havendo arcos em qualquer outro dedo desta mão.
Na mão esquerda surgem em igual quantidade
em todos os dedos, 'excepto no dedo IV, onde não

se apresentam; as presilhas aparecem na mão

direita com uma maior frequência nos dedos ID

e v, onde os números obtidos se igualam. Na

mão esquerda o dedo v ostenta valores mais

elevados do que o m; os mínimos observam-se no

dedo I da mão direita e nû II da esquerda. As fre­

quências mínimas desta figura recaem nos dedos
Ell e v da mão direita e no v da esqu:erda (qua­
dro ID - c;! e quadro IV -:d').

A sequência decrescente das frequências
observadas para cada tipo de desenho vem ex­

pressa no quadro v, quer para o caso das mulhe­

res, quer para o dos homens, quer ainda para
cada uma das mãos separadamente.

Considere-se agora a análise estatística dos
valores observados. Para verificar a existência,
ou não, de diferenças significativas entre as fre­

quências registadas, em cada run dos três tipos de
desenhos em questão, no total dos cinco dedos de
cada uma das mãos, organizou-se uma tabela de

contingência, onde foram introduzidas as fre­

quências observadas e as teóricas, tanto nos ho­
mens como nas mulheres (quadro VI).

Garota de Orta, Sér, Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 17-34
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QUADRO II

Arcos Presilhas Turbilhões

" d " cf " d
(%) (%) (%) (%) (%) (%)

Mão direita ... ... ... ... . .. ... . .. . .. . .. 6,00 2,00 7'5,00 68,00 14,00 30,00
Mão esquerda ... ... ... ... ... . .. ... .. . 8,00 4,00 71,00 63,00 16,00 33,00

Diferença entre as mãos D<E D<E iD>E D>E D<E D<E

QUADRO III - Cf

Mão direita

I II III IV V Total

N % N 1 % N % N I % N % N %

--

I

Arcos ... ... . .. ... .. , ... 3 50,00 2 33,33 1 16,67 00 0,00 O 0,00 6 100,00
Presllhas ... ... . .. ... ... 11 14,67 13 17,33 17 22,67 15 20,00 19 25,33 75 100,00
Turbilhões •• 0.0 ... ... ... +1 35,71 4 28,57 1 1 7,15 4 28,507 O 0,00 14 100,00

TotaJl .. ... ... 20,00 19 20,00 19 20,00 19 20,00 19 20,00 95 100,00
I

Mão esquerda

I II III IV V Total

N % N 1 % _N 1 % N % N % N %

---- --

Arcos ... ... ... ... ... .. . 3 37,50 2 25,00 3 37,50 O 0,00 O 0,00 8 100,00
Presilhas '" ... ... ... . .. 9 :L2,67 15 21,15 15 21,15 14 19,72 18 25,3'5 71 100,00
Turbilhões •• 0.0 ... ... ... 7 43,75 2 12,50 1 6,25 +1 3'1,25 1 1 6,25 16 1 100,00

---

Total .. ... 19 20,00 19 20.,00 19 20,00 20,00 19 20,00 95 100,00

QUADRO ]V- ô

Mão direita

I II III IV V Total

_N I % N % N 1 % N % N 1 % N %

Arcos 0.0 0.0 ... ... ... ... O 0,00 2 100,00 O 0,00 O 0,00 O 0,00 2 100',00
Presilhas ... ... ... ... .. . 11 16,17 13 19,12 16 23,53 12 17,65 16 23,53 68 100,00
Turbilhões 000.0 ... ... ... 9 30',00 5 1 16,67 4 13,,33 8 1 26,67 4 13,33 30 100,00

Total .. ... ... 20 20,00 20 120,00 20 20,00 20 20,00 20 20,00 100 100,00

Mão esquerda

I II III IV V Total

N % N % N I % _N 1 % N % N %

---

I

Arcos ... ... ... '" .. . ... 1 25,00 1 25,00 1 25,00 O 0,00 1 25,00 4 100,00
Presilhas ... '" ... ... .. . 11 17,46 10 15,87 14 22,22 12 19,0'5 16 2'5,40 63 100,00
Turbilhões o' o,. ... ... .. . +1 21,.24 9 1 2i7,27 5 15,15 8 24,24 3 9,10 33 1000,00

Total .. ... ... 20,00 20 20,00 20 20,00 20 20,00 20 20,00 100 100,00

Garcia de Orta, Bér. Antropobiol., Li:s'boa, 1 (1-2), 1982, 17-34 27
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Uma vez realizada a contagem dos centro-del­
tas nas impressões digitais em estudo, foram

obtidos os valores 'expressos no quadro vm.

Utilizando os resultados alcançados, efectua­
ram-se gráficos para as duas amostras ('<.i? e ,cf),
colocando em abcissas o número de centro-deltas
da mão esquerda e em ordenadas o número de
centro-deltas da direita [figs. 12 (gráfico A-i9)
e 13 (gráfico B � cf) ] •

Tanto na amostra feminina como na masculina

os valores correspondentes a cada mão distri­
buem-se todos mais ou menos segundo a direcção

Os valores registados para os X2 parciais no

caso das mãos das mulheres são:

x� = 0,142
X; = 0,142

x� = 0,054
x! = 0,054

x� =0,066
X! = 0,066

Estes números conduziram a um X2 total de

0,524, que corresponde, entrando nas tabelas res­

peetívas (com 2 g. 1.), a uma probabílídade com­

preendida entre 70 e 80 1%. [Pode, pois" concluir-se

que, no caso das mulheres, as diferenças entre as

duas mãos não são significativas .

Considere-se agora os X2 parciais para o caso

dos homens:

x� =0,333
X; =0,333

x� = 0,095
X! = 0,095

x! = 0,071
x� = 0,071

Estes valores levaram a um X2 total de 0,998,
que conduz, nas tabelas respectívas (para 2 g. 1.),
a uma probabilidade 'entre 70 e 50,%. Conclui-se,
pois, que, tal como sucede com a série feminina,
também aquri as diferenças entre as duas mãos
não são significativas.

Observadas as diferenças entre as mãos, foi

averiguar-se o que se passava com as diferenças
existentes entre oe sexos (quadro vn) ,

Os resultados alcançados para os X2 parciais
no caso presente são:

x� = 1,75
X; = 1,86

i! = 0,85
X! = 0,95

x: =4,91
X! =4,95

e conduziram-se a um X2 total de 15,23. Este nú­
moco corresponde para 2 g. 1. a uma probabilí­
dade maior que 0,1 %. Há portanto diferença
significativa entre homens e mulheres.

b) Contagem dos centro-deltas

üærcëa de Ortu, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 11-3>1
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QUADRO VI

Arcos I Presilhas Turbilhões Totais

'i' cf 'i' cf 'i' cf 'i' cf

-- --
--

Mão direita ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .. . ... ... ... 6 2 75 681 14 30 95 100

(7) (3) (73) (65,5) (15) (31,5)
Mão esquerda ... ... ... ... ... ... .. . ... ... ... .. . ... ... 8 4 71 63 16 33 95 100

(7) (3) (73) (65,5) (15) (31,5)
-- --

Mão diretita+mão esquerda
I

14 6' 146 13'1
I

30 63
I

190 200
-

QUADRO VII

Total

Sexo Arcos Presilhas Turbilhões das

impressões

Homens 6 131 63 200

(10,26) (142,05) (47,69)
Mulheres 14 146 30 190

(9,14) (134,95) ( 45,31)

Totwis •••
'

0.0 ... ... ... ... ... 20 277 93 390

QUADRO VIII

Distribuição do número de centro-deltas

cf 'i'

Mão direita Mão esquerda Mão direita I Mão esquerda

------------

5 5 4 4
4 ·5 5 6

4 3 5 5
5 4 5 6
5 5 4 4

5 5 3 2

6 6 6 6
6 6 5 6

10 8 7 6
6 6 5 5
7 7 4 5
7 8 5 4
6 6 5 5
8 7 6 6
8 8 8 9
9 9 5 5
6 6 5 4

5 7 8 9
8 8 8 6
8 10 - -

------

1128 1:29 103 103

de urna recta, que se 'assinalou como r. Verifica­
-se, portanto, que a dispersão dos valores dos
centro-deltas na mão direita e na esquerda surge
semelhante.

Para avaliar a correlação existente entre a

mão direita e a esquerda nas duas amostras de-

Garda de Orta, Sér, Antropobio,z., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 17-3'4

-terminou-se o coeficiente de correlação, que em

ambos os casos surgiu igual a 0,87. Como este

número está bastante próximo da unidade, pode
dizer-se que os valores encontrados para ambas

as mãos, tanto nos homens como nas mulheres,
mostram idêntica tendência de variação, e que
esta é bastante perfeita,

Para analisar os valores observados quanto ao

número de centro-deltas existentes na amostra

feminina e na masculina, aplicou-se o teste t de

l-1D

• •

70

• •

•

3

2

2 J 70 NE

Fig. 12 (gráfico A) - Diagrama de dispersão dos eeœtro­

-deltas das mãos di'relit3iS1 e esquerdas da amostra Cf dos

Mútuas

29
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Student. O valor de t encontrado (2,03) surge

superior ao valor dado pela tabela para 37 g. 1.,
com uma probabilidade de erro de 5 % (1,96),
logo pode concluir-se que há diferenças signifi­
cativas entre os resuítados obtidos nas duas

amostras (<:j? e d').

c) Contagem das cristas

Como se referiu, ao efectuar a contagem das
cristas foi necessário eliminar' parte dos indiví­

duos, devido ao facto de as, impressões digitais
se apresentarem pouco legíveis.

A redução do número inicial foi muito grande,
ficando as amostras feminina e masculin:a repre­
sentadas, respectívamente, por 6 e 7 indivíduos

apenas.
Apesar de não ser possível tirar qualquer con­

clusão válida a partir de amostras tão pequenas,
achou-se mesmo assim curioso dar a conhecer

os valores obtidos nesta fase do trabalho (qua­
dro IX). Pelas razões expostas, seria descabido,
qualquer tratamento estatístico dos referidos va­

lores, razão pela qual não se efectuou.

QUADRO IX

Número de cristas por indivíduo

Mão direita Mão direita Mão esquerdaMão esquerda

------1------ ------
-----

7,2 5,6 7 8,8
9,4 10,4 8 8,6

17,4 11 10,4 10,6
7,8 9,4 20,4 19,8

15,6 16,2 14 14,4
1,8 2,4 15 12,4

6,'2 5,2

d) Comparações

Chamla num trabalho (2'1) realizado em 1962-
-1963 faz um <estudo da distribuição mundial das

figuras papilares utilizando para este fim dados

compilados por vários autores. Assim, quanto à

distribuição dos turbilhões em África, a autora
considera três zonas principais: uma de fraca

densidade; outra de densidade média, e urna ter­

ceira de alta densidade turbílhonae,

(21.) La Répartition Géographique des Crêtes Papi­
Zaires DbgitaJ,es daws le Mowde, p. 7.

30

70

•
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•

9

7

•B

5

3

•

2

2 J • 5 6 7 9 IO HE

Fig. 13 (gráríco B) � Diagrama de dispersão dos centro­

-deltas das mãos direitas €I esquordas da amostra ô dos

Mútuas

A zona de fraca densídade turbilhonar, com

frequências desta figura variando entre 19 e 27 ,%,
compreende a maioria das populações da África

Negra, incluindo, as de Angola.
Nesta região a frequência das presilhas é

inversamente proporcional à dos turbilhões, apre­
sentando valores 'compreendidos entre 67 e 75 %.

Os arcos surgem nesta zona com frequências
relativamente baixas, variando entre 3 e 10 %.

Comparando estas percentagens e as calcula­

das por nós para a amostra dos Mútuas (d' e 9 )
- 65-77 % de presilhas; 32-16% de turbilhões;
3-7 % de arcos -, verificamos que estes valores
estão realmente dentro dos limites referidos por

Chamla, podendo, pois, incluir-se a amostra em

estudo na zona de fraca densidade turbilhonar.

A autora apresenta uma extensa lista de per­
centagens referentes aos três, tipos de figuras
digitais, obtidas pOT vários 'autores, para povos

negros de África. Utilizando esses valores e os

calculados para a amostra em estudo, elaborámos

gráficos, tanto para os homens [fig. 14 (grá­
fico C)] como para as mulheres [fig. 15 (grá­
fico D)], pondo em abcissas as percentagens de

turbilhões, e em ordenadas" as, percentagens de

presilhas. Tal representação gráfica permitiu-nos
ver com relativa facilidade a posição da nossa

amostra em rel:ação às outras" e verificamos em

relação ao gráfico C (d') que as que mais se

aproximavam eram as dos Balali-Babamba, Co­

niagui, Congoleses e povos da Serra Leoa. No

Garcia ale Orta, Sér. Antro']JobiO'I., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 17-34



SEQUEIRA, M. C. P. et al. - Breves notas para o estudo âo« dermatóglifos dti!gitais dos Mútuas

."

@
76

re .;

72

7D

58
+

•

<:5 •

6,

o
+

52

,O

_. +

,

78

75

72 o

70

68

56

5'

52

50

58

56

52

•

o •

•
5

o

•

•

• •
•

• •

•••

• O
•
•

o
•

•
o

•

o

<2 T 'f.
16 18 20 22 24 26 28 JO 32 J{ 36 38 <o

Fig. 14 (gráfico C - ô ) � Legenda:
��Mútuas.
0- Pigmeus.
o - Bosquímanos .

• - Outros pOlVOS de Africa:

1 �Balali-Babamba.
2 - COOliagud.
3 � Congoleses,
4 - Serra Leoa.
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Fig. 15 (g'l'Mico D - � ) - Legenda:
@- Mútuas.
+- Pigmeus.
o - Bosquímanos .

•
- � Moçambique (.1).

que se refere a povos de Angola, é interessante
notar o afastamento verificado entre os Mútuas
(cf) e os Quíocos (cf), único povo desta provin-

cia de que dispúnhamos, informações sobre o pre­
sente carácter. Para o caso da amostra feminina,
verifica-se apenas uma certa proximidade em

relação às negras de Moçambique .

Pode ainda verificar-se através de ambos os

gráficos o grande afastamento' dos Pigmeus em

relação ao povo estudado. Este facto não está de
acordo com a opinião de alguns investigadores
que, embora continuem a ignorar a origem dos

Mútuas, julgam-nos aparentados com os pigmeus
centro-afrícanos. Esta hipótese é também inva­
lidada pela maior corpulência dos Mútuas.

Seria vantajoso a 'elaboração de um estudo
estatístico entre os resultados obtidos para as

amostras dos Mútuas e os correspondentes aos

povos em relação aos, quais se verifica uma certa

proximidade nos gráficos, elaborados. No entanto,
devido à pequenez da amostra, achámos preten­
sioso um aprofundamento estatístico dos dados.

CONCLUSÕES

Observadas as frequências das diversas figu­
ras papílares (areos, presilhas e turbilhões), fez­
-se a contagem dos centro-deltas e a enumeração
das cristas nas figuras papílares e, finalmente,
a comparação entre os nossos resultados e os

referentes a vários povos negros, da Mrica.

As conclusões foram: percentagens das séries
feminina e maseulina, respectívamente de 77 e

65 % para 'as presilhas, de 16 e 32 '% para os

turbilhões e de 7 e 3 '% para os arcos,

Através do X2, pudemos concluir que não exis­
tem diferenças significativas entre a mão direita
e a esquerda, tanto na série feminina como na

masculína, embora tenham sido encontradas dife­

renças sígnifícativas entre os dois sexos (facto
confirmado aplicando o teste t de Student aos

resultados obtidos na contagem dos centro-del­

tas). Bara determinar a correspon:dência no que

respeita ao número de centro-deltas existente

entre a mão 'esquerda e a direita das duas amos­

tras calculámos, o coeficiente de correlação, que
em ambos os casos surgiu igual a 0,87. Este valor

aproxima-se bastante da unidade, e 'assim pode
dizer-se que os valores determinados para a mão

direita e esquerda, tanto nos homens corno nas

mulheres, têm idêntica tendência de variação,
aliás bastante perfeita.

Do estudo comparatívo no que se refere às

percentagens de arcos, presilhas e turbilhões de

Mútuas e outros povos de África (Balali, Ba­

bamba, Coniagui, Oongoleses e os da Serra Leoa)

Gorcia. de Orta, Sér. Antropobiol., Ll:sboa, 1 (1':2), 1982, 17-�4 31
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verifica-se o afastamento, no que respeita a esta

característica, entre os Mútuas Cd') e os Quio­
cos (�). Para o caso da amostra feminina obser­

vou-se apenas uma certa proximidade em relação
às negras de Moçambique.

As conclusões alcançadas, devido às razões

expostas, carecem de confirmação através de

estudos de outras amostras referentes a este e

outros aspectos dos dermatóglifos, bem como de
outras características antropológicas.

SíNTESE FINAL

Neste trabalho estudaram-se 390 impressões
digitais coneementes a 20 indivíduos masculinos,
e 19 femininos de uma amostra de Mútuas, coli­

gida pela Missão Antropológica de Angola.
Primeiramente foram observadas as frequên­

cias das diferentes figuras papilares (arcos, pre­
silhas e turbilhões), fez-se depois, a contagem dos

centro-deltas, e a enumeração das, cristas nas

figuras papilares, Finalmente estabeleceu-se a

comparação entre os resultados obtidos para a

amostra considerada dos Mútuas, e os calculados

por autores, referentes a vários povos negros de

África.
As conclusões a que se chegou foram as se­

guíntes: as percentagens observadas respectíva­
mente para as séries feminina e masculina foram
de 77 e 65 para as presilhas e de 16 e 32 para
os turbilhões; para os arecs foram encontradas

percentagens menores, - 7 e 3.
Da análise 'estatística destes resultados, pelo

teste do X2, pudemos concluir que não existem

diferenças signífieatívas entre a mão direita e a

esquerda tanto na série feminina como na mas­

culina, embora tenham sido encontradas diferen­

ças significativas entre os dois sexos, Isto foi
confirmado também aplicando o teste t de Student
aos resultados obtidos na contagem dos centro­
-deltas. Tentámos também determinar a corres­

pendência no que respeita ao número de centro­

-deltas existentes entre a mão esquerda e a direita

das duas amostras e calculámos o coeficiente de

correlação, que em 'ambos os casos surgiu igual
a 0,87. Como este valor se aproxima bastante da

unidade, pode dizer-se que os valores determiná­

dos para a mão direita e para a esquerda, tanto

nos homens como nas mu:lheres, têm idêntica
tendência de variação e que esta é bastante per­
feita. Da aplicação do método da contagem das

cristas não foi possível chegar a qualquer conclu­
são válida, pois a amostra em estudo teve de

ser reduzida devido à má legibilidade dos dese­
nhos.

Fizemos também o estudo comparative, no

que se refere às percentagens de arcos, presilhas
e turbilhões, de Mútuas e outros povos de África

(Balali, Babamba, Coniaguí, Congoleses e os da
Serra Leoa). E interessante vincar o afasta­

mento, no que respeita a esta característiea, veri­
ficada entre os Mútuas (d') e os Quiocos Ü � ),
único povo de Angola de que dispúnhamos infor­

mações. Para o caso da amostra feminina obser­
vou-se apenas uma certa proximidade rem relação
às negras de Moçambique.

As conclusões a que chegámos carecem, no

entanto, de confirmação 'através de estudos de

outras amostras de Mútuas referentes a este e

outros aspectos dos dermatóglifos, bem como de

outras características antropológicas.
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Détermination de l'âge par les sutures crâniennes
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Comme tous les índícateurs d'âge, les sutures cramennes sont 'exposées à

plusieurs causes d'erreurs systématiqwes, ce qui reDId leur usage scabreux. Les

auteurs montrent qu'il est possible d'obteaJiir pour un crâne isolé une détermination

sans biais de son âge au décès. TIs fourniSsent les formules permettant d'arriver
à ce résultat. E:n revanche, quand il s'agit de répartir par classes d'âge un certain
nombre de crânes anciens, cette répartition 'est néœssaírement influencée par

l'âge de la population de référence (soit l'ensemble die crânes modernes æuquels
on les compare), même si chaque détermínatíon d'âge individuelle est acceptable,

Como todlos DS «índícadores» de ídade, as suturas crandamas são susceptíveís
de vârías causas die erros ststemâtícos; o que torna 00 seu uso difícil. Os autores

mostram que é possível obter para um crânio isolado uma determínação sem

envíesamento dia 'sua idade ao morrer, rornecendo fórmulas que permitem chegar
a tal œeeultado, Contudo, quando se trata de separar um certo número de crânios

antigos po:r classes etárías, a nepartãção é necessaríamente inflU!en'Cli3ida; pela
idade da população de referência (isto é, conjunto de crânios modernos com que são

comparados), mesmo se cada determínação de idade índívídual fO!l: de aceítær.

Après une période d'engouement, la détermi­
nation de l'âge par les sutures crâniennes est

tombée dans le discrédit. Elle ne mérite ni cet

excès, d'honneur, ni cette indignité.
L'un de nous (Masset) a montré en 1971 qu'il

y a lieu de distinguer deux sortes d'erreurs dans
la détermination de l'âge par les sutures crâ­

niennes:

1) [)tes erreurs liées à l'incertitude du

procédé. Ou, pour s'exprimer d'une

façon plus statistique: l'âge et la

synostose des sutures n'étant liée

que par une simple corrélation,

entre l'âge déterminé et l'âge réel
il existe généralement un certain

écart, qui peut être soit positif,
soit négatif.

2) De fortes erreurs systématiques dont
chacune a pour effet de dévier tous

les âges dans un même sens, et de
créer ainsi un biais. Gênantes quand
il s'agit d'un crâne isolé, ces

erreurs systématiques sont absolu­

ment rédhibitoires quand le cher­

cheur a des préocupations d'ordre

démographique.
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Dans certains cas extrêmes, les déviations

peuvent dépasser 20 ans en mouenme; en outre,
la répartition par âges est complètement per­
turbée. A titre de palliatif on a proposé des

corrections, mais, celles-ci se sont révélées insuf­

fisantes.
Bien entendu, il n'est pas question ici de

réduire l'incertitude statistique de La détermina­

tion de l'âge par les sutures. En révanche, nous

pensons fournir au public savant nne méthode

affranchie de toute 'erreur systématique, d'origine
statistique et pouvant servir éventuellement de

modèle pour d'autres indicateurs d'âge: une mé­

thode sans biais.

RAPPEL DES ERREURS SYSTÉMATIQUES

(Parmi les erreurs systématiques" certaines

sont liées à des problèmes maíntenant classiques.
TI peut arriver, par exemple, que les crânes d'une

population inhumée soient comparés à des crânes

modernes trop éloignés génétiquement, ou que
leurs possesseurs aient connu un genre de vie

trop différent. D'autre part, on sait maintenant

qu'il n'est pas permis de déterminer l'âge de crâ­

nes féminins en leur attribuant des chiffres obte­

nus à partir de crânes masculins.

D'autres biais sont d'origine statistique. TI

s'agit alors d'erreurs de raisonnement d'ordre

mathématique. La méthode de Vallois, par exem­

ple, repose sur une confusion entre la mode et

la moyenne (Masset, 1971): elle amène à vieillir

légèrement les jeunes et à rajeunir fortement les

vieux. Quand par surcroît il fait usage des chif­

fres dits «de Todd et Lyon», il introduit une

cause d'erreur supplémentaire particulièrement
lourde: McKern et Stewart l'avaient montré
avant nous (1957).

Plus gênants encore sont les biais qui pro­
viennent de la structure par âges de Ia population
de référence, c'est-à-dire de l'ensemble de crânes

modernes, d'âges connus, auxquels on compare
les crânes antiques que l'on cherche à déterminer.

Cherchons, par exemple, quel peut être l'âge d'un

crâne non oblitéré provenant d'un cimetière quel­
conque. Si nous le comparons aux déportés morts

à Mauthauson qu'ont étudié Derobert et Fully,
nous constatons que les non oblitérés y avaient

en moyenne 24 ans. Mais si nous le comparons
à une population d'hôpital dont les membres sont

morts en moyenne à 58 ans, nous constatons que

l'âge moyen des non oblitérés y était de 47 ans

(Masset, 1973). Quel âge allons nDUS donc attri-
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buer à notre crâne isolé? 24 ans? 47 ans? TI n'y
a pas de bonne raison de choisir un de ces chiffres

plutôt que l'autre.
Bien que responsable, dans un cas comme

celui-ci, d'une différence d'appréciation attei­

gnant 23 ans, ce biais est très, généralement
ignoré par les auteurs. Quel que soit l'indicateur

d'âge qu'ils utilisent, on voit les paléodémogra­
phes procéder à leurs determinations d'âges
comme si la structure par âges de la population
de référence n'avait pas d'importance. Cette né­

gligeance entraîne des, différences d'appréciation
de première grandeur (jusqu'à 40 ans d'écart

pour une même symphyse pubienne - Masset,
1976). On trouvera ailleurs l'explication mathé­

matique de ce phénomène.

POUR UNE MÉTHODE SANS BIAIS

Pour créer une méthode sans biais, notre pre­
mier soin fut de nous procurer une population
de référence. NDUS avons choisi la collection Fer­
raz de Mac'ooD: 849 crânes portugais, exhumés
des cimetières de Lisbonne à la fin du XlIX" siècle.
Cette échantillon presentait les caractères, que
nous recherchions. Ayant vécu dant l'ensemble
avant le principal impact de la révolution indus­

trielle, leurs possesseurs Sie répartissaient assez

également entre les deux sexes: il y avait 368

hommes et 481 femmes. Toutes les classes d'âges
y étaient représentées, entre 18 et 70 ans. Pour

remédier au manque de vieillards, Nemeskéri

a bien voulu nous communiquer les données

de 33 crânes hongrois de 70 à 92 ans, soit
19 hommes et 14 femmes. Le total était donc

de 882 crânes. Un peu plus oblitérés mais aussi

plus âgés, les crânes hongrois viennent se placer
assez bien sur les courbes de régression calculées

à partir des crânes portugais, ce qui est de nature

à nDUS rassurer sur l'homogénéité de notre échan­

tillon, du moins sur le plan des sutures crâ­
niennes.

Void à quels âges nous constatons pour cha­

que segment sutural dans cette population, qu'il
est oblitéré dans la moitié de cas (tableau I).

Si intéressant que soit un tel tableau, il ne

permet pas la détermination de l'âge: en effet,
celle-ci serait affectée de deux erreurs systéma­
tiques. L'une d'elles tient au fait qu'il s'agit ici
de médianes et non de moyennes, L'autre est d'un
ordre plus général; on a montré en 1971 qu'il
n'est pas possible qu'un même tableau donne
à la fois l'état sutural en fonction de l'âge, et

Garc1;a �e Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 35-46



ALMEIDA, M. E. C. & MASSET, C. - Détermd,naticm de l'âge par les sutures crâlniennes

TABLEAU I

Exocrâniennes I Endocrâniennes

Sutures

IFemmes Hommes Hommes Femmes

70 70 01 28 30

75 75 C2 2.8 28

50 40 03 28 27

65 60 SI 28 30

60 .f5 S2 30 33

55 30 S,3 30 35

60 50 S4 30 3,5

65 60 LI 45 50

70 70

I
I..i2 35 45

75 ,80 !J3 35 4'5

l'âge en fonction des sutures. C'est vrai surtout

pour les moyennes, mais aussi pour les medianes.
Seul la mode peut échapper à cette règle.

Mais les principaux biais, nous avons vu, sont

liés à Ia confusion des hommes et des femmes, et
à lia structure par âges de la population de réfé­

rence, s'il est facile d'éviter Ia prémière de ces

causes d'erreurs, la seconde pose plus de problè­
mes. Nous avons choisi de créer une population
fictive dont toutes les classes d'âge auraient le

même effectif entre 18 et 80 ans (ou éventuelle­
ment entre 18 et 85 ans). A cette fin, on pouvait
supprimer une partie des sujets dans les classes
les plus nombreuses, mais c'était perdre de l'infor­

mation. Nous avons préféré égaliser les classes
au niveau de la plus: peuplée. Ce fut la tâche de

l'ordinateur: un sous-programme recherchait

quelle était Ia classe quínquennale dont l'effectif

était le plus élevé, les individus de 80 ans et plus
étant ramenés à la classe 75-79. Quand était

trouvée la classe la plus peuplée, dans chaque
autre classe d'âges notre sous-programme répé-
tait des sujets choisis de façon aléatoire, jusqu'à
ee que toutes les classes eussent Le même effectif.
La classe 18-19 ans ne representait bien-entendu
que les 2/5 des suivantes. Nous travaillons donc

désonnais sur une population de référence stan­

dardisée de 1390 crânes des deux: sexes, dont une

partie n'avait qu'une existence fictive. Leur

redondance n'apporte naturellement pas d'infor­

mation supplémentaire, mais leur absence aurait

biaisé la détermination de l'âge.
Cherchant quelle était la moyenne d'âge cor­

respondant à un état sutural déterminé, le plus
logique était de calculer Ia régression curviligne
correspondant au nuage de points formé par nos

1390 crânes (avec l'état sutural en abscisses et

l'âge en ordonnées). Pour quantifier l'état sutu­

ral, nous procédons à peu de choses près comme

Garcia de Orta, Bér, Antropobiol., LliShoa, 1 (1�2), 1982, 35-46

Nemeskérí : n'utilisant que les 'Sutures de la

voûte, nous distinguons 10 segments en tout:
3 pour Ia coronale, 4 pour la sagittale, 3 pour
la lambdoïde, Chaque segment étant noté de O
à 4, nous en faisons la moyenne en les, addition­
nant tous et en divisant le total par 10. En effet,
nous n'avons pas cru devoir traiter séparément
chacune des trois sutures de la voûte, ayant
vérifié par le calcul que La corrélation est plus
forte entre deux: segments voisins de sutures dif­
férentes qu'entre deux: segments éloignés d'une
même suture. Par exænple, ,� est plus foetement
corrélée avec Sl (0,66) qu'avec C3 (0,40) et Ll

avec S4 (0,58) qu'avec L3 (0,54). FIait exception
la suture sagittale, dont tous les éléments sont
assez bien corrélés entre eux (0,75 entre Sl
et S4).

En ce qui concerne les sutures périphériques,
nous avons pu constater que l'information qu'elles

.

apportent est assez faible pour les crânes mas­

culins, et nulle pour les crânes féminins. Nous

avons donc pris le parti de ne pas les retenir,
d'autant qu'elles s'Ont parfois mal conservées dans
les cimetières.

TI y a lieu par contre de distinguer entre les

métopiques et les non métopíques, Les premiers
manifestent une évolution différente de celle des

seconds; malheureusement, le petit nombre de
nos crânes métopíques, surtout aux âges élevés,
ne nous permet pas trop recommander pour des

crânes de ce type l'utilisation des formules, pro ..

posées ci-dessous.

FORMULES DONNANT UNE VALEUR DE

L'ÂGE EN FONCTION DE L'ËTAT SUTU­
RAL

Si on connaît l'équation de la courbe de ré­

gression, on peut, à partir d'une valeur donnée
de l'état sutural, calculer la valeur moyenne de

l'âge correspondant, La détermination de ces

équations a été réalisée par l'ordinateur.
Si S est la moyenne de l'oblitération des 10

segments de sutures de la voûte:

1) Sutures exoorâni:ennes-popu:lation de ré­
férence standardisée de 18 à 79 ans: 658 hemmes
et 732 femmes:

œ) Sujets ruyn. métopiques :

Hammes (N = 346):

âge=O,l S3_2 S2+15 S+30,3
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ímportante de crânes feminins dont les sutures
endocrâniennes ne s'oblitèrent jamais" quel que
soit leur âge: observation d'Ont l'interprétation
nous échappe encore. il est donc impossible d'uti­
liser en paléodémographie les sutures endocrâ­
niennes des crânes féminins, au moins quand
ceux-ci ne présentent pas, ou peu, de synostose.
Les conclusions qui 'Ont pu en être tirées, con­

cernant une éventuelle sur-mortalité féminine
dans les populations de cimetières, sont donc
fausses.

II est intéressant de constater en révanehe
que quand intervient la synostose sur la tabula
interna (soit à partir de 1 ou 2 en abscisses),
les crânes des deux sexes se comportent à peu
près de la même façon. C'est le cas aussi de la

tabula externa) quelle que soit cette foís-ed la
valeur de l'état sutural- compte tenu naturelle­
ment de l'âge toujours plus élevé des représen­
tants du sexe dit «faible».

En ce qui concerne les sujets métopíques il

y a peu à dire sur leurs sutures exocrâníennes

qui, aux aléas statistiques près, paraissent obéir
à des lois voisines de celles qui régissent les sujets
non métopiques; toutefois, leurs sutures ne s'obli­
tèrent jamais complètement. Leurs sutures endo­
crâniennes par contre manifestent, et cette fois-ci
dans les deux seXies, le phénomène rencontré plus
haut chez les crânes. féminins non métopíques:
Ia présence de nombreux vieillards dont aucune

suture n'est encore synostosée, C'est chez les fem­
mes métopíques que ce phénomène est le plus
accusé.
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Femmes (N = 454) :

âge = 1,1 Ss - 7 S2 + 19 S + 35,1

b) Sujets métopiques:

Hommes (N = 41) :

âge = 5,6 Ss - 28 S2 + 42 S + 26,5

Femmes (iN = 41) :

âge = 12,7 Ss - 59 S2 + 75 S + 24,3

2) S'Wturoo emidocrân�enn;es -< population de ré­

férence standardisée de 18 à 84 ans: 711 hommes
et 791 femmes:

œ) Sujets' non métopiques:

Hommes (N = 346) :

âge= S3 - 5 S2 + 14,5 S + 21,5

Femmes (iN = 454) :

âge = 0,2 Ss + 1,3 S2 - 3 S + 38,9

b) Sujets métapiqu6's:

Hommes (N = 41):

âge = 0,5 Ss + 2,6 S2 + 1,5 S + 31,5

Femmes (iN = 41):

âge = - Ss + 9,6 S2 - 19 S + 40,6

On remarquera que les formules donnant l'âge
en fonction des sutures différent passablement
d'un sexe à l'autre. Par exemple, quand S est

égal à O - nous avons donc affaire à des non obli­

térées-, il ne subsiste dans chaque équation que
le terme situé le plus à droite: on voit que les
femmes sont alors plus âgées que leurs compa­
gnons dans presque tous les cas des figures. S'il
est vrai que chez les hommes, les sutures endo­
crâniennes sont un bien meilleur índícæteur d'âge
que celles de Ia tabula externa, c'est exactement
le contraire ce qui se passe chez les femmes. No­
tre principale surprise est même l'âge moyen
curieusement élevé de celles d'entre elles dont la
tabula interna ne présente pas de synostose. Ce

phénomène provient de l'existence d'une minorité
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OAS DES ORÂNES EN TR'ËS MAUVAIS ËTAT

Quand un crâne est trop mal conservé et que
manquent la plupart de ses sutures, les formules

précédentes sont inapplícables, Si l'on a absolu­
ment besoin d'un ordre de grandeur, on pourra
éventuellement s'appuyer sur le tableau n - dont
nous pouvons noter en passant qu'il ne dépend
pas de la structure par âges de Ia population de
référence. Mais il faut savoir qu'il entraînera
des erreurs systématiques. On devra donc tou­

jours se montrer extrêmement prudent dans les
conclusions d'ordre paléodémographique que l'on

pourraít être tenté d'avancer.

APPLIOATION DËMOGRAPHIQUE

Nous rencontrons maintenant un paradoxe:
chaque détermination d'âge est la meilleure pos-
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sible ... et pourtant il n'est pas question d'espérer
ainsi reconstítuer facilement la répartition par

âges d'une population de cimetière. Une expé­
rience simple va nous permettre de comprendre
pourquoi.

Supposons une population de cimetière ayant
la même répartition par âges que la France au

XVIIIe siècle (fig. 4, I). Pour simplifier nous n'exa­

minerons que des cas de la population masculine.

Admettons en outre que l'évolution de ses sutures

crâniennes obéisse au même loi que la collection

Ferraz de Macedo: voici deux hypothèses peu
coûteuses. La figure 4, m, montre que si nous

attribuons à chaque crâne l'âge indiqué par nos

formules, nous aboutissons à une répartition par
âges complètement aberrante. gn particulier, par

les sutures exocrâniennes nous ne rencontrons

personne dans la classe 18-29 ans, puisque la

moyenne d'âge des non oblitérés est de 30,3 ans

pour les hommes et de 35,1 pour les femmes.

Nous serons tentés alors d'attribuer à chaque
crâne, non plus l'âge moyen correspondant à son

état sutural, mais, les probabílltés qu'il a de se

trouver dans chaque tranche d'âge (tableaux TI

et m). Inutile pour un crâne isolé, ce procédé
peut présenter de l'intérêt pour un échantillon un

peu nombreux. La figure 4, rn, montre à quelle
répartition par âges nous aboutissons pour notre

population de cimetière. Bien moins éloignée que
Ia précédente de la population réelle, elle est ma­

lheureusement trop aplatie et, ce qui est plus
ennuyeux, la hiérarchie des classes d'âges n'est

pas entièrement conservée. En particulier, il y a

TABLEAU II

Sutures exocrâniennes

(classes d ' âges)

20-29 30·39

Hommes:

I '"

II ..

III

IV

V ..

VI

Femmes:

I ...

II ..

m
IV

V ..

VI

8,4 35,1 13,4 21,3 11,4 5,9 4,6
1,7 15,3 3'3,9 21,2 1'5,3 12,7
3,2 99,77 7,5 20,4 24,7 24,7 9,7

::: I
6,0' 1'2,1 14,7 24,1 28,4 14,7
2.,8 11,1 5,6 20',8 27,8 31,9

... 3,9 2,6 5,2 18,2 70',1

18-19 70-7950-59 60-6940-49

12,0' 41,3 19,6 10',9 12,0' 4,3
6,2 21,6 30',9 22,7 111,'3 7,2
1,3 16,7 17,3 13,3 22,7 16,7 12,0'
1,7 6,4 7,5 15,0' 19,7 27,2 22,5

1:2,'2 9,8 14,6 19,5 48,9
2,2 6,5 8,7 15,2 67,5

Tableau TI (tabula externa) - Probabílítés pour chaque crâne de se trouver dans. les diverses classes d'âges
(en %: le total de chaque rangée est 100). Oe tableau est destiné à permettra d'apprécier la structure par âges
d'une population inhumée, en addítíonnant les probabílítês afférentes aux différents crânes.

Ces chiffres ont été obtenus à partir de la population standardísée, sans lisser les résuítats, Les stades dérivent
des coefficients d'oblitération, selon Ie'S conventions suivantes:

1) Pour chaque segment de 'Suture, 1 est remplacé par 0', et 3 est remplacé par 4;
2) Equivalences 'entre' les coerrícíems d'oblitération et les 'stades:

Stades

I .

II ..

III ..

IV .

V .

VI .

Hommes

0,0
0,2 à 0,6
0,8 à 1,8
2,0 à 3,2
3,4 à 3,6
3,8 à 4,0

Femmes

0,0
0,2 à 0,4
0,6 à 1,4
1,6 à 2,8
3,0 à 3,6
3,8 à 4,0
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TABLEAU III

Hommes:

Sutures endocrãníennes
(classes d'âges)

18-19 70-79

,---- ---- -----
---- -----

---- ----_

20-29 30-39 40-49 50-59 60-69

I ..

II ..

III

IV

V ..

VI

18,7 50,5 15,4 6,6 8,8
6,3 21,9 46,9 15,6 9,4
2,1 21,7 23,8 18,9 6,3 11,2 16,1

5,4 17,9 19,6 37,5 12,5 7,1
4,0 10,0 16,0 20,0 16,0 34,0
1,7 4,3 8>,7 17,0 23,9 44,3

Femmes:

I ..

II ..

III

IV

V ..

VI

11,5 43,3 10,8
2,4 22,0 26,8

8,3 43,7

::: I
9,6 8,4

3,3 6,6 14,8
... 1,6 7,5

18,5 8,3 1,9 5,7
22,0 1,5,9 7,3 3,7
3'5,4 2,1 10,1
15,7 22,9 2'5,3 18,1
18,0 14,8 18,0 24,6
7,2 18,3 23,2 42,2

tubleau. II.)Tableau III (tabula interna) - (Même c01nmentaire que pOU1' le

Equivalences entre les coefficients d'oblitération et les stades:

Stades Femmes

I .

n .

III .

IV .

V .

VI I

Hommes

0,0
0,2 à 0,6
0,8 à 2,8
3,0 à 3,4
3,6 à 3,8

4,0

0,0
0,2 à 1,6
1,8 à 2,4
2,6 à 3,4
3,6 à 3,8

4,0

trop de morts jeunes. A titre de curiosité, Ia

figure 5, m, indique à quelle répartition nous

serions parvenus si nous n'avions précaution
d'égaliser les classes d'âges de notre population
de référence -la collection Ferraz de Macedo,

40

Supérieure aux procédés classiques qui ont le

défaut d'aboutir à des résultats complètement
faux, Ia méthode présentée ici est encore loin

d'être parfaite. Nous regretons de ne pouvoir
conclure sur une note plus optimiste.
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Fig. 1- Répartition par âges des crânes de la collection Ferraz de Macedo. Surfaces pointillées: les crânes hongrois.
En tireté: la population standardísée
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probabílítés qu'il a de se trouver dans les différentes classes. Les individus' de plus de 70 ans ont été affeotés aux

deux classes 70-79 et 80-89 selon un rapport 3/1, On constate une ímportante perte d'information, mais pas d'erreur

majeure; IV - Comme III, mais 'en utilisant, au lieu de la population standardísée, la popuãatíon réelle, Le résultat

obtenu est íntermédíaíre entre cene-ci (fig. 1) et la population cherchée (ci-dessus, 1)
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NOTE IMPORTANTE

Malheureusement c'est seulement en 1982 qu'il a été possible de puolíer Ia communication presen­
tée 'em 1978, au «Colloque de Paléodemographíes de 'Sárospatak (Hongrie). On avait déjà arriver à

d'autres formules que 'celles qu'on a presenté ici, et qu'à notre avis sont plus 'correctes:

Table eœteme:

Hommes: âge = - 4,44 82 + 22,86 8 + 30,44
Femmes': âge = - 2,85 8'2 + 16,33 8 + 39,08

TablJe interne:

Hommes: âge = + 0,0582 + 10,248 + 21,67
Femmes: âge = - 0,37 82 + 8,69 8 + 32,61

Comme on peut. constater on ne bit plus la différence entre les 'sujets métopiques et non méto­

piques. Par ailleurs, la population de référence que nous utilisons n'est plus tout à fait celle de

Sárospatak, à cause de la dérive sêculaira Les formules ci-dessus sont établies à partir de nos 849 crâ­
nes de Lisbonne, plus 65 crânes de Coimbra âgés de plus de 70 ans: 25 hommes et 40 femmes. Dans

les deux cas, nous standardísons désormais de 18 à 85 ans. Cela nous fait donc 711 hemmes et 791

femmes, soit un total de 1502 (dont 588 sont fictifs).
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Os autores começam o trabalho por uma de&i.nição espáoío-temporal dos con­

ceitos de pan-afrícanâsmo e de negritude, à qual se segue uma breve €%posição das

ideias antropobíológícas básicas de Teilhal"d de Chardíæ, que influenciaJram deci­

sivamente Léopold Sédar Senghor.

Space and time of the concepts of «pan-arrícanísmo» and «negritude» were

defined by the authors in fuis work. Teilhard de Chardin anthropobyologícal ideas

influencing decisively Léopold Sédar Senghor were also discussed.

Achamos importante um debruçar critico so­

bre expressões sócio-culturais de nossos dias, tais

como «Pan-africanismo» e «Negritude», que têm
sido marcadas negativamente, através de um uso

errado, confuso ou deturpado de conceitos bioló­
gicos, na sua explicitação: fazemo-lo porque
entendemos que o seu debate ajuda a verdadeira
ciência e, consequentemente, a Humanidade.

Já em artigo anterior se analisou a «Negri­
tude senghoriana», deixando propositadamente
para um outro trabalho a tentativa de equaciona­
mento, desenvolvimento, discussão e relacionação
das expressões atrás citadas.

*

Consideremos assim «Pan-africanísmo», ex­

pressão que, afinal, procura descrever uma teoria

sócio-política, utilizando por vezes mal termos

biológicos - seu conceito, génese e história-,
pois com ela encontra-se imbricada a outra­
a «Negritude».
Garma dJe Orta, Sér, Antropobiol., Lisboa, (1":2), 1982, 47-1}6

O ensaísta dos anos 30 Padmore é, talvez, o

autor que mais tenta precisar «Pan-africanismo»;
diz ele: «procura realizar o Governo dos Africa­

nos por Mricanos para os Africanos, respeitando
as minorias raciais e religiosas que desejem viver

em Ãfrica com a maioria negra. Do ponto de

vista económico e social, o pari-africanismo aceita

os objectives fundamentais do socíalísmo demo­

crático, com um controle do Estado sobre os

meios fundamentais de produção e distríbuição».
Damas, porém, descrevia-o dum modo algo

poético, como época da realização plena dos Ne­

gros: «Ce siècle [xx], dont Victor Hugo, avait

prophétisé qu'Il serait celui de l'Afrique, et le

regretté W. Burghart Dubois celui de l'Homme

de Couleur, est bel et bien le nôtre,» Compreende­
-se que assim o entendesse através da sua grande
sensibilidade, acerbada pelo muito que sofreu

devido ao coagido desenraizamento da sua Marti­

nica natal, que conseguiu ultrapassar- de forma

nitidamente positiva.
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Também o sociólogo nigeriano, de formação
tecnológica, Akinde, já em meados da, década de

70, embora de um modo extremísta, o tenta con­

cretdzar agora 'através da sua génese: «[ ... ] nas­

ceu no fim do período mais triste de uma época
histórica ----IO Comércio da Escravatura Transa­
tlântica - e o começo de uma nova não menos

lamentável, o Coloníaãísmo.»

Akinde pensa ainda que as condicionantes
históricas do pan-afrícanismo (como, por exem­

plo, a escravatura, o racismo, o trabalho forçado,
etc.) permitem compreender as suas bases raciais,
mas fez claramente «distinção entre a consciência
racial de um povo, gerado por uma experiência
histórica, e racismo». Afirma, aliás, que os pan­
-africanistas não são racistas, mas que foram

levados à consciência da raça devido à natureza

racista da opressão.
Porém, para nós, o pan-africanismo deve ir

muito mais longe do que o apontado nas várias

facetas referidas: constitutr um dos elos impor­
tantes para a construção dum pan-humanismo,
para o qual terão de eontrfbudr todos os homens

e todas as culturas em pé de igualdade.

*

Mas debrucemo-nos sobre a respectiva história

para melhor o entender.

Surgiu nos fins do século XIX, nos Estados

Unidos da América, como urn movimento pan­

-negro, mas não africano, de fraternidade pelas
condições a que eram votados os elementos do

grupo, qualquer que fosse o seu território. Na

verdade, elas eram de tal maneira injustas que
fariam inevitavelmente nascer um desejo de

mudança, quiçá de reacção e de luta, levando

logicamente durante algum tempo a urn racismo

negro - a um extremísmo corresponde sempre
outro extremismo!

:É Correia Montenegro, em 1967, o autor que
sintetiza mais correctamente, em nossa opinião,
os sentimentos dos negros 'americanos, de então:

«Desiludidos por não terem uma legítima e hu­

mana igualdade de tratamento, através dum con­

vívio fraternal de raças, pensam, como lenitivo,
na Africa longínqua dos seus antepassados.
Evoca-se, exalta-se na música e poesia, principal­
mente, tudo o que é africano, num aspecto global,
já que não conhecem o seu verdadeiro torrão natal

nessa Ãfriea imensa. Daí germinaria a ideia pan­
-africana como denominador comum mais pre­
ciso [sic] para agrupar' num conjunto os negros
americanos. »

48

Du Bois, que já referimos, aparece em deter­

minado momento (fins. do século XIX) como um

inovador, visto ter conseguido estruturar dum
modo correcto e coerente o pensamento da, época,
relativamente não só ao integracionismo dos ne­

gros da América do Norte como à sua perfeita
igualdade com os brancos. A sua expressão tão

conhecida, relativa à sua ascendência - «Sou

Negro ,e tenho glória disso; tenho glória do san­

gue que me corre nas veias» -, mostra bem a

sua ideologia militante e convicta, mas ainda algo
sentimental.

Com efeito, Du Bois deseja mais, e, assim,
ele e outros intelectuais, americanos de cor lan­

çam em 1906, na Virgínia Ocidental, o chamado
«Movimento de Níâgara»: «Nous ne devons pas
accepter d'être lesés, ne fusse que d'un iota, de
nos pleins droits d'homme. Nous revendiquons
tout droit partícuèæe appærtenant à tout Amé­

rique né libre au point de vue politique, civil et

social; jusqu'à ce que nous obtenions tous ces

droits, nous ne devons jamais nous arrêter de pro­
tester et d'assaillir la conscience américaine».

Funda ainda a Associaçâo Nacional para o

Progresso das: Gentes de Cor e por volta de 1915
edita urna revista - The Crisis -, em que de­
fende o seu pensamento íntegracionísta, forte­
mente influenciado pelas obras dos antropólogos
europeus, especialmente Frobenius - peIlSla mes­

mo poder alterar as orientações governamentais.
Kesteloot, a grande especialista de estudos do
mundo negro, sintetizaria a obra e vida de Du

Bois, dizendo: « [ ... ] se sentit solidaire de la
masse noire populaire, brimée et déshéritée et

voua sa vie à la defendre, à affirmer ses droits,»

Prosseguindo na sua missão, em 1920 partícípa
em Londres, entre outros, com Henry-Sylvester
William, advogado da Trindade, no 1.0 Congresso
do Pan-Afríeanísmo, assumindo naturalmente a

direcção do então único «movimento da libertação
da Africa» (curiosamente nascido antes mesmo

de os próprios Africanos, o fazerem).
Entretanto, outros focos de reacção surgem,

de certo modo, em oposição à «Literatura de
turismo» (imitadora absoluta dos gostos fran­
ceses da época romântica, no dizer de Suzanne

Césaire). Assim, em 1915 irrompe, no Haiti, um

movimento de auto-identificação, que se mani­

festou através da prolíferação de revistas espe­
cializadas sobre o assunto, de que a principal foi
La Revue des Griots.

O seu director, Bronard, definiu assim esta
nova fase do pan-afrícanísmo: «Nous autres

griots haitiens, devons chanter, la splendeur des

Garcia die Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 47-56
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exploits de nos ancêtres, étudier passionnément
notre folklore et nous souvenir que changer de

réligion est s'aventurer dans un désert inconnu,
que dévancer son destin est s'exposer à perdre
le géni1e de sa race 'et ses traditions. Le s'age n'en

change pas; il se contente de les comprende tou­
tes.»

O movimento prolongou-se até aos anos 30
neste espírito de «retorno às origens». Encon­

tramo-lo, como já se acentuou, em trabalho
anterior (1), em Jean Price-Mars, ímportante teo­

rizador e conselheiro do grupo da «Présence
Africaine» e da Sociedade Africana de Cultura.
Price-Mars constituiu, com efeito, o «tio» (2) por
todo o seu empenhamento - «qui a initié deux

générations à la fidélité et au respect des cultures

négra-africaines» - no mundo inteiro.

Foi também no final da (Primeira Guerra
Mundial que em Harlém se formou aquilo a que
se chamaria o «New Negro» e que, pelos anos 30,
Locke expressívamente traduz por «Renascença
negra», dado procurar exaltar, de novo, os valo­
res das civilizações, negras.

A situação social agudizou-se, porém, quando
da reintegração dos negros na vida civil, de tal

modo que muitos de tais jovens se exilaram para

França. Entre eles estava o brilhante Mac Kay,
autor de Banjo, romance que nos parece tão im­

portante como Batouala, Prémio Goncourt de

1921. Pretende com ele fazer compreender às éli­
tes negras - então muito permeáveis, à cultura

europeia - que é impossível a completa integra­
ção naquela, na medida em que aos Negros era

vedado afinai «franchir' Ia ligne».
Na mesma época, surgiu, também, o anti­

lhano, descendents de guineenses, René Maran,
autor do célebre Batouala. Foi educado em

França, podendo considerar-se o protótipo do

assimilado de cultura francesa, mas, devido à
sua honestidade e aos longos anos que viveu no

antigo Ubangui-Chari (como se sabe, hoje, Repû­
blíea da África Central), como funcionário da

administração colonial, conheceu de perto o pro­
blema das populações autóctones e narrou-o tão
fielmente que colaborou efectivamente no pan­
-africanismo.

:Ë por altura dos finais da 2.a década deste
século que surge, nos Estados Unidos da Amé­

rica, o ideólogo Garvey, não só lançando o movi-

(1) «Quelques aspects de la Négritude Senghorienne
a la lumière des connaissances anthropoíogíques actuelles.»

(2) Onamamo-Io assim, recordando a -sua obra Aimsi
parla l'oncle.
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mento conhecido por «Come back Africa», como

fundando a Associação Universal para o Pro­

gresso dos Negros. Pretendia agrupâ-Ios numa

só nação, defendendo a pureza da raça negra (3) ;

consequentemente, proibia a ascensão a lugares
de chefia a todos, os que não fossem 100 % ne­

gros, e, é claro, não aceitava o diálogo com os

líderes mestiços americanos.

Não obstante ter sido um falhanço prático,
algo ficou do seu espírito, no sionismo negro ou

garveyismo - para nós forma aberrante do pan­
-africanísmo, pois se opõe ao que é geralmente
aceite de mais válido do pan-africanismo.

O pan-afrícanismo veio, já nos anos 60, a

transformar-se em instrumento de tentativa polí­
tica hegemónica de alguns líderes afrícanístas,
entre eles destacaremos N'Krumah, pretenso
edificador dos chamados «Estados Unidos da
Africa». Pensa-se que este pretendeu aplicar
duma maneira realista, actualízada e de certo
modo isenta de traumatísmos ambientais o gar­
veyismo, integrando-se no movimento anti-impe­
rialista,

Esta última expressão faz lembrar Mphah­
lele, da África do Sul, que defende uma posição
racionalista da questão: «Se o nacionalismo é a

antítese do tribalismo, então eu sou um nacio­

nalista. Mas, se numa sociedade multirracial o

objectivo do nacionalismo é substituir a ditadura
branca por um fascismo negro [ ... J, então eu

não posso estar de aeordo.»

Akinde, sendo pan-africanista, pertence à ten­
dência que não concorda com todos «os que pro­
curam a libertação pela manifestação da cultura

africana, cor, experiência do passado, etc.», con­

siderando que em tal grupo se integram também

os defensores da negritude. Em nossa opinião,
isto está errado e já tentámos mostrar que pelo
menos certa forma de negritude constitui uma

das manifestações mais correctas do pan-africa­
nismo.

Mas, ao falar de negritude, torna-se preciso
voltar atrás, aos anos de 1931-1932, e recordar

que Sajous, da Libéria, fundou a revista bilingue
(francês-inglês) La Revue du monde noir. :if:: que

(3) «CreiO' numa raga negra pura, como os Brancos,
que como tais se consideram, crêem numa raça branca

pura, tanto quanto possível [ ... J 11: dever dos virtuosos

e dos moralmente puros das duas raças, branca e negra,

proteger de maneira reflectida e activa o futuro dos

dois povos, opondo-se vigorosamente à propaganda des­

trutiva e aos vis esforços dos paotídáríos da míscígena­
ção :da raça branca e dos seus associados, Ü'S híbridos da

raça negra.»
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ela constitui verdadeiramente a primeira tribuna,
embora moderada, na qual os negros de todo o

Mundo tiveram ocasião de expressar-se e con­

sequentemente de debater os s'eus problemas espe­
cíficos.

No entanto, Jacques Chevrier, moderno espe­
cialista da literatura negra francófona, escreveu

acerca dela: «Les six livraisons de la revue per­
mirent l'établissement d'un véritable programme

qui affirmait l'orig:inalité de la personnalité noir

face à l'ethnocentrisme primitif livré à la néees­
saãre mission eiviëísatríce de l'Occident et récla­

mait une littérature authentique qui parlât enfin

du Nègre sans fard ni exotisme. Mais en dépit
d'une certaine prudence, peut-être due à la

subvention du Ministère des Colonies dont elle

bénéficiait, La Revue du monde noir céda trop
souvent à l'a polémique, et la définition de la

Négritude avant la lettre, à laquelle elle aboutit

ne tenait pas suffisamment compte des dispa­
rités réelles, entre américanité, antillaníté et

africanité. »

Foi ainda em 1932 que apareceu a Légitime
Défense, da autoria de antilhanos, formando o

conhecido «Grupo de Lero», que tão larga influên­
cia teve sobre os estudantes negros de Paris,
alguns dos quais, um pouco mais tarde, virão a

fundar o que consíderamos como o início do ver­

dadeiro Movimento da Negritude, que pretendia,
afinal, uma Iibertação através da afirmação de

valores bío-culturais - daí o ser vulgarmente
classificado como pan-afríeanísmo cultural.

Apes-ar da reacção negativa que surgiu, quer

por parte do Governo, quer por parte dos fami­

liares nela alvejados, a semente estava lançada,
e o «Grupo de Lero» não se desfez.

Finalmente, em 1934, edita-se com Senghor,
Damas e Césaire, o jornal L'Étudiante Noir, cujo
principal mérito - e nunca é de mais salientá­

-lo � 'consistiu rem unir todos os estudantes

negros, tornando realidade a feliz expressão de

Damas: «terminée la vie en vase cIos!».

L'Étudiant Noir, embora também contrário a

uma completa assimilação cultural, afasta-se con­

tudo da revista Légitime Défense. Os seus auto­

res desejam adaptar as teorias europeias à sua

terra de origem (no que diz respeito às vias pro­

postas, eles admitem o comunismo e o surrealismo

apenas como utensílios ou técnicas, pois são dou­

trinas não africanas; é curioso, porém, acentuar

que, não obstante tal, Césaire vem sendo consi­

dera:do como um dos mais notáveis poetas sur­

realistas de expressão francesa!).
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A negritude começou assim por ser uma afir­

mação de orgulho pelos valores inerentes ao

Negro, mas, mais tarde, passará a ser um desafio,
um combate, e dirá então Césaire: «queremos
reabilitar o termo pejorativo de negro», fazendo

«uma adaptação às formas novas».

Com a obra de Senghor aparece finalmente

uma atitude conciliadora: a negritude, para além
da afirmação da validade da cultura negra (<<o
conjunto dos valores de civilização do mundo

negro», ou seja, de todos os elementos que a

integram como uma cultura determinada), passa
a constituir um programa sócio-político, tendente

a fazer sentír a todos os homens, seja qual for

a sua cor, a necessidade de colaborar num mundo

novo, de que todos são parte integrante.
Com a actuação de Senghor, a negritude irá

mais longe; começará, em certa altura, mesmo a

ser combate «por via de urna ínterpretação tei­

lhardiana, como o expressa no poema «Oração
de paz», escrito 'em Paris, em Janeiro de 1945-

em plena época de euforía pela liberdade euro­

peia conquistada, onde exprime brilhantemente

as suas ideias,
Se Senghor se pode considerar dos teoriza­

dores da negritude aquele que a conseguiu pôr
em prática através da sua vida política, Césaire
e Damas continuam, ao longo dos anos, a ser seus

pilares fundamentals, no seu contínuo aprofun­
damento conceitual.

Interrompida a publicação de L'Étudiant Noir,

quando da guerra de 1939-1945, o grupo que o

criou igualmente se foi separando por motivos

vários, mas brevemente se reorganízou agora à
volta de Alioune Diop, corn Niger, Tírolíen, Da­

dié, Apíthy, Behauzíne e Rabmananjara.
Seria esse núcleo que viria a editar de novo,

em Dezembro de 1947, a Présence Africaine, agora
simultaneamente em Paris e Dacar (esta ultima
é a cidade sobre a qual, em 1811, profeticamente
Sonolet escreveria, nas suas díscutidíssimas Let­

tres d'Afrique: «cidade do futuro, onde desponta
a aurora de um mundo novo»).

Inicialmente considerado como o órgão do
mundo negro em França, breve passou a sê-lo
também em toda a .África, pois possuía, como

patronos, intelectuais da envergadura de Gide,
Sartre, Mounier, Leiris, Balandier, Senghor, Cé­

saire, Wright e Hazoumé,

Alioune Diop definiu o programa de L'Étu­

diant Noir COllO segue: «[ ... ] tout être humam

est nié qui ne maniêesto pas sa personnalité. Au

contraire, exprimer son âme eingulière, c'est con­

tribuer à 'infléchir l'opinion publique et le cadre
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da Nação».
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des institutions dans Siens plus largement
humain.»

Embora procurando sempre a independência
financeira, filosófica e política da revista, o pro­
blema cultural da colonização pôs-se inevitavel­

mente, ao longo dos anos, estimulando as condi­

ções para um renascimento de culturas e mais

perfeita explicitação de negritude.

*

Já em plena 'actualidade, surge, nos Estados

Unidos da América, Martin Luther King, defen­
sor acérrimo de uma Legislação paritária, que
levaria à integraçãoe dava, na esteira de Gandhi,
ao termo «Não violência» um sígnificado muito

particular: «por um lado, devia servâr para a

redenção moral dos brancos e, por outro, para
afrontar os brancos, de um modo díscíplínado».
O seu método de trabalho foi aceite e consíderado
uma óptima arma pela maioria dos homens de
boa vontade,

Lomax, define..o muito bem: «Na minha opi­
nião, foi o primeiro pastor negro que se mostrou

capaz de colocar o problema negro no plano do

espírito e de incitar à busca de soluções na nossa

margem do Jordão e não no outro lado [ ... ]. EStá

conv:encido [King] Ide que o homem que oferece
a outra face ganhará a batalha, ou que, se lhe

acontecer perder a batalha, os seus filhos hão-de

ganhar a guerra, Independentemente daquilo que
pensemos da não violência, não podemos negar
que tal atitude confere grande valor ao doutor

King, particularmente para que os Brancos re­

flictam [ ... ]. Martin está para a revolta negra
como Paulo' para a Igreja nascente.»

King représenta, afinal, em nossa opinião, a

verdadeira negritude (ou seja a senghoriana) ,

interp,retada em termos americanos; daí o poder
dizer-se que o assassínio de Luther King consti­
tuíu uma quebra grave de laços entre os grupos
americanos de negros e brancos e, consequente­
mente também, não só ter sido pranteado pelas
gentes de boa vontade de ambos os grupos" como

exaltado na sua estratégia.
Quanto ao Black PO'We!fJ constitui, na, verdade,

em nossos dias, o renascimento, do garveyismo,
nos Estados Unidos da América, embora as dife­
rentes correntes do Black Power possam ser elas­

sificadas, com base na interpretação que dão ao

significado de terra, uns adoptando o conceito de
«retorno à Ãlfrica» de Garvey, outros acentuando
a autodeterminação por parte da comunidade ne-
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*

Julgamos agora ter interesse, para poder cri­
ticar aspectos mais polémicos dos temas expostos,
fazer primeiro certas consíderações biológicas que

explicam a Vida, que culminou no Homem, dano
tal permitir compreender melhor o Homem na

sua globalidade, o Homem como «serpensante»,
o Homen de Chardin. Tal parece importante por­
que a obra de Chardin foi relevante no desenvol­
vimento conceitual da negritude, o pan-africa­
nismo cultural.

Chamaremos assim a atenção para alguns
pontos referentes à evolução da Vida terrestre,
segundo aquele autor, Vida que atingiu a pleni­
tude no «Fenómeno Humano», OU antes, o será no

seu ponto 'Ómega" em que colaborarão fa>1:i81menlte
todos os homens" logicamente mestiçando-se bio­

lógica e culturalmente, e acentuando, cada vez

mais, a característíea da Humanidade de ser uma

espécie única, embora politípica,

*

De acordo com Teilhard de Chardin, as subs­
tâncias terrestres têm a propriedade de se vita­
lizarem constantemente, o que obriga à sua cons­

tante complexificação, embora esta não passe, na

realidade, da manifestação e expressão local duma
deriva universal.

Chardin admite que provavelmente as várias
derivas estão estritamente 'conjugadas entre si.

Depois a consciência, definida experímentalmente,
como efeito específico da complexidade organi­
zada, ultrapassará em muito, o que poderá dis­

tínguír-se no tempo, ridiculamente curto, em que
se pode observar a Natureza.

Aliás, o Universo, observado segundo o eixo

das complexidades, está S'ob tensão contínua de

interiorização, E assim a Vida encontrou-se sem­

pre e por toda a parte sob pressão, tentando sur­

gir, e onde conseguiu, ou conseguir, penetrar de
maneira apreciável nada foi, ou nunca será, capaz
de a impedir de desenvolver até ao máximo o

processo donde surgiu.
Neste meio cósmico, activamente convergente,

coíocar-se-á o Fenómeno Humano, e nele surgírâ
em todo o seu relevo e perfeita coerência.

Concretízando Chardin, o Universo, nas zonas

de pré-reflexão, conseguiu progredir, embora len­

tamente, através de bilíões de tentativas, de que
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só algumas conseguiram ultrapassar as probabi­
lídades mínimas de atingir uma capacidade de

evolução progressíva: 'estas, por meio dos pro­
cessos de reprodução e hereditaríedade, fornece­
ram a enorme variedade de linhagens existentes

e que são vitalmente équivalentes - imensas so­

luções, igualmente válidas dum mesmo problema.
Mas, embora a Vida seja, para Teilhard de

Chardin, uma função unâversal, admite que ape­
nas na linhagem humana 'surgiu a capacidade de
«refJJexão».

Este aspecto, traz, de facto, algo de novo e

ímportante à Biologia: 1) capacidade de invenção
sobrepondo-se ao acaso; 2) aparecimento clare

de verdadeiras forças de atracção e repuísão com

relegação das pseudo-atracções da Pré-Vida infe­

rior; 3) finalmente, um despertar, na consciência
de cada elemento, da necessidade de «sobrevivên­
cia ilimitada, ou seja, passagem, para a Vida, de
um estado de irreversibilidade relativa para um

estado de irreversibilidade absoluta. Surge, então,
a íncompatíbílídade dinâmica radical entre uma

perspectiva certa de Morle e a continuação duma

Evolução, tornada reflexiva,
E assim aparece no grupo zoológico que tem

as propriedades apresentadas uma indiscutível

superíoridade, não apenas quantitativa e numé­

rica, mas também funcional e vital, desde que se

levem aquelas até às últimas consequências, no­

meadamente à lei da complexidade de consciência,
e se apliquem à evolução global de toda a Huma­
nidade.

A partir especialmente de determinado mo­

mento - e cremos que ele já chegou - a Huma­

nidade vai precisar de todos os homens, que fa­
zem parte dos diversos grupos que a eonstítuem,
para se realizar plenamente. E será do intercâm­

bio físico, fisiológico, psicológico e cultural que

surgirá a Humanidade em toda a sua plenitude.
Nessa altura haverá certamente, como tem

havido ao longo dos séculos, falhanços, devido a

diferentes causas, ideias de pseudo-superiorida­
des ou infer-ioridades, racismo dos mais variados

tipos - sexual, grupal, etc. -, preconceítos mais

au! menos resultantes de interpretações incorrec­

tas de processos sócio-biológicos, mas acredita-se

acentuar-se-á o desenvolvimento do pensamento
reflexivo e a sua aceitação pelos homens, que
levará fatalmente 'a um munde mais justo e mais

rico em possibilidades, constituído por homens

diferentes, mais iguais na sua dignidade de seres

humanos pensantes" e que terão especialmente
mais perfeita consciência do seu valor individual
e da importância da sua colaboração recíproca,
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para fazer algo de melhor do Mundo em que
vivem.

Em todos os animais, nomeadamente no hu­

mano, a Vida manteve-se e foi carpaz de evoluir
através de dois factores fundamentais, mais ou

menos inconscientes: necessidade de conserva­

ção do indivíduo e da 'espécie, daí por certo deri­
varem os instintos egoístas da Humanidade.

Compreende-se assim que dificilmente o Homem

esqueça que é mais do que uma das inumeráveis
«nervures» do leque símultaneamente anatómico
e psíquico da Vida, que é muito mais do que um

«animal vestido», e se r:ecorde que, para a sua

sobrevivência, concorreu também dum modo
essencial a cooperação.

Com o aprofundar do pensamento reflexivo,
o Homem vem já aos, poucos conseguindo dominar
os instintos e compreender mais agudamente que
a sua colaboração, cada dia que passa, é mais
relevante para o animal humano se tornar mais
Homem.

E acreditamos que para tal concorrerá certa­
mente a possibilidade de mostrar como são pouco
científicos, bíologicamente falando, conceitos de

racismo, pseudo-superíorídades, e não só, que têm
arrastado a Humanidade a escravaturas físicas
e ou intelectuais, indignas da liberdade inerente
aa Soer pensante.

*

F'a l.ouvs.e da explicação filosófico-científica
para a evolução da Vida até se atingir o pensa­
mente reflexivo e, com ele, o Homem.

Parece interessante agora referir brevemente
a antiguidade e o modo de evolução biocultural
do Homem até atingir o Homo sapiens sapiens)
dada por vários autores. Montagu, Píveteau,
Hulse, etc. (4), crêem que a formação das cha­
madas raças do Homo sapiens começou no Plis­
tocénico médio, mas le Gros Clark opina que não
há provas de que ras diferenciações modernas se

tivessem estabelecido, antes dos fins do Plistocé­
nico. Vallois afirma somente que não se sabe a

maneira por que se processou a diferenciação,
mas outros antropologistas, como Hiernaux, Ti­
tíev, Srb, Edgar, Owen, etc., admitem que as

populações paleolíticas, constituídas essencial­
mente, como se crê, por colectores ou pescadores,
eram nómadas, e, consequentemente, levadas a

deslocar-se constantemente em busca de alimen-

(4) Veja «Bibliografia».
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tos, geralmente em pequenos grupos ou tribos,
facilmente isoláveis uns dos outros e, portanto,
fortemente endôgamos,

Estes condicionalismos económico-sociais e as

modificações, geoclímâtícas do Plistocénico, arras­

tando modificações da flora re da fauna, teriam

permitido aos factores da evolução biológica uma

decisiva actuação. 'ao longo dos tempos - isola­

mento, mutação, selecção e fixação acidental de

genes - que levaram à variabilidade génica de
cada uma das populações relatívamente isolada.

Ocasionalmente, cada bando encontraria outros,
pacífica ou belicamente, e cruzar-se-ía com eles,
voltando ou não de novo ao isolamento.

iNaturalmente, em tempos historicamente mais

próximos dos nossos, as migrações deveriam ter­

-se acentuado com o aumento e aperfeiçoamento
das vias de comunicação, Levando o factor mesti­

çagem da evolução a acentuar-se relativamente
aos outros e os diferentes grupos, humanos a

encontrar-se e cruzar-se entre si, cada vea mais,
não obstante preconceítos culturais, dogmatis­
mos, ete., certamente existentes, conduzindo à

combinação intensa dos genes, respectívos e dando
à Humanidade a feição antropológica que hoje
apresenta.

Mas 'após estas consíderações ínterpretatívas
de Chardin, e não só, façamos ainda mais algu­
mas sobre noções biológicas usadas explícita ou

implicitamente atrás, que se julgam ímportantes
para a compreensão das expressões sócio-cultu­

rais que estamos a analisar; são elas: raça, cru­

zamentos', mestiçagem, míseígenação, pureza de

raça e outras inerentes.

Com bases em estudos biológicos, permitimo­
-nos fazer afirmações, tais como:

1) Os homens não são nem nunca foram

iguais, embora em agrupamentos diversos pos­
sam surgir indivíduos fenotípíca ou genotipica­
mente mais semelhantes entre si do que no mesmo

grupo. Ê óbvio que cada fenótipo que surge re­

sulta dos vários genótipos possíveis em interac­
ção com os meios existentes, havendo, pois,
grande varíabilídade mesmo em cada grupo;

2) Nas características humanas pode-se obser­
var uma variação mais. ou menos contínua, desde
um extremo ao outro- não há caracteres que
impeçam acasalamento entre as diversas popula­
ções;

3) Em todas as épocas, aliás, houve cruza­

mentos na Humanidade entre os mais diversos

agrupamentos, não se conhecendo quaisquer gru­
pos, ditos puros; e ainda bem que assim foi, dado

que quanto maior for a heterogeneídade de genes
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e genótipos mais a Humanidade tem possibilida­
des de sobreviver e uitrapassar-se, no mesmo ou

em novos ambientes;
4) Mais, ainda que se admitisse que «raças»

humanas fossem as ramificações terminais de um

único tronco comum de primatas, superiores,
sendo os fenótipos distintos ora apresentados o

resultado da sua localização em meios diferentes
a que deviam ter-se adaptado, observa-se que,
através dos tempos" não só não tem havido in­

convenientes biológicos no cruzamento de quais­
quer tipos de homens, mas antes vantagens - as

grandes civilizações. resultaram sempre de encon­

tros bioculturais de povos váœios,

Quanto aos problemas que surgem por vezes,

explicam-se facilmente por antagonismos exis­
tentes entre padrões. culturais diversos, especial­
mente sócio-económicos, e por dogmatismos, com

certa base na conservação do indivíduo. ou do

grupo, levando inconscíentemente a recear tudo
o que é diferente e, consequentemente, a hostilizá­

-lo., a afastá-lo ou a dominá-lo;
5) Não existem fundamentos verdadeiramente

correctos para estabelecer classificações indis­
cutíveis na Humanidade e obviamente de raças.
Nem caracteres geográficos, nem culturais, nem

linguísticos, nem biológicos, etc., são, 'em nossa

opinião, suficientemente válidos, não falando já
da escolha hierárquica dos mesmos dentro do
mesmo tipo de caracteres, Por exemplo, nos, bioló­

gicos: quais os mais importantes caracteres?

Porquê?
Disto se deduz que afinal não se sabe o que

é raça, que houve sempre mestiçagem entre os

vários grupos humanos, brancos, amarelos, ne­

gros, etc., que julgamos que o processo de misci­

genação é irreversível (devido à queda e dimi­

nuição gradual de barreiras geográfico-culturais,
não havendo. mais em lugar 'algum da Terra iso­

lamento suficiente para que, em qualquer grupo,
os factores da evolução biológica diversificante

continuem a actuar), e isto há-de levar a Huma­

nidade, à medida que o tempo passa, a eonstituir

mais uma só Espécie, embora com maior riqueza
de genótipos e fenótipos.

Confirmamos, assim, a premissa com que ini­

ciámos este trabalho - hoje, raça, racismo, pu­
reza de raça, superiorldade ou inferioridade rela­

tivamente aos vários grupos, humanos existentes
ou seu cruzamento são frutos de íncorrecta, de­

turpada ou exagerada interpretação de termos

biológicos.
Pæreee consequentemente cada vez fazer me­

nos sentido falar de pan-afrícanismo e negritude
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(ou porventura de branqudtude ou amarelitude),
num mundo em que as, diferenças entre grupos
estão a desaparecer.

Julga-se quase escusado dizer que, em termos

biológico-culturais" só poderá ainda. ter sentido
uma negritude senghoriana e, naturalmente, as

ideias de King.
Aceitamos, porém, que pan-africanísmo e ne­

gritude são conceitos que, embora actualmente
comecem a não ter mais sentido, pois se conside­

ram ultrapassados" constituíram, quiçá, pedras

fundamentals na construção de uma nova ordem

mundial mais justa.

*

Agradece-se ao Prof. Doutor A. Silva Rego
a leitura crítica do texto. Obrigado especialmente
a José Manuel R. Gomes e também Manuel Mor­

gado e Mapato M. Abia Jovo, que nos apoiaram
excelentemente nesta obra, através da sua inteli­

gente paciência.
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Les 'auteurs ont anaãysé 16 caractéristiques cranío-racíales dans un échan­

tillon aléatoire de 720 índívûdus doo deux sexes, �t d'âges compríses entre 7 et 18

ans de la population étudiantine de Queluz. On a afféctué une analyse en

composantes príncípales: on a dessiné 12 graphiques trídímensíonels utillisant

Les trois premières composantes pour représenter lies índívídus de chaque classe

d'âge. Les résultats démontrent un grand dimorphisme sexuel dès 14 ans, dû

fondamentalerrænt à Ia différence de taille. Les résultats obtenus, cependant, ne

contribuent guère pour un éclaírcísement substantíet die l'information et donc

nous proposans le dévéloppement d'autres techniques d'analysa multivariée plus
adaptée aux données anithropométriques.

Os autores analisaram 16 características crãnío-êacíaís numa amostra aleató­

ria de 720 indivíduos dos dois sexos e de idades compreendidas entre 7 e 18 anos

da população estudantil de Queluz. IDfectuou-se uma análise de componentes prin­
cipais: desenharam-se 12 grâficos trtdímensíonaãs utilizando as três primeiras
componentes para representar os indivíduos de cada classe die idade. Os resultados

demonstram urn grande dimorfismo sexual desde os 14 anos" d!evido fundamental­

mente à diferença na estaJtura. Porém, os resultados obtidos não contríbuem

muíto para um alargamento substancial da informação, e, consequentemente.
propôs-se o des'envolvünento de outras técnicas de análise multívamada porven­
tura maís adaptadas aos d'ados antropométricos.
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Nous pouvons décrire Queluz comme une ville

dortoir, avec ses 44000 habitants, à 12 km de

Lisbonne. Située à 100 m d'altitude, elle possède
un climat maritime temperé et au sud un grand
pare atlantique, «Mata de Queluz».

La ville se présente parfaitement ouverte et
on peut affirmer que sa population étudiantine

représente très bien Ia jeunesse des environs de
Lisbonne.

Dans ce travail, nous 'allons traiter de Ia

croissance physique de la tête 'et, par après, on

appliquera aux caractéristiques anthropométri­
ques obtenues une analyse en composantes prin-

(1) Ttl'avail presenté à Ia Société d'Anthropologie de

Paris, en novembre de 1979.
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cipales (Sneath & Sokhal, 1973; Seal, 1964) et
on en interprétera l'es résultats.

Pour cet étude nous avons utilisé un échan­
tillon choisi au hasard de 720 individus des deux

sexes, ayant des âges compris entre 7 et 18 ans,
ce qui représente 13 % de la population étudian­
tine de Queluz. Ce groupe de référence était
formé 'comme résultat de l'addition des référen­
ces aléatoires eorrespondantes à chaque classe

d'âge - 60 individus, donc 30 par' sexe (Piedade,
1977).

Pour l'analyse en composantes principales,
nous avons utilisé les mensurations suivantes de

la tête:

1- Hauteur de la tête;
2 - Largeur maximum de la tête;
3 - Longueur maximum. de l'a tête;
4 - Largeur frontale minimum;
5 - Largeur bizygomatique;
6 - Largeur bigoniaque;
7 - Largeur bipalpebrale 'externe;
8 - Hauteur morphologique de la face;
9 - Largeur bipalpebrale interne;

10 - Largeur du nez ;
11 - Hauteur du nez;
12 - Largeur des lèvres;
13 - Hauteur des lèvres;
14 - Hauteur supérieure de la face;
15 - Hauteur de l'oreille;
16 - 'Largeur de l'oreille.

*

Il va sans dire que dans l"analyse en compo­
santes principales on a travaillé avec l'échantil­
lon aléatoire de chaque classe d'âge, en utilisant
les 16 caractérístíquss cranio-faciales observées.

Chacun des individus est aUi commencement

indiqué par un vecteur de 16 composantes.
S'il est possible d'exprimer chacune de ces 16

caractéristiques Xp, 'comme la combinaison li­
néaire des autres caractéristiques Xk avec Xp)
alors, la matrice des coéfficients de corrélation
sera de caractéristique k.

En des termes géometriques, on pourra dire

que le point réprésentatíf des 16 caractéristiques,
avec un espace défini par 16 vecteurs, peut se

réduire. Cela veut dire que le point appartient à
un sous-espace - k - dimensíonel (k P).

Lorsque nous résoudrons le problème de la
détermination des coéfficients qui mettent en rap-

58

port les caractéristiques initiales avec Ie Xk,
nous pourrons décrire le système Vii de la men­

suration i pour l'individu j avec une. grande éco­

nomie, laquelle sera la plus grande possible, dès

que la différence 16-k soit Ia plus significative.
En supposant que les variables en étude sui­

vent une loi de distribution multinormale, les

points représentatifs des observations se trou­
vent distribués dans l'espace s'elon des ellipsoïdes
équiprobables, dont le «centre» commun a comme

coordonnées les moyennes des diverses variables.
On a choisi pour le système les axes, des ellip­

soïdes, prises par ordre décroíssante de grandeur.
Ces axes sont les composantes principales.

Au commencement il doit exister autant de

composantes princípales que de variables, mais
d'habitude on accepte comme méprisables les
axes des ellipses trop petites.

Comme on le sait Ia méthode d'analyse en

composantes princípales (ACP) a comme but la
détermination de combinaisons linéaires des va­

riables observées.

Les composantes princípales ont les caracté­
ristiques, suivantes: elles ne sont pas statistique­
ment en corrélation, ce qui veut dire qu'elles sont

orthogonales: la première composante príncipale
explique la plus grande partie de la variance de
l'ensemble duquel on part et chacune des com­

posantes suivantes explique une partie, aussi

grande que possible, de la variance résiduelle.
Considérant ces caractéristiques, nous voyons

tout de suite, que la notion des composantes
príncípales est profondément liée à la notion de
direction et qu'on pourra donc mépriser la gran­
deur des vecteurs et considérer que chaque com­

posante príncipale a la variance égale al; on

acceptera encore que la somme des varíances des

composantes príncípales est égale à la somme des
variances des variables initiales.

L'énorme avantage de l'AOP est dû au fait

que plusieurs fois les 2 ou 3 premières compo­
santes peuvent expliquer la plus grande partie
de la variance totale de l'ensemble initial. Quand
nous considérons seulement les composantes prin­
cípales nous décrivons avec économie les rélatíons
des individus, en sacrifiant seulement une petite
partie de l'information initiale totale,

Cet avantage est le plus grande possible, dès

que les variables soient linéairement dépendantes,
ce qui implique que Ia matrice des coéficients de
corrélation a des caractéristiques inférieures
au nombre de caractéristiques considérées, alors

que les premières composantes principales répro­
duísent fidèlement l'information initiale.
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Les résultats sont représentés dans des gra­

phiques à trois dimensions, dans lesquels chaque
axe corréspond à une des trois premières compo­
santes principales (Lapes, 1979) :

XX' ----< 1ère;
YY'_2ème;
ZZ'_ 3ème•

Dans notre étude, l'information obtenue par
les trois premières composantes principales n'est

pas très encourageante, Dans toutes les analyses
la valeur maximum qu'on obtient est une valeur

de 63,5 % de l'information totale dans l'échantil­

lon de 16 ans; cela provient du fait que les carac­

téristiques, ont un faible 'rapport entre elles

(v. matrices de corrélation en «Appendíce»).
La première composante principale, dans tou­

tes les analyses, classe chaque individu par gran­
deur et les variables qui contribuent à cet arran-

gement sont surtout la largeur bizygomatique (5)
et la largeur frontale minimum (4).

Considérons le cas des individus de 7 ans

(v. tableau I). Ici la première composante prin­
cipale est la plus influencée par les variables 5,
4,2,1; sa variance est de 4,211 et le pourcentage
total de information qu'elle fournit est de 26.

La seconde composante principale dépend sur­

tout des variables 11, 4 et 8; sa variance est de

2,094 et le pourcentage de la variance total 'est
de 13,1.

Quant à la troisième composante, les varia­
bLes plus importantes sont les numéros 3, 1 et

15. Ba variance est de 1,526 et le pourcentage de

variance total est de 9,5.
Pour cette âge, dans le total, on obtient avec

les troís composantes 48,61% d'information.
On peut faire des raisonnements, analogues

pour tous les autres âges jusqu:'à 18 ans, en nous

référant naturellement aux tableaux m à xm

(v. «Appendíce») , concernant les différents âges.

TABlJEAU I

7 ans

Caractères

Composantes

II III

0,020 0,609
0,1'29 0,174

-0,009 0,628
-0,129 0,012

0,137 -0,040
-0,OB'3 -0,185
-0,245 0,080

0,726 0,095
-0,299 0,124
-0,180 -0,193

0,821 -0,2i61
0,048 -0,399
0,073 0,023
0,796 0,109

-0,115 -0,529
-0,053 -0,3'27

2,094 1,526

13,1 9,5

0,427
0,761
0,311
0,771
0,871
0,4i8'1
0,686
0,311
0,534
0,561
0,203
0,325
0,152
0,279
0,461
0,376

Pourceniaqe total de variance obtenue

1 - Hauteur de la tête ." ". ". ."

2 - Largeur maximum de Ia tête
3 - Longueur maximum de la tête

4 - Largeur frontale minimum

5 - Largeur bizygomatíque . .. '.'

6 - Largeur blgoníaqua .' ... ... . ..

7 - Largeur bípalpebrale externe ..

8 - Hauteur morphologíque de lá face .,.

9 - Largeur bípalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez ., ...

11 - Hauteur du nez .. . ..

1:2 - Largeur. des lèvres .

13 - Hauteur des lèvres .

14 - Hauteur die la face supérieure
15 - Hauteur de l'oreilLe " .

16 -Largeur de l'oreille .' .

Variance

Garcia de Orta, Sér. Antropobiol., Lísboa, I (1-2), 1982, 57-88
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Le graphique des 14 ans présente 3 régions:
l'une où prédominent l'es jeunes filles avec des

valeurs négatives de X, positives de Y et moyennes
de Z.

Une autre région avec des garçons et des filles

situés dans les coordonnées proches de l'origine
du système. La troisième région est presque ex­

elusive du sexe masculin, avec des coordonnées

positives en ce qui concerne le X, negatives ou

prochaines de O dans l'Y et très grandes dans

le Z.

Dans les graphiques de 15, 16, 17 et 18 ans

on voit que la région intermédiaire est en train
de diminuer, ce qui correspond à une plus grande
différentiation.

En analysant ces derniers graphiques, nous

pouvons conclure que la différentiation est fon­

damentalement quantitative, ça veut dire que le

sexe masculin présente des valeurs supérieures
au sexe féminin dans toutes les observations; ce

fait est exprimé dans la distribution des individus
le long du premier axe.

La position des individus, le Iong des axes YY'
et ZZ' est très variable, autant que le poids de

chaque caractéristique dans la définition de ces

On a pensé que pour mieux raisonner il était

préférable de réunie toute l'information obtenue

dans les différents âges d'un mêm e tableau,
comme le II.

Par exemple, pour les 8 ans les variables im­

portantes, en ce qui concerne Ia première compo­

sante, sont: largeur bizygomatíque (5), largeur
minimum (4) et largeur bi:goniaque (6) et four­

níssent un pourcentage totale de variance de 29,4.
En ce qui concerne la deuxième composante ce

sont 11, 14, 8 et fournissent 13,5 % d'information.

Quant à la troisième ce sont 16 et 9 et ne donnent

que 9,3 '% du pourcentage total de variance, etc.

*

Nous allons considérer maintenant les repré­
sentations graphiques, fa.i tes directement par
l'ordinateur (v. «Appendíce», figs. 1 à 12). Le

trait représente la coordonnée z.

Dans les premières représentations de 7 à 13

ans, les individus des deux sexes se trouvent un

peu par tout l'espace des caractéristiques, ça veut

dire qu'on ne peut pas encore distinguer le sexe

par les dimensions cranio-fa:ciales.

TABLEAU LI

Résumé des résultats

Pourcen-
Pourcen- Pourcen- Pourcen-

tage
tage y - 2ème composante

tage tage
Ages total X - I ère composante

d'infor- d'infor-
Z - 3ème composante

d'infor-
d'Infor-

mation mation
mation

marion

7 ans ... 48,9 5, 4, 2, 1 . , . ... . " ... 26,0 11, 14,8 ., . ... . .. . .. 1'3,1 3, 1, -15 .. ... '" ... 9,5
8 ans ... 52,2 5, 4,6 .. .. , ... . " .. . 29,4 11, 14,8 ... ... , .. ... 13,6 16, 9 .. ... ... ... . .. 9,3
9 ans ... 48,5 14, 4 ... ... ... ... ... 24,0 14, 8 ... ... .. . ... . .. 15,2 -16 '" '" ... ... ... 9,2

IO ans ... 55,9 5,6,4 .. ... ... ... ... 33,8 -14, -11, +12 .. ... 11,6 -16, -15 ... ... .. . 10,1
11 ans ... 56,2 5, 6, 4

,
15 ... ... ... 29,4 -14, -11, -8 .. . ... 15,2 3, 13 . .. ... ... . .. ... 101,6

12 ans ... 52,0 5,4,7, 8, 14, 11 .. ... 28,,2 -12, -10 .. . ... ... 12,6 15, 13 .. ... '" ... .. . 11,2
13 ans ... 54,5 8, 5, 7, 10, 14 ... ... 312,0 +15, +16, -12 .. ... 12,6 2 .. . '" ... ... ... '" 9,9
14 ans ... 57,5 5, 7, 6, 4, 14 .. .. , .. . 33,5 -14, -11, 4 ,9 ... ... 15,8 +12, -2 .. ... ... , .. 8,2
15 ans ... 56,6 14, 8, 6, 5, H ... ... 31,9 9, -1, -15, -14 ... 15,8 13, -12 .. . ... ... .. . 8,9
16 ans ... 63,5 I 7, 5, 4, is, 6, 3, 14, 1, 43,9 11, 14 .. .. , ... .. . ... 11,8 9, 1�2 .., '" ... '" '" 7,9

15, 10, 2.

17 ans ... 612,3 I 7, 5, 14, 15, 8, 3,2, 4 42,3 -14, -1'1,4, 12 .. ... 12,4 16, -9 .. . .. , '" ... 7,6
18 ans ... 58,2 5, 4, 14 ... ... ... , .. 37,1 -11, 9 ... ... ... .. . 11,7 -16, -13, -12 .. ... 9,4

Variables utilisés

1- Hauteur de Ia tête;
2 - Largeur maximum de la tête;
3 � Longueur maximum de Ia tête;
4 - Largeur frontal minimum;
5 - Largeur bízygomatique:
6 - Largeur bígoníaque:
7 - Largeur bípalpebral externe;
8 - Hauteur morphologique die la face;

9 - Largeur bipa1pebral interne;
10 - Largeur du nez;
11- Hauteur du nez;
12 - Largeur des lèvres;
13 - Hauteur dies lèvres;
14 - Hauteur de la face supérieure;
15 - Hauteur de l'oreill'e;
16 - Largeur de l'oreille.
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axes, De cette façon il est difficile, avec ces résul­

tats, de trouver pour la différentiation des deux
sexes d'autres paramètres que ceux qui ont été

déjà indiqués.

*

Pour finir nous pouvons dire que l'AOP apli­
quée à notre matrice 'de corrélation entre 16

Garcia de Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 57-881

caractéristiques cranio-faciales n'a pas vraiment

apporté un éclaircissement substantiel à l'infor­

mation, juste le contraire de ce qui est arrivé
dans l'étude de Bielecki (1978). D'autres auteurs,
ont trouvé des difficultés semblables aux nôtres

dans son application. Nous pensons donc qu'il
faut développer d'autres techniques d'annalyse
multivariée qui soient plus applícables aux don­
nées anthropométriques,
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TABLEAU III

8 ans

Caractères

1 - Hauteur de la tête ... ... . ..

2 - Largeur maximum de la tête

3 - Longueur maximum de la tête

4 - Largeur frontale minimum

5 - Largeur bízygornatíque ...

6 � Largeur bigoniaque .' ...

7 - Largeur bipalpcbrale externe ..

8 - Hauteur morphologique de la face

9 - Largeur bipalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez ., ...

11 - Hauteur du !!lez .. . ..

12 - Largeur des lèvres .

13 - Hauteur des lèvres .

14 -Hauteur de la face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille' .. ... ... ..,

16 - Largeur de l'oreille .' ... '" ...

Var·iance

Composantes

II III

0,037 0,3\)O
-0,106 -0,381
-0,174 0,245
-0,075 0,0'312
-0,117 -0,19'4

0,047 -0,099
-0,429 0,274

0,703 0,048
-0,449 0,546
-0,217 0,075

0,736 0,081
-0,044 -0,368

0,262 0,131
0,7i34 0',129

-0,0712 -0,387
-0,13'2 -0,652

2,165 1,495

113,5 9,3

0,423
0,567
0;005
0,621
0,445
0,4,96
0,5:50
0,1542
0,484
0,186
0,547
0,400
0,288
0,653
0,441
0,448

3,844

124

0,497
0,573
0,408
0,772
0,839
0,696
0,622
0,471
0,57'2
0,563
0,262
0,316
0,394
0,475
0,527
0,307

Pourcentage total ae variance obtenue

4,700

TABLEAU l'V

9 ans

Caractères

1 - Hauteur de la tête ... ... ... ...

2 � Largeur maximum de la tête

3 - Longueur maximum de la tête
4 - Largeur frontale minimum ...

5 - Largeur bizygornatíque . .. . ..

6 � Largeur big'oniaque .' ..

7 - Largeur bípalpebrale externe ..

8 - Hauteur morphologique de la face

9 - Largeur bipalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez ..

11- Hauteur du lIlez .. ...

12 - Largeur des lèvres '"

13 - Hauteur des lèvres ...

14 - Hauteur <lie la face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille .. ... . ..

16 - Largeur de l'oreille .' '" .

Variance

Composantes

II III

0,274 0,411
-0,300 0,439

0,167 -0,,262
-0,309 0,1122
-0,468 0,397

0,153 0,387
-0,370 0,062

0,559 -0,128
-0,493 -0,082
-0,463 -0,435

0,4'51 0,0'11
-0,481 -0,204

0,46'8 -0,077
0,575 -0,085
0,005 -0,3:97

-0,118 -0,1541

2,436 1,474

15,2 9,2Pouroontage total ae varialnce obtenue
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Composantes

II III

-0,017 -0,135
0,252 0,186
0,096 -0,121
0,340 0,170
0,139 0,115

-0,049 0,239
0,266 -0,155

-0,385 0;108
0,300 0,269
0,243 -0,251

-0,.632 0,100
0,586 -0,057

-0,237 0,357
-0,637 0,200
-0,141 -0,746
-0,214 -0,784

1,849 1,6&1

11,5 10,6

ALMEIDA, M. E. C. & PlEDADE, A. - AP61'çu sur l'étude cramio-faouüe des ëtuãiomt« portuga4.s de 7 à 18 ans

TABLEAU V

10 ans

Caractères

1 - Hauteur de la tête ." '" '" , ..

2 � Largeur maximum de la tête

3 - Longueur maximum de la tête

4 - Largeur frontale minimum

5 - Largeur btzygomatíque , " '"

6 - Largeur bigoniaqure .' '" ,,' '"

7 - Largeur bípalpebrale externe ..

8 - Haurteur morphologíque de la face

9 - Largeur bipalpebrale interne '"

10 - Largeur du nez ..

11 � Hauteur du nez .. '"

12 - Largeur des lèvres '"

13 - Hauteur des lèvres '"

14 - Hauteur de la face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille ., ..

16 - Largeur de l'oreille .' '" '" '"

Variance

0,588
0,646
0,541
0,7'24
0,821
0,777
0,629
0,678
0,617
0,543
0,540
0,197
0,323
0,477
0,473
0,363

5,408

Pouroontage total de variwnce obtenue

TABLEAU VI

11 ans

33,8

Caractères

Composantes

1 - Hauteur de la tête

2 - Largeur maximum de la tête

3 - Longueur maximum de la tête

4 - Largeur frontale minimum

5 - Largeur bízygomatíque '" '"

6 - Largeur bigoníaque .'

7 - Largeur bipalpebrale 'externe .. '"

8 - Haurteur morphologíque de la face

9 - Largeur bípalpebrale interne ",

10 - Largeur du nez ., ...

11 - Hauteur du nez .. '"

12 - Largeur des lèvres '"

13 - Hauteur des lèvres .,.

14 - Hauteur de la face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille .. '" ". ."

16 - Largeur de l'oreille .' ., .. ,. '"

Værumce

0,470
0,499
0,476
0,725
0,788
0,747
0,531
0,581
0,392
0,465
0,341
0,552
0,122
0,409
0,708
0,466

II III

0,018
0,177

-0,293
0,364
0,229
O,ll61
0,101

-0,641
0,532
0,385

-0,685
0,326

-0,172
-0,768
-0,211
-0,113

0,170
-0,355'

0,619
-0,3S4
-0,396
-0,286
-0,058
-0,005

0,292
0,188

-0,2,75
0,416
0,593

-0,216
0,311
0,227

4,710 2,434 1,850

Pourcentaçe total de variance obtenue 29,4 15,2 11,6
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Ape1'Ç'U sur l'étude cramio-faoiale des étudiants portugaJi.s, de 7 à 18 ans

TABLEAU VII

12 ans

Composantes

II III

0,431 0,093
-0,119 -0,306

0,207 0,'257
-0,102 -0,375
-0,282 -0,176
-0,311 0,!230
-0,056 0,005

0,327 0,3'59
-0,463 0,496
-0,59-9 0,365

0,323 - 0,01508
-0,643 -0,066

0,443 0,547
0,277 0,244
0,008 -0,5086
0,338 -0,4'27

2,018 1,793

1:2,6 11,2

Caractères

0,472
0,567
0,4'25
0,770
0,787
0,635
0,694
0,670
0,310
0,201
0,658
O,3!32
0,157
0,662
0,419
0,20'8

1 - Hauteur de la tête ... ... ... . ..

2 � Largeur maximum de la tête

3 - Longueur maximum de la tête

4 - Largeur frontale minimum

5 - Largeur bízygomatíque '" .

6 � Largeur bigoniaque .' ... ... .

7 � Largeur bipalpebrale externe ..

8 � Hauteur morphologtque de la face

9 - Largeur bípalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez .. '"

11- Hauteur du nez .. '"

12 � Largeur des lèvres .

13 - Hauteur des lèvres .

14 - Hauteur de la face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille .

16 - Largeur de l'o,reille .' . ..

Varia1We 4,515

Pouroentaçe total de variance obtenue 28,2

TABLEAU VIII

18 ans

Composantes

II III

0,0812 0,0159
0,024 0,5148
0,476 -0,226

-0,036 0,476
-0,149 0,422
-0,171 0,256

0,145 -0,136
0;192 -0,266

-0,240 0,13'2
-0,447 -0,018

0,195 -0,317
-0,565 0,157
-0,001 -0,267

0,,358 0,308
0,731 0,367
0,621 0,483

2,008 1,5,91

1'2,6 9,9

Caractères

1 - Hauteur de la tête ... ... ... ...

2 ----< Largeur maximum de la tête

3 � Longueur maximum de la tête

4 � Largeur frontale minimum

5 - Largeur bízygornatrque . ..

6 - Largeur bigoniaque .

7 � Largeur bípalpebrale externe ..

8 - Hauteur morphologtque de Ia face

9 - Largeur bípalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez .. . ..

11- Hauteur du nez .

12 - Largeur des lèvres .

13.- Hauteur des lèvres .

14 - Hauteur de la face supérieure

0,403
0,401
0,517
0,675
0,751
0,613
0,74'5
0,816
0,408
0,547
0,720
0,350
0,519
0,704

- 0,0\38
-0,21'9

15 - Hauteur de l'oreille

16 - Largeur de l'oreille .' ... ... ...

Variance 5,1'28

Pouroentaçe total d;e variance obtenue 32
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu sur l'étude cramio-jacuüe des étudiants p,ortugaA.<; de 7 à 18 ans

TABLEAU IX

14 ans

Caractères

1 - Hauteur de la tête . o, • o, 0,. 0,.

2 ---< Largeur maximum 'de la tête

3 - Longueur maximum de la tête

4 - Largeur frontale minimum

5 - Largeur bizygomatíque .. , .. ,

6 - Largeur big'oniaque .' .,

7 � Largeur bipalpebrale externe ..

8 - Hauteur morphologíque de la face

9 - Largeur bipalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez ..

11 - Hauteur du nez .. . ..

12 - Largeur des lèvres , ..

l!3 - Hauteur des lèvres 0,.

14 - Hauteur de Ia face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille .. . o, ••• • ••

16 - Largeur de l'oreille .' .. , ... . ..

Variance

0,./.0,

'0,

I
::: I''"

Pourceniaqe total de variance obtenue

Composantes

II III

0,589 -0,263 -0,308
0,6125 0,173 -0',433
0,6'34 -0,199 -0,042
0,685 0,553 -0,028
0,737 0,449 -0,1612
0,688 0,190 -0,383
0,717 0,194 -0,288
0,643 -0,485 0,2:2'4
0,405 0,5:m 0,16<2
0,501 0,4'84 0,399
0,487 -0,600 0,232
0,383 0,242 0,494
0,3:99 -0,3{}1 0,247
0,641 -0,624 0,182
0,49·1 -0,1:29

I
-0,296

0,445 -0,37S -0,239

5,'365 2,5128

I
1,314

32 12,6 11,2

TABLEAU X

15 ans

Caractères

1 - Hauteur de la tête 0,. ... ... . o,

2 - Largeur maximum de la tête

3 - Longueur maximum de la tête

4 - 'Largeur frontale minimum

5 - Largeur- bieygomatique , .. . ..

6 � Largeur bigcniaque .'
... ... '"

7 - Largeur bípalpebrale externe ..

8 - Hauteur morphologíque de la face

9 - Largeur bipalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez ., ...

11 - Hauteur du illez .. . ..

1.2 - Largeur des lèvres ...

13 - Hauteur des lèvres , ..

14 - Hauteur de Ia face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille ... ,. . ..

16 - Largeur' de l'oreille .' 0,. . ..

Variance

Pouroentage total ae variance obtenue

0,489
0,544
0,597
0,594
0,682
0,732
0,585
0,771
0,261
0,591
0,649
0,401
0,174
0,786
0,3181(}
0,357

Composantes

II III

-0,497 -0,334
0,408 0,328'

-0,070 -(},410
0,494 -0,042
0,451 0,111
0,007 0,095
0,531 0,032

-0,356 0,130
0,643 0,3'26
0,178 -0,463

-0,382 0,266
0,212 -0,478

-0,324 0,616
-0,429 0,089
-0,453 0,0,217
-0,346 0,014

2,523 1,4217

15,8 8,9

5,102

31,9
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu sur l'étude cromio-jaouüe des étuâiamt« portugais de. '7 à 18 ans

TABLEAU XI

16 ans

Caractères

Composantes

1 - Hauteur de la tête ... ... ... ...

2 ----4 Largeur maximum de Ia tête
3 - Longueur maximum de Ia tête
4 - Largeur frontale minimum

5 - Largeur bízygomatíque '" .

6 - Largeur bigoniaque .' ... ... .

7 ----4 Largeur bípalpebrale externe ..

8 - Hauteur morphologique de Ia face

9 - Largeur bípalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez .. .. ó

11 - Hauteur du nez .. . ..

12 - Largeur des lèvres .

13 - Hauteur des lèvres .

14 - Hauteur de la face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille .

16 - Largeur de l'oreille .' . ..

VariaJnce

0,706
0,668
0,710
0,778
0,781
0.,749
0,785
0,751
0,494
0,684
0,394
0,551
0,527
0,707
a,7OO
0;4124

7,027

PouToentage total de variance obtenue 43,9

Il III

-0,016 -0,2198
-0,285 -0,421

0,014 0,1J8I2
-0,347 -0,34'5
-0,:276 -0,299
-0,269 , -0,015
-0,193 a,033

0,455 -0,030
-0,374 0,490
-0,113 0,383

0,776 -0,049'
-0,23-1 0,473

0,281 0,336
0,576 -0,055
0,233 0,028
0,125 -0,a73

1,883 1,245

11,8 7,9

TABLEAU XII

17 ans

Caractères

Composantes

II III

-0,29a -0,03'5
0,220 -a,159

-0,171 0,286
0,481 -0,251
0,414 -0,020
0,3'29 0,088
0,231 -0,068

-0,459 -0,202
0,272 -0,606
0,271 0,301

-0,488 -0,1:24
0,415 0,269

-0,344 -0,048
-0,492' -0;20'2
-0,336 0,111
-0,1"13 0,00'3

1,981 1,1214

1'2;4 7,6

I' 1 - Hauteur de la tête ... ... ... ...

2' ----4 Largeur maximum de la tête

3 - Longueur maximum de la tête

4 - Largeur frontale minimum

5 ----4 Largeur bizygomatique . ..

6 - Largeur bigoniaqure .' ... . ..

7 ----4 Largeur bipalpebrale externe ..

8 - Hawteur morphologique de Ia face

9 - Largeur bipalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez .. ...

11 - Hauteur du nez .. . ..

12 - Largeur des lèvres .

13 - Hauteur des lèvres .

14 - Hauteur de la face supérieure
15 - Hauteur de l'oreille .. . ..

16 - Largeur de l'oreille .' ,

Variance

0,627
0,680
0,727
0,664
0,804
0,572
0,813
0,742
0,3'12
0,710
0,641
0,629
0,238
0,779
0,743
0,372

6,773

PourOMttage total de variance obtenue 42,3

Garcia de Orta, Sér. Antropobiol? Lisboa, 1 (1�2), 1982, 57-88 69



ALMEIDA, M. E. C'. & PIEDADE, A. - Aperçu. sur l'ét'dde cromio-jacuüe des étudiants portugais, de 7 à 18 ans

TABIJEAU XIII

18 ans

Caractères

Composantes

n III

-0,334 0,358
0,227 0,099
0,188 -0,146
0,208 0;251
0,092 0,151
0,201 0,108
0,369 0,123

-0,380 0,151
0,613 0,318
0,342 -0,248

-0,685 0,093
0,037' -0,479
0,.240 -0,493

-0,453 0,109
-0,200 -0,389
-0,17'2 -0,6M

1,868 1,503

11,7 9,4

1 - Hauteur de la tête ... ... ... ...

2 - Largeur maximum de la tête

3 - Longueur maximum de la tête

4 - Largeur frontale minimum

5 - Largeur bieygomatique . ..

6 - Largeur bigoníaque .' ... . ..

7 - Largeur bípalpebrale externe ., ...

8 - Hauteur morphologíque de la face

9 -l../argeur bípalpebrale interne ...

10 - Largeur du nez .. . ..

11 - Hauteur du nez .. . ..

12 - Largeur des lèvres .

13 - Hauteur des lèvres .

14 - Hauteur de la face supérieure
15 - Hauteur de I'oreílle

16 - Largeur de l'oreille .' .

Variance

Pourcentaçe total de variance obtenue

0,536
0,704
0,723
0,799
0,802
0,518
0,700
0,715
0,290
0,'547
0,4ô7
0,4912
0,140
0,76,4
0,715
0,359

5,934

37,1
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu 8'ltr l'étude cramio-faciale des étudiant8 poTtug0!Í8 de '1 à 18 an8

z

x

Echelle
100

Fig. 1 - 7 PM

Domaine de X: -796/482
Domaine de Y: -308/481
Domaine de Z: 0/535
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ALMEIDA, M. E. G. & PIEDADE, A. - AperÇ1f SUT l'étude crœnio-jaoiole des étudiants portugais de 7 à 1.8 ans

z

Echelle
100

.. 1

•••..• ·f o�. ,) t . li , • t ••

..!"'iíI "'"

� 2!5. �

i
i

I .

1"]'3
-I"

.: J 59
4,' 1

• 1.7

y

.. 1f'5

x

Domaine de X: -727/966
Domaine de Y: - 421/356
�Dlaine de Z: 0/609
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu sur Z'étude crahllio-faciale de8 étudiants portúgaM de "I à 18 ans

z

1

�-15
I .•. ,. .. I .... , ..•.. ,

.. S
• 19
I

y

.. 80

x

Echelle
100

F'ig. 3 - 9 ans

Domaine de X: - 651/552
Domaine de Y: - 416/354
Domaine de Z: 01/571

Garcia de Orta, Bër. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 57-88 73



ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu 8'ur l'étude oranio-facuüe €le8 étudiant8 p01·tuga-is de 7 à 18 an8

z

.44

.. 52

.. 33

I .: �:

.. 42
.31

.. "I' •.. I .... 117:' �, "

.. 41

.. 60

4

...:

..

- 1
� 65

J'I [9
,..

---+.---+
Y

" 13

.. 34

x

Echelle
100

Fig. 4 - 10 ans

Domaine de X: -689/831
Domaine de Y: -257/418
Domaine de Z: 0/578
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ALMEIDA., M. E. C. & PIEDADE, A. _. Ape7'Ç!£ 8ur l'étude oranio-foouüe des étudiant8. portugwis de 7 à 18 ans

y

z

455

.28

-o : 1S
.. :3

.. 12

x
100

Echelle

Fig. 5 -11 ans

Domaine de X: -617/642
Domaíne de Y: -257/435
Domaine de Z: 0/612
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y

ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu sur l'étude cranio-facio,le des étudiant8 portugai8 ae 7 à 18 am

z

.. 52

.. 84�

.. 58

.. 1

.. SO

.. 8
A 4'3

.:3

x

100
Echelle

Fig. 6 - 12 ans

Doma.ine de X: -571/666
Domaine de Y: - 368/276
Domaine de Z: 0/582
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,2 -2.5

ALMEIDA, M.' E: C" & PIEDADE, A. - Aperçu sur l'étude oræuo-taoiole- des étudiants portugOJis. de 7 à i8 ans

z

i
i

..•. -e.. : .'

"'1-

11

� 28

17

�œ

,
...

"1 ' • _._ I ... _ ! .... I ... )5)"'___�_ _''--li--_--+ ---.--t--.----r .. -- ......

'I

• te
x

Fig. 7 - 13 ans

Domaine de X: -746/1039
Domaine de Y: -332/ 380

Domaine de Z: 0/ 569
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ALMEIDA, M. E, C. & PlEDADE, A. - Aperçu sur l'étude cramio-fucíale CW8 étudiants portugOti.s de 7 à 18 ans

, .... i .... , , ' .•. I .

78

.. ao

z

.. ae

.. 35

.. 4e

.. 00

.. 7

.. aa
�--��---�i----�---�--��--+

",34
y

x

Echelle
100

Fig. 8 -14 ans

Domaine de X: -604/716
Domaine de Y: -321/374
Domaine de Z: 0/503
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu sur l'étude oronio-faciale des étudiants portugwis de "t à 18 ans

• I •• , • I • a. I'" I"

x

,/

/

� 16

24

z

S8

• 51

� 14

1

.. 6

rl,

Fig. 9 - 15 ans

Domaine de X: -721/962
Domaine de Y: - 446/348
Domaine de Z: 0/741
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu sur l'étude cromio-jaciale: des étudiants portug<llÏ8 de 7 à 18 ans

...:.

z

x

Fig. 10 - 16 aIDS

Domaine de X: -718/927
Domaine de Y: -400/263
Domaine de Z: 0/551

y

100
Eehelle
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu sur l'étude oromso-jacuüe des étudiants portugais de 7 à 18 ans

z

x

Fig. 11-17 ans

Domaine de X: -731/760
Domaine de Y: -360/239
Domaine de Z: 0/4·89

Garcia de Orta, Bér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 57-88

,
y

100
Echelle

81



ALMEIDA, M. E. C. & PIEDADE, A. - Aperçu sur l'étude cranio-tooiale des étudiants portugais de 7 à 18 ans

82

z

'" 20 y

x

Echelle
100

Fig. 12 - 18 'ans

Domaine de X: -705/837
Domaine de Y: -333/302
Domaéne de Z: 0/562
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ALMEIDA, M. E. C. & PIEDAD'E, A, - Aperçu sur l'étude orœnio-fociale des étudiants portugais de "( à 18 ans

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
11

12

13

14

1'5
16

1,0
0,3
0,4
0,3
0,3
0,2
0,2
0,2
0,2
0,2

-0,0
-0,0

0,1
0,1

-0,0
-0,0

2

1,0
0,3
0,6 0,1
0,7 0,2
0;3 0,0
0,4 0,4
0,3 0,0
0;3 0,0
0,3 -0,0
0;2 -0,1
0,1 0,0
0,0 -0,1
0,2 0,1
0;2 -0,1
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Sector de Antropobíología da Junta de Investigações Científicas do Ultramar
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Dans ce travail les auteurs ont essayé de :fai.r<e en plus d'une récolte de

données portugaíses CODCel'IUllIlt à la �açOOl dont les individus manifestent Ia capa­

cité de plier les bords latéraux de Ia langue, au-dessus et au-dedans, avec Ia langue
hors de Ia bouché (<<tongue rolling»), une confrontatíon des différentes hypothèses
existantes relatives à cette caractéristique, avec les résultats qU'OOl a obtenus.

L'étude a un gn-amJd intérêt, oar il n'y a rien de publlié sur les populatíons du

Portugal. Le plan de travail 21 été celui généralement utilJisé dans les études du

genre. De cette façon, et d'accord avec des résultats déjà rendus évidents chez

d'autres populations, on a constaté qu'il n'y a pas de différences statistiquement
significatives, ni entre les deux sexes rëpresentés dans l'échantillon, ni parmi
les individus d'âge diverses. On pense aussi que la caractéristique apparaît avec

une expressivité variable � dans quelques cas elle peut être même nulle et donc

avec pénétrance incomplète.

Neste artigo os autores tentaram fazer uma colheita de dados portugueses
respeitantes à maneira de fazer o «tongue-rolling» e também o confronto de dife­

rentes hipóteses existentes explícatívas desta característíca, relaciOOland<ras com

os resultados, Este estudo é o primeiro' realizado sobre o assunto em populações
portuguesas, O plano foi o geralmente utilizado em trabalhos deste género. Deste

modo e de acordo com os resultados já postos em evidência noutras populações,
não apareceram diferenças estatisticamente sitgnificativas, nem entre os dois seIXOS

representados na amostra, nem entre os lindivíduos de diversas idades. Pensa-se

igualmente que esta característica aparce com uma expressividade variável- em

alguns casos pode ser mesmo nula e consequentemeæte com penetrâncía íncompleta,

PRÉFACE - en ce qui concerne la façon dont les individus
se conduisent relativement au «tongue rolling»
(manifestation de la capacité de plier les bords
latéraux de la langue hors de la bouche) -, mais
nous avons aussi utilisé ces données-là pour faire
une étude critique des principaux hypothèses
existantes sur le sujet.

Dans la présente étude nous avons non seule­

ment essayé de colliger des données portugaises

(J.) Travail présenté au ,colloque des Anthropologistes
de Langue Française (29-31 de octobre 1981).
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ractéristique se conduisait comme dominante

simple, l'ayant designée par «tongue curling».
Dans certaines études réalisées sur des Chinois,
Hsu (1948) défend aussi que les résultats obser­
vés peuvent être expliqués par l'action d'un seule

gène dominant (par curiosité, nous voulons citer,
qu'il a utilisé le terme «curling», bien que celui
de «rolling»).

Partant de ce pressuposé-là, la recherche à

propos de la variation de Ia fréquence dont le

«rolling» se manifestait dans les populations s'est

généralisée, ayant même certains auteurs suggéré
que les diverses fréquences obtenues réfléchis­
saient de différences raciales (Komai, 1951).

Nous trouvons important de noter que l'exis­
tence, ou non, d'un facteur dominant, responsable
pour Ia caractéristique, est devenue approfondie,
surtout avec l'étude des jumeaux et des généa­
logies.

Nombreux travaux ont été alors effectués,
notamment par Martlock (1952), qui affirma que
la fréquence du «rolling n'était pas influencée

par Ile sexe. n a admis aussi que Ia caractéristique
n'avait pas seulement une composante génétique.

Lee (1955), dans une recherche réalisée sur

des jumeaux noirs nord-américains, indique une

pourcentage de concordance de 95,5 pour les mo­

nozygotiques, en affirmant donc que l'hérédité

génétique exerçait une influence bien plus grande
dans Ie «tongue rolling» que l'environnement.

Des études plus recentes ont essayé de donner
de nouvelles contributions, spécialement au pro­
blème du degré d'hérédité de la caractéristique
(dans le cas qu'elle soit de ségrégation indépen­
dante) et au fait du «rolling» se distribuer d'une

façon positive ou négative - ce qui veut dire se

manifestant ou pas - dans les individus (Vogel,
1957).

Cet auteur a conclu, qu'il n'y avait pas une

très claire confirmation que le gène d'hérédité de
cette capacité soit monofactoríel, mais, comme il
n'a pas non plus obtenu des résultats pouvant
exclure d'une façon concludante une telle hypo­
thèse, il affirme que l'utilisation de Ia caractéris­
tique en Anthropologie n'était pas totalement à
réfuser.

Dans le même article il a aussi rendu évident

que, en réalité, est inexistente une claire sépara­
tion entre les individus capables de faire le «rol­

ling» et les incapables, ayant plutôt considéré
qu'il y a une distribution continue des différents

degrés, concernant la manifestation de la carac­

téristique.
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Au début de ce travail, nous voulons remercier
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Secundária de Paula Vicente de l'intérêt qu'ils
ont démontré par notre recherche et aussi de la
colaboration active qu'ils ont donnée pendant la
récolte de l'échantillon. Nous remercions encore

la soigneuse et intelligente patience de José Ma­
nuel R. Gomes, qui ont dactilographié le texte, et

de Manuel A. Leite Morgado, qui a colaboré dans
son organisation. Finalement, nous voulons aussi
dire merci à Monsieur le Prof. Docteur Vasco da

Fonseca, de l'Université d'Anvers, et à Mademoi­
selle Maria Teresa de Aâmeída Leitão, «assístente
de Linguística na Faculdade de Ciências Sociais
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa»,
d'avoir bien voulu, si gentillement, revoir notre
texte français.

INTRODUCTION

La capacité de plier les bords latéraux de la

langue longítudínalement et en dedans, formant
une gouttière (ayant naturellement Ia bouche
ouverte et Ia langue hors de la bouche) - «ton­

gue rolling» ou «tongue curling» �n'a pas été,
jusqu'à présent, l'objet d'une recherche systéma­
tisée que au lPortugal. Cependant, depuis des

années, un tel genre d'études est en train d'être
réalisé à un niveau mondial. En fait, les résultats
obtenus ont non seulement mis en évidence la
manière dont Ia caractéristique se distribue dans
les populations humaines, mais aussi contribué

pour l'éclaircissement de la façon dont de carac­

tère pourrait être influencé par l'hérédité et par
I'environnement.

Afin d'avoir une meilleure compréhension du

sujet, nous avons trouvé avantageux de faire une

brève récapitulation de ce qu'on a écrit, à notre

avis, de plus remarquable, à propos du «rolling»,
en particulier en ce qui concerne son hérédité et

son importance comme «marqueur» génétique des

populations.
La capacité de faire «tongue rolling» n'a été

observée qu'au commencement des années 40 par
Sturtevant, qui l'a considérée comme conditionnée

partiellement par l'hérédité, s'établissant alors

deux classes d'individus, ceux qui pliaient la lan­

gue et ceux qui ne la pliaient pas.
Ce point de vue a été postérieurement accépté

aussi par d'autres auteurs, tels que Urbanowsky
& Wilson (194,7), qui ont considéré que cette ca-
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D'autres recherches ont conduit quelques
auteurs à suggérer l'hypothèse que le «rolling»
soit une caractéristique qui se présente avec une

pénétrance incomplète (Reedy, Szizes & Downs,
1966). Gahres (1952) pense que l'expression phy­
sique du gène, ou des gènes, dans le «rolling»,
entraîne certainement les muscles intrinsèques et

extrinsèques. de Ia langue, en iniciant le mouve­

ment, probablement ces derniers, mais les plus
importants étant les intrinsèques, et c'est d'ad­
mettre que la longueur des fibres musculaires et

possiblement Ia morphologíe de ces muscles soient
les déterminantes du mouvement.

Il nous semble donc raisonnable d'accepter
qu'il puisse exister une distribution continue de
différents degrés de «rolling» d'accord avec la
conformation musculaire de la langue et la capa­
cité de contrôler les muscles - ce dernier aspect
a été déjà référé par quelqu'es auteurs (Rado­
jevie & Gavrilovic, 1976).

Martin (1975) est en contradiction avec tous
les faits exposés, se basant dans un relativement

petit échantillon (28 couples de jumeaux mono­

zygothíques et 19 couples de jumeaux dizygothi­
ques). Il a conclu qu'il n'y a pas de raison évi­
dente pour admettre une base génétique dans le

«tongue rolling».
Malgré l'opinion contraire citée, Ia plupart des

auteurs considère encore aujourd'hui le «tongue
rolling» comme un caractère dans lequel l'héré­
dité joue lm important rôle (voire, par exemple,
Hirschhorn, 1970, et Radojevíc & Gavrllovic,
1976) .

Des travaux récents ont ajouté de nouveaux

éléments à ceux déjà existants et de cette façon,
outre que confirmer la non-existance de dimor­

phisme sexuel, iis ont montré la variation dans
les fréquences des individus capables de faire le

«rolling», selon les diverses classes d'âge. En

effet, les individus de moins de 10 ans ont mani­

festé une tncapacíté plus grande que celle des jeu­
nes plus âgés ou encore que celle des adultes.

D'autre part, aussi, chez les individus âgés de

plus de 50 ans, il y a eu une décroissance de la

fréquence positive au «rolling», à mesure qu'on
considérait des classes d'âge plus avancées (Ga­
vrilovíc et al., 1976).

Des pareilles données semblent indiquer, chez
les enfants, une absence de «savoir faire», c'est
à dire un contrôle musculaire déficient, qui se ma­

nifesterait aussi dans les individus plus âgés, dû,
certainement, à des effets de la sénescence,
aetuant sur les muscles et nerfs de Ia langue
(Radojevic &t Gavrilovie, 1976).
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Le matériel étudié a été un échantillon de la

population lycéenne de la ville de Lisbonne (Es­
cola de Paula Vicente, Restelo), d'origine sociale
très hétérogène et d'ascendance portugaise et

européenne jusqu'à la troisième génération. Pa­
reillement à ce qui se passe dans un autre pays
quelconque, la capitale représente toujours un

pôle d'attraction des populations, et de cette fa­

çon, en ce qui concerne les lieux d'origine des
ancêtres du groupe de référence, nous avons été

obligés d'accepter qu'ils se situent dans tout le
territoire portugais continental.

Le groupe de référence consistait en 814 gar­
çons et 822 filles, au total 1636 individus, âgés
de 10 à 16 ans (extrêmes des intervalles d'âge
y compris).

PRËSENTATION DES DONNËES ET SA MÉ­
THODOLOGIE

L'échantillon a été choisi parce qu'il repré­
sentait un degré d'âge dans lequel la fréquence
avec laquelle la caractéristique apparaît norma­

lement, n'est pas très variable, d'accord avec la

bibliographie citée. Les élèves ont été examinés
à l'école; on leur a demandé l'identification res­

pective, surtout quant à leur ascendance, et nous

leur avons expliqué ce qu'on prétendait qu'ils
fassent et encore l'intérêt scíentifique de notre

recherche.
Par le fait de l'excellente collaboration des

lycéens observés, nous pensons qu'ils n'ont pas
eu l'intention de nous tromper quant au fait de

savoir s'ils pouvaient, ou s'ils ne pouvaient pas,
plier la langue.

En nous basant sur les observations réunies,
les jeunes ont été divisés en trois échelons à

savoir: ceux qui faisaient le «tongue rolling» à
la première tentative; ceux qui le faisaient seu­

lement après apprentissage; et ceux qui étaient

complètement incapables de le faire.

Ce dernier échelon-les «non-rolling» est évi­
demment différent des deux autres, dans la me­

sure où, comme nous l'avons déjà dit, il révèle la
totale incapacité de plier la langue, tandis que les

deux autres forment ceux qui ont le plus ou le

moins de facilité à pouvoir la plier.
Cependant, et en dernière analyse, pour une

question de facilité de travail, les cætégories de
ceux qui sont capables de plier la langue peuvent
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Face à l'exposé, nous pensons que le tableau II

est plus représentatif de la réalité trouvée.
On peut donc dire que dans le groupe portu­

gais considéré il y avait tout simplement trois

types d'individus, lesquels se réduisent finalement
à deux; ceux qui font et ne font pas le «rolling»,
les premiers étant plus du double des seconds.
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être groupées dans une seule, comme les diffé­
rents auteurs référés l'on fait.

L'échantillon observé a été encore séparé par
sexes et par degrés d'âge (un degré comprennaît
les individus qui à La date de I'observatíon étaient

âgés de 10 ans, l'autre ceux de 11 ans et ainsi
successivement jusqu'à ceux qui avaient 6 ans).

Le tableau I montre les résultats obtenus.

Confrontant les élèves par degrés d'âge et par
sexes, il n'y a pas de grandes différences, comme

on va le voir tout de suite:

Le test de x,2 appliqué aux divers degrés d'âge
masculins montre le résultat suivant: x,2 = 2,64;
P> 50 % avec d. 1. = 6, d'où l'on peut conclure

qu'il n'existent pas de différences significatives
entre eux.

DISCUSSION ET CONCLUSION

On peut déduire des résultats obtenus que le

pourcentage d'individus capables de faire le «ton­

gue rolling» est franchement supérieure (68,5 %)
à celui de ceux qui ne le font pas (31,5 '%) et,
d'un autre côté, que cet ensemble d'individus

TABLEAU I

I c:f Cf

Age + I ± I +&± - + ± I +&± -

I I IN 0/0 N 0/0 N % N % N 0/0 N 0/0 N 0/0 N 0/0

-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

lO .. o ... "o ..o ... 104 60,5 15 8,7 119 69,2 53 30,8 96 67,1 18 12,6 114 79,7 29 20,2
11 '" ... ... .. . ... 123 62,4 10 5,1 13'3 67,5 64 32,5 110 59,5 19 10,3 129 69,i 56 30,2
12 .. o ... .. o .. o ... 86 61,9 8 5,8 94 67,6 45 32,4 94 63,1 11 I 7,4 105 70,5 44 29,5
13 "o ... ... ... o •• 72 54,1 10 7,5 82 61,6 51 38,3 79 57,7 17 12,4 96 70,1 41 29,9
14 ... ... ... ... ... 70 63,1 7 6,3 77 69,4 34 30,6 74 57,4 5 3,9 79 61,3 50 38,8
15 ... ... ... ... ... 24 54,5 4 9,1 28 63,6 16 36,4 35 61,4 4 7,0 39 68,4 18 31,6
16 ... ... ... .. . ... 8 44,4 _4_122'2

12 66,7 6

33,31� 54,51
1 4,5 13 59,0 9 40,9

Totau:x: ... 487 69,8 58 7,1 545 66,9·1269 33,0 500 60,8 75 9,1 575 69,91247 30,0

+ «Rolling» Immédiat.

± «Rolling» avec apprentissage.
- Aucun «rolling».

Relativement aux divers degrés d'âge féminins

nous avons obtenu les chiffres suivants: x,2 =

=12,47; P>50/0, avec d.1.=6, ce qui nous fait

constater aussi la non-existence d'une différence

quelconque.
Dans nos données on voit justement ce qui a

été déjà démontré par [es auteurs cités: il n'y
a pas de variations dans cet ensemble d'âge.

Postérieurement, nous avons aussi appliqué le

test du x,2 aux totaux des deux sexes. Nous avons

obtenu les résultats suivants: x,2 = 1,70; P> 10 %;
d. 1. = 1; lesquels confirment, pour Ires données

portugaises, la non-existence de différences si­

gnificatives entre les deux sexes, ce qui d'ailleurs

confirme la bibliographie consultée.
On a donc analisé la totalité de l'échantillon

relativement aux diverses manifestations du

«rolling».
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comprend une fraction de 8,1 %, de ceux qui ne

le font pas d'une manière assez nette et (ou)
spontanée, c'est à dire, de ceux qui présentent
différents degrés de difficulté, ou qui se montrent
réellement incapables de le faire.

De cette façon si l'on admet que la capacité
d'executer le «rolling» se comporte comme un

facteur dominant, on peut donc dire, d'accord
avec Serra (1968), que la caractéristique a une

expressívíté variable, et que dans certains cas

cette expressivité devient nulle. Alors, on aura

logiquement une pénétrance incomplète.

T.A!BUEAU IT

I + ± 1 - +&± 1 Totaux

--- --- ---

N ... ... '" ... 987

I
133 516 1120 1636

% ... ... . ..... 60,3 8,1 31,5 68,5 100
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Fig. 1 - «Rolling»

Fig. 2- «Non-rolling»
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Consumo e hábitos alimentares de um grupo de famílias

da freguesia de Santo Amaro Abade, concelho do Tarrafal,
ilha de Santiago, República de Cabo Verde

MARIA mMíLIA DE C.A!STRO E ALMEIDA

JOSÉ MANUEL ROQUE

com a coiaboração técnica de

MANUEL MORGAJDO

Centro de Antropobiologia do Instituto de Investigação Científica Tropical/Junta de Investigações
Científicas do Ultramar

(Recebido em 2-VIII-1982)

Os autores ocupam-se dos dados relativos a Ulm inquérito piloto realizado na

freguesia de Santo Amaro Abade (concelho do Tarrafal, ilha de Santiago, Cabo

Verde) nos meses de Març.o e Abril de 1982. Os objectivos são: 1) conhecer os

alimentos consumidos €i hábitos alimentares; 2) averiguar qualítatíva e quantíta­
tívamente o CO!lJSUlIIlO em calorias, prote4!n:3is e demais nutrientes; 3) defi.ndr o

nível de satisfação das necessidades nutricionais do grupo consíderado,

The authors of this paper have studied the data relating to a pilot inquiry
carried out at the administrative communrty ,Santo lAmaro tAbOOe «freguesia» (Tar­
rafal «concelho», Santiago ísland, Cabo Verde) iÏI!J lMarch and AJprll of 19812.

Their aims are: 1) to know about the consumed food and the nourishment habits;
2) to search out, in quality and quantity, the consumption in calories, proteins and

other nutrients; 31) to define the level oif satísfaetíon of the nutrítíonad needs of

the mentioned group.

1- OONSIDERAÇõES GERAIS

1.1- Introdução

em colaboração com o Instítuto de Higiene e

Medicina Tropical, a realização de um projecto
de investigação, nos domínios da Antropologia
Biológica ·e Nutrição, naquele país - o Sector

ocupar-se-ia da ilha de Santiago e o Instituto de

Higiene e Medi.cina Tropical ded1car-se-ia a uma

outra do arquipélago (S. Vicente).
Não obstante as curiosas informações, que

remontam ao século XVI e seguintes, em nossa

opinião pode dizer-se que as primeiras verdadei-

Ao abrigo do Acordo de Cooperação Cientí­

fica e Técnica vigente entre Portugal e a Repú­
blica de Cabo Verde, foi possível ao então Sector

de Antropobioíogía do Centro de Estudos de An­

tropobíología (hoje Centro de Antropobiologia,
do Instituto de Investigação Cientifica Tropical) ,
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ras tentativas de estudo sobre alimentação dos
habitantes de Cabo Verde só aparecem com Sena

Barcelos (190'4), quando trata das fomes que
ali grassaram desde o século xvm até princípios
do actual.

No entanto, aqueles trabalhos, que já se po­
dem consíderar realmente científicos, são os in­

quéritos alimentares e nutricionais especializados
que tiveram início na década de quarenta, com

Teixeira de Sousa, Manuel da Meira e Lopes Bar­

bosa, a que se seguiram Janz e colaboradores.
M. Valagão, etc.

O inquérito ou sondagem antropológico-nutri­
cional (1) mostra-se, em nosso entender, «impres­
cindível em todo o estudo sério que vise o conhe­

cimento da alimentação e do estado da nutrição
de uma colectividade, Ele eonstítui o substrato,
a parte, por assim dizer, quaíítatíva do inqué­
rito alimentar e o seu estudo judicioso permitirá
uma melhor compreensão da situação existente
faeilitando o planeamento das modificações, ou

correcções que se revelarem indíspensâveís à

melhoria das condições observadas» (Janz, 1961).
Nesta ordem de ideias, que aceitamos plenamente,
todas as averiguações do estado nutrícíonaã de

uma comunidade devem ser obrigatoriamente
acompanhadas por um estudo dos factores am­

bientais, que directa ou índirectamente condicio­

nam a existência daquela.
Num relatório da F1AQ/OMlS (Janz e col.,

1961) pode ler-se o seguinte:

Não basta saber o que os indivíduos

comem. lÉ igualmente necessário saber por

que motivo consomem determinados ali­

mentos e de determinada maneira. O valor

de prestígio dos diversos alimentos, fun­

dado num conjunto de factores <culturais

e sociais, difere de urn sítio para outro

[ ... ]. Sempre que se queira melhorar os

hábitos alímentares de uma população, é

pois necessário ter 'em conta as ideias

sobre que assentam esses hábitos e tam­

bém das virtudes atribuídas a certos ali­

meritos ou à maneira de os consumir.

Tal tarefa pertence, especialmente, assim o

julgamos, ao antropólogo, que símultaneamente

surge capaz de averiguar os aspectos biológico­
-nutricionais e sócio-culturais e de compreender
a respectíva interacção, numa comunidade.

(1) Etnográfico-alimentar, segundo Janz (1961).
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Por ser este o primeiro projecto deste Centro
com a República de Gabo Verde, procedemos à

realização de um inquérito-piloto na Hha de San­

tiago, com os objectives de se obterem informa­

ções sobre Ecologia Humana e Nutrição, aspectos
que constítuem, hoje em dia, uma das preocupa­
ções mais vinca-das dos governos, pois· insiste­

-se � são evidentes as repercussões dos factores

biológico-sociais na génese de muitas carências,
príncipælmente alimentares.

Na pesquisa de campo realizada em Março e

Abril de 1982, período do ano que se inclui na

época consíderada localmente como a de maior
carência alimentar (Dezembro a Junho), tive­

mos a oportunidade de coligir não só aspectos
qualitativos do regime alimentar, como também
fizemos colheita de informações para o estudo

«ecológico humano», numa amostra de 200 agre­

gados familiares distribuídos por toda ra ilha de

Santiago.
Visto só tardia-mente - já em Cabo Verde e

adiantados na colheita de dados - termos con­

seguido obter o censo geral da população de 1980,
não se obedeceu a um critério 'estatístico na esco­

lha aleatória das Ioealidades e dos indivíduos in­

quirídos, como seria desejável, facto que lamen­

tamos.

No entanto, dado o carácter piloto do inqué­
rito, entendemos que, mesmo assim, ínteressava

coligir um amplo volume de informações e tentar

obter delas, o mais possível, o que se fez.

O presente artigo é O' primeiro de uma série
de outros relativos às várias freguesias da ilha

de Santiago, República de Cabo Verde. Dedica-se

apenas à Investígação prelíminar dos hábitos e

consumos alimentazes na freguesia de Santo

Amaro Abade, concelho do Tarrafal (mapa I), na

medida em que se achou vantajoso apresentar
rapidamente o estudo de uma das fregueeías tra­

dicíonalmente mais carenciadas (Santos Reis,
1962).

IDsperamos completae rapidamente o traba­

lho da ilha de Santiago, não só debruçando-nos
sobre as restantes freguesias, como confrontando
os resultados entre si. Seguidamente procedere­
mos a uma nova colheita de dados, durante um

adequado período de tempo, utilizando de novo

o nosso inquérito (modificado nalguns pormeno­
res e aplicado a uma amostra de famílias deter­
minadas em função do acaso e do censo de 1980)
e também mensurações antropobíológícas simples,
que servirão para aperfeiçoar as conclusões.
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MAPA I

Dba de Santiago, República de Cabo Verde

(Elaborado a partir de dados fornecidos pela coordenadora de Sotavento,

Do Moa Fátima Oliveira, 1982)
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1.2 - A freguesia de Santo Amaro Abade

Devido tratar-se somente de um estudo pre­

liminar, abordaremos na freguesia de Santo

Amaro Abade apenas os aspectos que conside­

rames mais relevantes para os objectives do tra­

balho.
A freguesia em questão (mapa II) pertence ao

concelho do Tarrafal, situando-se no extremo

setentrional da ilha de Santiago, Localizando-se

a norte da serrá da Malagueta na. parte mais 'es­

treita da ilha, ela forma uma grande península,
de que o estrangulamento entre a baía de Chão

Bom (a oeste) e a costa dos Bíscainhos (a leste)

corresponde, com os seus 6 km, à largura mínima

da ilha de Santiago.
Constituída essencialmente por materiais de

origem vulcânica, situa-se acima de uma super­
fície geral de 100 a 150 m. Surge formada por
relevos de natureza e altura diversas, de que o

maior é o monte Graciosa (643 m) - uma cúpula
fonolítica rodeada por mantos basálticos prove­
nientes de derrames resultantes de várias erup­

ções vulcânicas, A área dos fonólitos estende-se

até Trás-os-Montes, onde se elevam três picos,
de que o maior tem 360 m. Mais a leste, na peri-
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feria da ilha, existem os montes Costa (336-m)
e o Matamão (360 m). Todos estes relevos domi­
nam uma superfície estrutural extensa, monótona
e árida. Além dos citados, aparecem sobre as

achadas vários cones de alturas mais modestas,
que se encontram bastante erodidos e com maté­

rias fortemente alteradas (Ilídio do Amaral,
1964).

O clima define-se por duas estações princi­
pais: O' «tempo das brisas» (estação seca), de
Dezembro a Junho, e o «tempo das águas» (esta­
ção das chuvas), de Agosto à Outubro (com anos

de precipítação mínima ou nula). Os meses de
Julho e Novembro são considerados de tra-nsição .

A temperatura apresenta-se alta todo o ano.

A chuva constituí o elemento dominante da dife­

renciação estacíonal, sendo o eixo em torno do

qual gira a economia cabo-verdíana, As tempe­
raturas elevadas, as chuvas, ausentes muitas
vezes durante anos consecutivos, e os ventos pe­
riódicos do Sahel, quentes e secos, põem em pe­

rigo as colheitas e o gado.
A freguesia em estudo corresponde, pois, a

uma área de terras, áridas" mesmo em anos, de

chuva; mais ainda num período de longa seca, em

que as ribeiras não levam água e as nascentes

começam a falhar, tendo as populações de a ir

buscar longe.
Enl relação à ocupação do solo, conséquente­

mente, a região surge quase por completo domi­

nada pela cultura de sequeiro, com excepção da
zona de Chão BO'm (mapa rr), que apresenta
uma pequena fracção de regadio (Elísio Rodri­

gues, G. Mirbeck & D. Veiga, 1979). Geralmente

a cultura de sequeiro faz-se nas proximidades
das habitações,

Existem, quando chove, para além das cultu­

ras de regadio temporárias (hortícolas), cultiva­

das de Novembro a Julho, as de regadio perma­
nentes (normalmente bienais) , que produzem
predominantemente batata-doce, mancarra e man­

dioca - a área média de regadio cultivada por
familia, segundo os atrás citados autores (E. Ro­

drigues et al.) 1979), apresenta-se de 0.01 ha (2)
e a média da ilha é de 0.03 ha.

As culturas de regadio, porque utilizam a

água disponível no solo, apresentam mais esta­

bilidade, enquanto as de sequeiro, porque depen­
dem das percentagens de precípitação 'atmosfé­

rica, surgem totalmente aleatórias (as culturas
deste tipo mais utilizadas eonstítuem o milho

(2) Usa-se em todo o trabalho a nomenclatura Inter­

nacional, quando se trata de decimais.
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MAPA II

F'reguesâa de Santo Amaro, ilha de Santiago

(Adaptado da carta agricola elaborada por A. J. da Silva Teixeira, 1957)

o
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e o feijão). Devido à aridez da freguesia, as po­
tencíaãidades para este género de culturas são

fracas e para as de regadio nulas ou quase.

Quanto ao modo de exploração da terra,
predomina o arrendamento, que corresponde a

64,5 1% (censo agricola de 1978,/1979), relatíva­

mente aos agricuJtores pequenos proprietáeíos.

A pecuária assenta sobretudo na criação de

galináceos, caprinos e suínos, constítuindo o sus­

tentáculo económico das famílias. da região. O

pastoreio encontra-se a cargo, em regra, de jo­
vens, geralmente do sexo masculino,

O gado alimenta-se de pastos naturais muito

pobres, devido à intensa degradação, motivada
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por anos consecutívos de seca, de restos de co­

mida humana e mu:ito raramente de produtos im­

portados ou fabricados por uma empresa estatal.
Ã noite os poucos animais existentes são reu­

nidos, no quintal, que há sempre junto à casa,
em redis de pedra cobertos de folhelho seco, de

chapas de bidão, de folhas de coqueiro, de placas
onduladas de lws'alite) QIU em telheíros, ainda
mais rudimentares.

Normalmente, separem-se as, cabras das crias
ou põe-se nestas um pau atravessado na boca
- tipo freio - para não beberem o leite ma­

terno; por vezes" há necessidade, pam além da

separação, de enfiar - à guisa de coleira - no

pescoço das primeiras uma lata, a fim de evitar

que com a fome bebam O' próprio leite, até que se

efectue a ordenha. Estia realiza-se de manhã,
sendo depois libertados os animais e respectívos
filhos.

O gado cria-se para a realização de dinheiro

destinado à compra dos alimentos tradícionaís,
vestuário ou enfeites; só 'raramente se usa no

consumo familiar.
Como afirmam E. Rodrigues et al. (1919), a

utilização dos animais é mista, pois exploram-se
indiferentemente para carne, Ieíte e ovos e reali­

zação de trabalho.
A forma de exploração é, em regra, por conta

própria, aparecendo, contudo, a parceria, que pode
ser de diferentes modos: utilização de produtos
(ovos e Ieite) pelo tratador, e de crias pelo pro­

príetârío, O'U ainda. pela divisão destas ou, no

caso de abate, de carne.

A estrutura demográfica da freguesia, se·

gundo o censo agrícola de 1978-1979', pode ser

resumido no seguinte quadro:

QUADRO I

Estrutura demogrâfíca da. freguesia
de Santo Amaro Abade

Designação
Números

parcelares

7964

1880

786

796

Total de habitantes ... ... . ..

Total de agregados familiares ..

MUilheres chefes de família (o;)
Emigrantes (b) '" , ..... '" ...

(a) Indivíduos do sexo feminino responsáveis pela família.

(b) Considerados como indivíduos naturais da freguesia, mas vivendo

fora do pais (dado fornecido pelas autoridades político-administrativas).
Tal definição parece-nos limitada, dado não referir o sexo do emigrante.

Dada a longa seca que tem assolado a região
e à falta de perspectivas para os jovens, a fregue­
sia apresenta um índice considerável de emigra-
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ção - a percentagem média é 141%, contra 9 %
em toda a ilha (veja censo agrícola atrás citado) .

Crê-se geralmente que os emigrantes são homens,
O' que parcialmente se julga correcto. Tal facto

contribue não só para a elevada percentagem de
mulheres chefes de família (sendo esta freguesia
a que apresenta valores mais artos 'em toda a

ilha, correspondendo a 54:% do total de chefes
de família, segundo Rodrigues, et œl.) 1979), mas

também para O' potencial 'empobrecimento das
terras.

Para além das enormes carências, sobretudo

alímentares, derivadas dos conseeutívos anos

maus, observou-se nas localídades ínvestigadas
defíciente abastecimento (e por vezes pouca
higtene) de água, falta de 'estradas acessíveis €

até de caminhos, inexistência de haoítações ra­

zoâveís, insuficiência nos serviços médicos e até
de enfermagem, escassez enorme de esgotos e de

energia eléctrica. Todas estas insuficiências fo­

ram, aliás, já apontadas em IniJ/icaleurs Bocio­

-ËCO'YIJOm1Jqwes) 1982.

2 ___. OBJEOTIV:OS

Os objeetívos específicos deste trabalho con­

sistem:

œ) Conhecer os alimentos consumidos e

hábitos aldmentares de uma amos­

tm da população da fl"eguesia de
Santo Amaro A:bade;

b) Averiguar qualitatíva e quantitativa­
mente o consumo em calorias, pro­
teínas e demais nutrientes;

o) Definir o nível de satisfação das neces­

sidades nutricionais, comparando os

valores obtidos com QS da Tabela
de Nooes8'idailæs ern Oailariœ8 e Nu­

triÆJntes (p()ll' Grwp08 de 1daxlJes e

Beæo) recomendada pela FAQjOMS
(1915).

3 - ME'TODOLOGIA

3.1 - A amostra

Pelas, razões atrás expostas, não se praticou
qualquer processo de escolha estatística quer
nas povoações onde se efectuaram os inquéritos,
quer nos agregados familiares' contactados. Em

relação aos locais de estudo (mapa n) , tentámos
abarcar a freguesia, de molde a investigar as

famílias situadas tanto nas zonas a norte como
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tais resultados com dados anteriores (Rodri­
gues et al: J 1979). Estes dizem ainda tratar-se
da freguesia que apresenta a percentagem mais
elevada de «mulheres chefes de família» de toda
a ilha.

Acrescentam mais aqueles autores que há
em Santo Amaro Abade predominância de indi­
víduos femininos que, além de se dedicarem aos

serviços domésticos, particípam ainda nas acti­
vidades agrícolas e pecuárias (facto que aceita­
mos perfeitamente, dado no inquérito feito se

ter verífícado que «Doméstica» e «Trabalhador
não especializado», no que respeita às mulheres,
incluía, além dos serviços de casa, criação de

gado, outros trabalhos, nomeadamente realiza­

ção de estradas, pagos pelo Governo). As mulhe­
res da freguesia fornecem assim uma taxa consi­
derável à força de trabalho da região.

A distribuíção por idades encontra-se discri­
minada no quadro IV.
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a sul. Os inquéritos foram realizados nas locali­
dades indicadas no quadro II, onde se encontram
também o número de agregados e de pessoas in­

vestigadas.

QUADRO II

Distribuição das famílias e pessoas

Locais de inquérito
Número Número

de de

famílias pessoas

8 44

5 35

5 22

7 33

Achada do Meio

TI'ás-os-.Morntes .

Fazenda .

Ribeira da Prata

Conclusão:
Total de localidades - 4.

Total de famílias - 25.
Total de pessoas - 134.

Média pessoa/família - 5.4.

Quanto ao processo de selecção das famílias

ínquíridas, baseámo-nos essencialmente na recep­
tividade das pessoas e na proximidade e acessibi­
lidade das habitações,

No quadro ID apresentamos a composição da

amostra com a indicação da actividade e sexo do
chefe do agregado familiar, assim como a com­

posição por sexo dos membros que o eonstituem.
Pela análise do quadro verificou-se que, ape­

sal' de os inquéritos terem sido realizados em lo­

calidades consíderadas rurais, não se constata a

existência de chefes de família que se dediquem
exclusivamente à agricultura. Tal facto pode
justíficar-se pela ausência de chuvas, que tem
como já se disse, assolado a região, principal­
mente por se tratar de uma área que se dedica

quase por exclusivo a culturas de sequeiro.
No quadro em consíderação entendeu-se por

«trabalhador não especializado» todo o indivíduo
que não desempenhe permanentemente a mesma

actividade, podendo-se dedicar à agrícultura, à

construção civil ou a qualquer outra actividade,
mediante uma remuneração preestabelecida.

Os citados como «Sem actividade-subsidiado»
são geralmente indivíduos idosos ou: doentes, que,
em regra, recebem mensalmente das entidades

governamentais, nomeadamente do Ministério
dos Assuntos Sociais, uma quantia em dinheiro
e géneros alimentícios.

Verifica-se também na nossa amostra que
48:% dos chefes de família pertencem ao sexo

feminino (como consequência do fluxo emigrató­
rio que tem atingido príncípalmente os índiví­
duos masculines e também devido ao tipo de

família tradicional de Cabo Verde), concordando
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3.2 - Tipo e técnica do inquérito

o tipo e as técnicas de inquérito utilizados

por nós na ilha de Santiago foram baseados prin­
cipalmente em estudos semelhantes realizados
por Janz (1966, 1967 e 1972) e Santos Reis

(1960), com aquelas adaptações e modificações
que considerámos convenientes para obtenção do
máximo de objectividade, simplicidade e rapidez.

As técnicas consístem essencialmente na rea­

lização sobre os agregados familiares de dois

tipos de inquérito, um qualitative e outro quan­
titativo.

Uma vez que na ilha de Santiago se procedeu
a um estudo piloto, sem existência de qualquer
pré-inquérito qualitativo recente, que nos pudesse
fornecer informações, tentámos com os nossos

inquéritos colher o máximo de elementos sobre o

agregado familiar que julgámos necessários aos

nossos objectives actuais e futuros (anexo I-A).
O inquérito qualítativo (anexo I-B) desti­

nava-se a obter informações de consumo de
alimentos nas refeições, das variações do regime
alimentar ao longo do ano e de outros aspectos
qualitativos ligados à antropologia (etnografia?)
alimentar.

Quanto ao inquérito quantitativo (anexo II),
tinha como finalidade avaliar a quantidade dos
alimentos consumidos pela família através do
inventário e pesagem destes.

Dado o escasso período de tempo, a necessi­
dade de se colher um vasto leque de informações
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QUADRO III

Dtstríbuíção da amostra segundo cs locais, número de ordem de inquérito e actividade do chefe de fanúlia

Localidade

------------------------------------ ---- ---- ---- ---- ----

Achada do Meio o o o o ••

Trás-os-Montes

Fazenda

Ribeira da Prata 00 ., o o o o o o o

Número

de

ordem

14 Alfaiate '00

Sexo Membros da família

Mas- Ferni-
Homens Mulheres Total

culino nino
--------- ---

---

+ 3 4 7

+ 1 4 5

+ 1 6 7

+ 2 5 7

+ 1 1 2

+ 1 1 2

+ 3 4 7

+ 4 3 7
------ --- ---

---

4 4 16 28 44
------- --- --- ---

+ 5 4 9

+ 2 5 7

+ 5 1 6

+ 2 6 8

+ 4 1 5
--- ---- ---

--- ---

3 2 18 17 35
--- --- --- --- ---

+ 4 1 5

+ 1 4 5

+ 1 1

+ 1 6 7

+ 3 1 4
--- --- ---

---
---

3 2 9 13 22
--- --- --- --- ---

+ 3 6 9

+ 2 1 3

+ 1 2 3

+ 2 2 4

+ 3 3

+ 1 4 5

+ 3 3 6

4 12 21 33

Actividade do chefe de família

11 Pedreiro o

12 Doméstica

13 Capataz ...

15· 'I'rabalhador não especializado
16 Doméstica

17 Doméstica

18 Pedreiro ..

34

35

36

37

38

Doméstica .. o .. o o.. 'o '" ...

Doméstica .. o ...... '" o .. '"

Trabalhador não 'especializado
Trabalhador não especializado
Trabalhador não especializado

3

55 7912 134

39 Professor do ensine básico o o o

40

41

42

43

Doméstica

13

Sem actividade - subsidiado o

Pedreiro "o o .. "o "o "o .. o "o

Trabalhador não 'especializado

44

45

46

47

48

Doméstica

�
Achada do Meio Trás-os-Montes Fazenda Ribeira da Prata Total

Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino I Feminino
s

s I

I

2 1 1
I

2
< 1 .. o .. .. o ..o

-

-
- - -

-

.. o ..

1-3 1 1 - 3 2 -
- 2 3 6

00 .. o .. o .. o .. o .. o

4-6 .. . 1 1 - 2 1 - 1 2 3 5
.. .. o .. o .. o .. o

7-9 4 1 1 -
- - 2 - 7 1

.. .. o ... .. o .. ...

10-12 2 2 4 3 1 2 2 3 9 10
... o .. .. o .. o o ..

13-1'5 2 1 3 2 - 1 1 1 6 5
... .. o .. o .. o ..o

16-19 3 3 5 - - 4 2 5 10 12
.. o "o .. o "o o ..

20-49 1 13 2 3 2 3 1 4 6 23
"o .. o o .. .. o .. o

50-64 2 1 2 2 2 3 1 2 7 8
.. o .. o "o .. o o ..

;;;, 65 1 2 1 1 - 1 1 3 3 7
'" ... .. o .. o ..

To1;al 17 27 19 16 8 14 11 22 55 79
... .. o

Trabalhador não especializado
Doméstica "o .. o .. o "o .. o "o

Sem actividade - subsidiado o

Doméstica

49 Cozinheiro .. o "o .. o "o .. o

50 Marítimo de longo curso o o o

Total .. "o .. o .. o "o .. o .. o .. o .. o .. o o ..

QUADRO IV

Distribuição etãria da amostra
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3.3 - Tratamento e análise dos dados
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relacionadas com a Ecologia humana e de se tra­
tar de um estudo 'Piloto, e não só, nãorealizámos

inquéritos quantítativos de sete dias consecuti­
vos - tempo geralmente tido como mínimo dese­

jável. No entanto, a fraca varíabilidade dos ali­
mentos consumidos normalmente em Cabo Verde,
considerada como indício da monotonia alímentar
existente na área, de consequências obviamente

prejudícíæís, justifica que a nossa ínvestígação
de consumos diga apenas respeito a um dia (e não
à média do consumo de sete dias consecutívos,
como habitualmente se aconselha), acreditando

que as conclusões obtidas se mostrem vâãídas.
Com efeito, Lopes Barbosa (1959) num traba­
lho realizado na ilha de S. Nicolau, em Cabo
Verde, comparando estatisticamente dois inqué­
ritos alímentares, rum de sete dias e outro de um,
defende como preferível a utilização do último
neste país, devido à respectíva monotonia ali­
mentar.

Aldâs, o inquérito quantítatívo de sete dias
conseeutivos de registo dos alimentos consumi­
dos por cada família, tido geralmente como um

dos mais rigorosos, não é, no entanto, 'em nossa

opinião, o método ideal, dadas as' variações que
podem surgir no agregado familiar durante o

período de inquérito, a ímpratícæbilídade de

registo dos quantitativos dos desperdícios, quer
ao nível de ooeínha, quer ao nível da refeição,
ou ainda de restos dados a animais � eis alguns
dos erros vulgares que se podem apontar neste

tipo de inquérito.
Para obviar falhas quanto a quantítativos re­

ferentes aos desperdícios, a técnica prescreve,
em casos específicos de inquéritos que têm como

unidade de referência a família, que se façam
aferições através de inquéritos índívíduaís, nos

quais são pesados os alimentos, de facto ingeri­
dos pelo indivíduo em estudo. Tal processo de

avaliação também não surge de todo isento de

críticas, dado ínterferír com a espontaneidade
dos hábitos familiares'.

Do nosso inquérito quantitativo constou o

peso dos alimentos, antes de serem submetidos
a qualquer preparação de eulínâría.

O valor da parte edível, bem como os da

composição em nutrientes contidos naquela, cal­

cularam-se segundo as normas prescritas na

Tœbela da Composição œos Alimewtos POrlugUX3-
ses (INS, 2.a edição, 1977). Para confrontação
utilizou-se também a Tœbela da Oompostçõo dos

AlimentOS' (Tab"f.e.8 de Oomposition des Aliments

-Poor 7/Usage 1r1!terrootiorwl)J elaborada pela
FAO-1949.
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Adoptando o critério da Tabela; dJa; Corrrup'Q8fÏ,­
ção Porr<twgwesaJ os alimentos constantes na lis­
tagem feita a partir do consumo de cada família,
obtido pelos inquéritos de campo (3), foram reu­

nidos em grupos, mediante as suas afinidades de

composição, valor alímentar e equivalência d€

substituição,
Os alimentos claseifícaram-se em seis grupos,

dos quais o último diz respeito às bebidas (alcoó­
licas, não alcoólicas e aromáticas) (4).

O estæbelecimento do critérío de separação
dos alimentos em grupos permite-nos avaliar
rapidamente a predominância relativa de cada
um deles em oposição a outro, e de se poderem
estabelecer comparações de predominância de
cada grupo nas diversas regiões da ilha de ,san­

tiago.
No quadro v indicamos, por ordem decres­

cente, de utildzação, a quantidade média de ali­
mentos consumidos pelo grupo de famílias (ex­
presso em gramaæ/díæ/pessoa em estudo). No

QUADRO V

Alimentos mais consumidos

Alimento I Gramas/dia/pessoa

Milho ..... '" ... '" 494.3
84.4

73.3

32.1

31.1

21.7

16.2

13.6

12.0

11.3

T.7

7.5

6.7

6.7

4.5

4.1

2.9

2.9

2.3

1.7

1.1

F1eijão
Farinha de milho ...

Chicharro
Arroz.

Banha

Açúcar
Deite em pó .

Lette de cabra .

Carne de porco

Frango
Oebola

Batata

Couve.

Pão de trigo
Alho .

M:mteiga .

Bolacha de âgua e sal

Massas .

Ovos .

Peixe (pequeno cl espinhas) ...

(3) Na realização desta operação paætícíparam, para
além dos elementos do Centro de Antropobiologia que inte­

graram a Missão de Estudo, dois técnicos cabo-verdíanos,
um dos quais de comprovada eecperíêncía na realização
de inquéritos alímentares.

(4) No presente trabalho não foi possível UiII1a correcta

averiguação do último grupo.

Garcia de Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 95-136



ALMEIDA, M. E. C. & ROQUE, J. M. - Oonsumo e hábitos alimentares de um grupo de famílias da ilha de Santiago

anexo ill apresentamos o consumo de cada fami­
lia (expresso em gramaa/día/pessoa). correspon­
dente aos dados obtidos na realização dos inqué­
ritos.

A dístríbuíção dos alimentos por grupos per­
mite avaliar os mais susceptíveis de serem usa­

dos ao longo do ano e a predominância relativa
de cada um deles (quadros V e VI).

Díscrímínâmos também a proveniência dos
alimentos consumidos (quadro VII), sendo estes

apresentados dístínguindo os comprados dos pro­
duzidos, conforme as informações fornecidas

pelas famílias inquízídas,
Determínados os consumos de cada famílía

em caíorías e nutrientes, referimos estes quanti­
tativos globais ao número de pessoas constituin­

tes de cada uma, o que permitiu obter os con­

sumos por pessoa (anexos ill e IV).
OS resultados foram também apresentados

pOT Unidades de Consumo, segundo o método uti­

lizado por Santos Reis. Aceitando as necessida­

des aconselhadas pela FAQ/OMS para os diver­
sos grupos etários (tabela I em anexo _, apports
recomendados pela FAOVOMS, 1975), determi­
námos os valores teóricos para os diversos coe­

fíeientes de consumo, Para unidade de referên­
cia consíderou-se a cifra respeitante ao indivíduo

adulto do sexo masculíno, de 65 kg de peso cor­

poral médio e exercendo uma actividade mode­

rada. Os coeficientes de consumo calculados mul­

típlícaram-se pelos efectivos de cada grupo etário
de cada familia, permitindo determínar as Uni­
dades de Consumo de cada classe etária, Do

somatórío destes valores obtivemos o número de

Unidades de Consumo de 'cada familia (anexo v).
Arvaliámos O' nível em que os consumos nas

Unidades citadas satisfazem as necessidades,
tomando como padrão o indivíduo de referência
já definido.

No caso dos cálculos por pessoa, o padrão (5)
utiliea:do para tal averiguação é o determinado

para as n;ece'8sriJdoile8 méâicæ do grwpo dJo, Ipot[YUr
lação em. estudo.

(5) Este foi obtido ordenando por grupo etário e por
sexos os componentes das familias estudadas, muítíplí­
cando os efectivos de cada grupo pelas suas necessidades,
adícíonando-se os resultados e dividindo-se os somatóríos

pelo número de :individuos de cada família. As cifras das

médias das æeceæídades de cada uma delas assim obtidas

adicionaram-se e este somatório dividido pelo número de

famílias ínquërídas deu a média ponderada das necessi­

dades do grupo. Precisamente esta média constituí o

padJrão, que anteriormente designámos por necessidades

� do grupo da população em estudo.
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No quadro vm situam-se as necessidades mé­
dias do grupO', calculadas segundo 'as normas reco­

mendadas pela FAOj/OMS (T'ab'Bla; de N6C'e8ISi­

dades-1975).
Obtidos todos os elementos, confrontámo-los

por localidades (Achada do Meio, Trás-os-Montes,
Fazenda 'e RcÍ!beiI1a da Prata) no intuito de detec-

,

tar possíveis diferenças nas respectívas dietas,
consequência de diversos factores.

As dificuldades de recurso à computazização
nos câículos obrigaram a tratá-los manualmente,
tendo-se procurado, no entanto, evitar O'UI redu­
zir os erros, inerentes com conferências de resul­
tados' parciais e totais.

4 --; RESULTADOS

4.1 - Consumos e hábitos alímentares

4.1.1- COOS'U!YJW8 œlimerntares

As quantidades médias de alimentos consumi­
dos pelo grupo de famílias, estudadas, durante a

realização do inquérito, apresentam-se, como se

disse já, no quadro v, estando ordenadas por
ordem decrescente do seu consumo,

Da sua observacão ressalta um regime dieté­
tico fundamentalmente baseado num único ali­
mento: o milho. Utilizado por todas as famílias
inquiridas, apresenta um consumo médio de
567.6 g,/di�/pessoa (incluindo a forma de fari­
nha).

Verifica-se também 'um ímportante uso de

feijão (84.4 g,/diaVrpessoa), que, juntamente com

o milho, representam cerca de 69;% do consumo

alímentar total, podendo-se, deste modo, consi­
derá-los como a base do regime da população.

O predomínio de alimentos vegetais (cerca
de 88 i% do consumo) mostra-se notório em rela­
ção aos de origem animal.

Na utilização dos produtos atrás referidos a

rprioridade é dada ao peixe, com um consumo de
33.2 gjdiaVpessoa; quanto ao de carne, surge
baixo e o de ovos, 'quase nulo. O leite apresenta
um consumo médio, sendo, no entanto, como in­

quirimos, limitado quase 'a alguns indivíduos do

grupo, especialmente crianças.
Considerando agora os 'alimentos vegetais em

geral, já citámos os lugares preponderantes que
ocupam o milho e o feijão; quanto ao grupo dos

produtos hortícolas (de baixo consumo, 25 g/di3i/
pessoa), temos a destacar a cebola, o alho, a

batata e a couve (sendo estes, dois últimos uni-
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QUADRO VI

Alimentos susceptíveis de serem usados ao Iongo do ano

Grupos de alimentos

I - Leite e derivœdes

Leite

Nata

Queijo .,

II - Carne. peixe. ovos e mariscos

Carne .. , .

Peixe ... '"

OVOs
Mariscos

Moluscos

m - Gorduras líquidas e sólidas

Banha .

Manteiga .

Margarina
Azeite .' ...

Amendoim

Oleo (<<Holandês»)

IV - Cereais e derivados:
leguminosas secas; açúcar; mel

Milho

Arroz

F1eijão .

Pão '" .

Massas alimentícias .

Bolachas .

Cana-de-açúcar ... ... ... '" ... ... . ..

Açúcar

Mel

v - Produtos hortícolas e frutos

Abóbora ...

Batata-doce

Batata ....

Mandioca.
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1 Variedade Nome científico Frequência

I
Ca)

... {
De vaca (fresco) ... A

De cabra (fresco) ... PIA
Em pó ... P

A

Flamengo ... ... ... E

I

I
De vaca ... A

De porco. PIA
De cabra. A

De galinha P

Não especificada A

I
Oaram» ronchusr Chicharro P

I Atum Thwrvnus albacares AIP

.. ·1 Badejo ... Micteroperoa ruber A

Moreia ... Muraena robusta ... A
I Garoupa .. Oephalopholi8 taeniops A

l Não especificado A
I AIP

Não especificados
Não específícados

De porco. P

A

E

A

E

PIA

Zea. m..œys. ·L... ... . .. . ..

Oryza sœtiva L. . ..

OajClJ'l'lJl.t8 cœjan Millsp ..

Vigna urllguiculata Walp ...

Lablab niger Medik ...

Phaseolus lunaJtus L. ..

Phaseolue vulgaris, L...

P

P

P

P

P

PIA
A

P

P

E

E

Congo
Bongalão
Pedra

Bange
Lisboa

De trigo ..

Não especificadas ...

Agua 'e sal

Saccharum officinarum L. ... . ..

Branco ...

Amarelo ..

Cana-sacarina

P

E

E

... 1 Não especificada
Não especificada

Oucurbita pepo L. .. . ..

Ipomoea batata Pair ..

Solamuan. tuberolSum L.
Maniihot dulcis Pax ...

A

P

A

P
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QUADRO VI (continu.ação)

Variedade Frequência
(a)

Grupos de alimentos

Não específícada
Rocha

Da terra .

Ana ..

Não específícada

Nome científico

Inhame

Couve ...

Alho ...

Cebola ..

Tomate

Tomatinho

Alface .....

Malagueta

Alta portuguesa

......

,I,

Banana I
'''1

Papaia
Mamga ..

Limão ..

Tamarindo

Tâmaras

Abacate

Não especificado

VI - Bebidas aromáticas e alcoólicas

Café ... {
Oafé ......

Chicória ..

.. ·1
... { Alecrim-bravo ...

Erva-de-'São-joão
I .

Aguardente de cana

Chã .

Ootocaeio: esoutenta ...

Braseux» œcephala Dc ...

Allíu.m sativum L .

Allium cepa L. .. .

Lycorperswum esculerüa Miller

Lycopersicum oeroeiforme Dunal

Lactuca sativa L. ... . ..

Capsicum [ruteecene L.

Musa saJpiootum L.
Mus'a paradisiaca L....

Musa caventUshii L.

Carica pap:aya L. . ..

Mangilfera indica L. .

C�trus limonia Osbecik

Tamarindus indica L...

Phoenix, sp. . ... '" ...

Persea americana Mill.

o.offea œrabicœ L. ... . ..

Cilchorium intybus L. ..

Campylanthus saleotoiâe« Roth.

Celsa inswlaris Murbeck ..

A

A

P

P

A

A

E

P

P/A
P/A

P

A

A

A

A

E

E

AIP
P/A

P

A

A

(a) P - predominante; A - acessôrrío: E - excepcional.

Identírícação cíentífíca.:

Grandvaux Barbosa.

França, M. L. P. & Vasconcelos, M. S.

Vieira, M. Helena.

camente utilizados por um grupo restrito de famí­

lias, enquanto todas as outras, familias que con­

tactámos empregam a cebola e o alho diaria­

mente, ainda que por vezes, de modo extrema­

mente escasso).
Ê ínexístente o uso de fruta às, refeições, ainda

que esporadicamente o seu consumo se faça fora

daquelas, principalmente pelas crianças.
O consumo de gorduras visíveis situa-se em

cerca de 24.6 g/dÏJaj/pessO'a, sendo a banha a pre­
dominante e utilizada como condimento por

quase todas as famílias.
A água, bebem-na às refeições e quando têm

sede. Relativamente às bebidas alcoólicas, a sua

utílização (especialmente da aguardente de cana­

-de-açúcar - grog) faz-se fora das refeições ou

nos, dias de festa (o que impossibilitou obvia­

mente a contabilização do seu consumo).
Na primeira refeição consomem bastante o

café, cujo teor foi de duvidosa avaliação.
A fraca variabilidade de alimentos usados

pelo grupo, como se disse já, é um indício de
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monotonia alimentar na área, cujas consequên­
cias poderão ser muito prejudiciais à sua saúde
e bem-estar. Convém salientar mais uma vez

que, embora, tais consumos digam apenas res­

peito a um dia, e não à média correspondente aos

gastos de sete dias conseeutívos, Lopes Barbosa

(1959) afirma que os resultados obtidos deste
modo em Cabo Verde são bastante 'Válidos.

Neste estudo piloto tentámos ainda averiguar,
por intermédio dos inquéritos qualitativos, quais
seriam os alimentos susceptíveis de entrar na

alimentação da população ao longo do ano. Para

alguns foi possível a sua constatação, mas para
O'S restantes baseámo-nos nas informações obti­
das pelo questionário oral.

O quadro VI apresenta grupos de alimentos

susceptíveis de serem consumidos ao longo do

ano, ordenados mediante as' afínidades nutricio­

nais, indicando-se quando possível as designa­
ções científicas oe a frequência do seu consumo,

Em relação ao grupo de famílias interrogado,
verificámos que os ælímentos consumidos" du-
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QUADRO VII

Proveniência dos alimentos
Consumo alimentar médio (gramas/dia/pessoa)

Alimentos Produção Compra

I grupo:

73.3

25.0

Deite em pó ... ... ... ... 13.6

Leite 'de cabra .. ... ... ... 12.0

Total do grupo I 12.0 13.6

II grupo:

Ohicharro 32.1

Carne de porco . 11.3

Frango '" ... ... 7.7

Ovos ... ... ... 1.7
Peixe pequeno .. 1.1

Total do grupo II ... 9.4 44.5

III grupo:

Banha ... ... ... ... ... ... '" 21.7

Manteiga ... ... ... ... ... ... 2.9

Total do grupo III ... 2.9 21.7

IV grupo:

Milho .

Feijão .

Farinha de milho

Arroz

Açúcar .

Pão de trígo .

Bolachas de água e sal ...

Massas

Total do grupo· IV ...

V grupo:

Cebola

Batata

Couve

Alho ..

494.3

84.4

31.1

16.2

4.5

2.9

2.3

7'3.3 635.7

7.5

6.7

6.7
4.1

Total do grupo V ...

rante a realização do inquérito, provêm essencial­
mente da compra nos circuitos comerciais vul­

gares. No quadro VII mostra-se a preponderância
da aquisição por compra (que representa uma

média de cerca de 881% do consumo médite total) ,

relativamente ao autoeonsumo, que se cifra pelos
12,%.

Tal facto compreende-se 'se tomarmos em con­

sideração que a maioria das famílias são de assa­

lariados 'e que a produção de alimentos surge
baixa devido príncípalmente aos condicíonalis­

mos do clima,
A permuta de fraca incidência e a coexístên­

cia de produção/compra de alguns alimentos. não
têm grande significado. Os que mencionámos
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como básicos (milho e feijão), assim como alguns
produtos hortícolas (batata, cebola, alho e louro) ,

são cultivados por algumas famîllas; no 'entanto,
a sua produção mostra-se muito baixa e sempre
inferior à aquisição por compra.

4.1.2 - Hábitos alim.ern;tares

Principais alimentos, sua preparação

Dos hábitos alimentares 'que tivemos oportu­
nidade de observar no inquérito feito iremos

referir certas notas que considerámos do maior

interesse, pois darão ideia da maneira. como ali­

mentos importantes (milho, feijão e arroz) se

preparam, assim como de outros aspectos liga­
dos à antropologia alimentar da freguesia de
Santo Amaro Abade.

Ocupar-nos-emos apenas de alguns produtos
que as gentes da freguesia em questão mais uti­
lizam (quadro v).

O milho constitui o alimento base por exce­

lência, visto que se emprega praticamente em

todas as refeições. Quanto ao seœ modo de pre­
paração, pudemos observar as seguintes formas:
em grão, seco e pilado ou então torrado numa

frigideira sem gordura; na maçaroca, assado
verde.

O preparo mais vulgar do milho é o pilado,
ou antes, «cutchído». Para reaãízar tal operação
culinária deitam-se os grãos crus de milho num

pilão (geralmente um tronco de árvore escavado
com a enxó ou a fogo), sendo seguidamente pi­
lado, quer dizer, reduzido a pedaços, pela acção
do «pau-do-pilão» (tronco mais fino de bordos
convexos, moldado de forma a serem mais alar­

gadas as partes superior e inferiorj , que se

acciona de cima para baixo, num ritmo 'Coorde­
nado, por urna ou duas mulheres (os homens e as

crianças, às vezes, ajudam).
Designa-se isto por «cutchir» 01 milho, e tem

por finalidade não SÓ a sua redução a pedaços,
mas também para tirar o epicarpo, que conside­
ram muito pesado para o estômago.

Depois de «pilado» o milho é «benteados no

«balei de tente» --< uma espécie de cesta larga
utilizada para a separação do farelo dos pedaços
a que fica reduzido, agitando-a para cima e para
baixo.

Consoante a grossura das partículas diz-se:
milho «cutchído» (o mais gresso) , xerém (quando
ligeiramente mais partído), rolão (mais pilado
ainda) e farinha (em partículas extremamente
finas).

Garcia de Orta, Sér. An.tropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 95-136



ALMEIDA, M. E. C. & ROQUE, J. M. - Ooneu/mo e hábitos alimentares de um grupo de famílias da ilha de Santiago

o milho «cutchídos usa-se na confecção do

prato diário, comum a todas as famílias - a

eachupa, Em relação à abundância e variedade
de alimentos, que entram nela, podemos dístínguir
três tipos: cachupa branca, caehupa pobre e

cachupa rica, Esta última em certa medida lem­

bra o cozido à portuguesa, pois, além do milho
«cutchido» e do feijão de diferentes qualidades
(Pedra, Congo, Favona, etc.), leva tudo o que se

puder pôr de carnes - galinha, pocco', vaca - e

ainda temperos (tais como cebola, banha, sal,
louro, colorau, alho, malagueta, etc.) , peixe e hor­

taliças várias.
S'ó excepcionalmente (talvez ruem mesmo em

dias de festa) as famílias inquiridas têm a'opor­
tunidade de saborear Ulna cachupa rica.

Quanto à cachupa branoa, raramente se en­

contra na freguesia e resume-se ao milho «cut­

chido», cozido em água e sal, que as, famílias

extremamente pobres consíderam como prato,
Adicionando feijão à cachupa branca (será o

resuítado do instinto de sobrevivência, dada a

necessidade orgânica de determínados aminoá­

cidos ausentes do milho?), assim como outro ali­

mento (carne de porco salgada OU! cabra ou peixe,
quando possível) e alguns dos eondimentos dos

atrás referidos (sal, alho, cebola - nem que seja
uma fibra QU talo - e malagueta) , cozidos vâæías
horas em água (podendo ficar com mais ou menos

eaâdo) , obtém-se a eachupa pobre, designada em

geral por -scachupa», por ser mais comum. O fei­

jão (seja qual for a sua qualidade, geraímente
Congo ou Pedra, por serem os mais baratos) , des­

tinado a complementar a eachupa, designa-se vul­

garmente por «pinto».
O xerém (partículas de milho mads pequenas

do qUie as do «cutchido») coze-se em fugua, ou em

leite desnatado, 'e com sal. Algumas vezes, ao

xerém cozinhado adiciona-se «manteiga da terra»

(feita a partir da nata tirada do leíte e depois
batida).

O rolão utiliza-se na confecção de papas, com

água €ljO'lllcite e o seu consumo é essencialmente

feito opor crianças até 2 'anos ou doentes.
Na farinha, o milho reduz-se a partículas o

mais finas possíveis e usa-se príncípalmente para

papas (crianças, velhos, doentes) e para a con­

fecção do «cuscus»,

Eile consiste na cozedura da farinha pelo va­

por de água -; a operação realiza-se numa pe­

quena vasilha especial de barro (o «binde»), qrue

apresenta orifícios para dar passagem ao vapor
de água através da farinha; o «binde» 'coloca-se

sobre uma vaailha que contém água a ferver,
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sendo os bordos calafetados com uma massa de

farinha para impedir a saída do vapor de água.
O «cuscus» está pronto quando coeída a farinha

(esta, embora menos usualmente, pode ser de

mandioca). Pam facilitar a pré-preparação do

ecuscuss o milho deixa-se de molho em água
várias horas antes de pilar.

O milho, torrado ou pilado, transforma-se em

farinha grossa, sendo designada por «camoca».

Vuígarmente consome-se com café ou excepcio­
nalmente com mel de cana-sacarina.

Usa-se também milho verde, assado ainda na

maçaroca, sendo essencialmente comido pelas
crianças, mas igualmente muito 'apreciado pelos
adultos como entretém.

O feijão ucííiza-se nas suas diferentes varie­
dades e constituí o segundo alimento de maior
consumo e a leguminosa base da região - as pre­
ferências vão para a Favona, mas têm de recor­

rer às variedades Pedra, Congo, Bongalão, por
mais económicas. Não carece de preparação espe­
cial, a não ser pôr de molho de véspera. Empre­
ga-se essencialmente na caehupa ou guisado com

couves e carne (se houver).

Utilização dos alimentos

Neste ponto do nosso trabalho abordaremos

apenas os seguintes aspectos:

a) Número, nome, horário e ementa das

refeições ;

b) Instrumental e local de preparação e

de «comer»;

c) Alimentação de grupos especiais;
dl) Obtenção e conservação dos alimentos.

a) Número. nome. horário e ementa das refeições

As refeições consumidas pelas famílias inter­

rogadas não ultrapassam as três diárias. A ten­
dência é, infelizmente, para a diminuição desse

número, uma vez que 441% destas famílias ape­
nas têm actualmente duas refeições diárias pra­
ticamente todo o ano.

Durante muitas horas do dia as gentes encon­

tram-se com o estômago vazio ou na digestão
da cachupa consumida na refeição anterior.

NO's agregados familiares que fazem três re­

feições diárias estas repartem-se geralmente da

seguinte forma: o «café» -a primeira-, de
manhã, entre as 8 e as 9 horas; o almoço, por
volta das 13 horas, e o jantar (também designado
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por «catchupa») , entre aa 19 Ie as 20 horas. Este

horário altera-se, para algum ou alguns dos com­

ponentes, quando vão trabalhar fora.
A ementa das refeições mostra-se duma regu­

laridade monótona. Assim, ° «oafé» consta de

cachupa da véspera guisada 8i/ou café (�), açúcar
e/ou não pão OUi bolachas de trigo. Algumas vezes

o «cuscus» substitui a eachupa guisada ou o pão.
O almoço (quando não se consome cachupa)

pode SeT constituído por um guisado de feijão,
ou feijoada, a que adicionam (quando possível)
abóbora, batata-doce e mandioca, e até carne (de
porco, cabra, vaca ou capado) ou peixe.

Ao jantar apresenta-se praticamente todos
os dias cachupa, que demora horas a fazer, daí o

facto de essa refeição ser designada pelo prate
habitualmente nella consumido � «eatchupa».

b) Instrumental e local de preparação e de «comer"

Observou-se na investigação de campo que os

ínstrumentos culinários são reduzidos. Pode-se

citar o pilão de madeira e o respectívo pau, uti­

lizados para «cutchír» o milho OUi para partir os

grãos de café, de cevada, mandioca, etc.; a mó ou

«moedouro» de pedra, que serve para fragmentar
o milho até à redução a farinha muito fina; o

«binde» de barro, para cozinhar o «cuscus»: as

poucas panelas de barro, ferro, alumínio ou es­

malte, destinadas não só a confeccionar a ca­

chupa, mas também a todas as demais operações
cuiínârías ; a lata, de todas 'as formas, e feitios,
que serve para o transporte de água, e não só;
os potes de barro, para guardar água; a caneca,

de múltiplas finalidades; as garrafas de vidro

ou plástico; os pratos de plástico, alumínio ou

esmalte; as facas de mato (emachím») ou outras

e garfos e colheres de pau, alumínio, etc.

A confecção das refeições realiza-se sempre
num local (normalmente com paredes de pe­
dra, por 'Vezes rebocadas a cimento) fora do

corpo da casa, onde existe um espaço com um

lume sobre pedras, colocadas no chão, ou sobre

uma banca de pedra. O combustível é a lenha ou

qualquer outro material que arda ; por vezes há

fogareiros a petróleo e até fogões a gás. Esse

local designa-se 'Por «cozinha». O facto de estar

separada do bloco principal da casa pensa-se que

seja talvez para evitar o fumo O'U ainda QS peri­
gos de incêndio.

('6) Raramente puro (da. ilha do Fogo ou de Angola),
em mistura com cevada, ou chicória, ou até «fedjâo ervi­

lha». Os grãos são torrados numa frigideira.
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O local de «comer» situa-se dentro de casa,

num compartímento de múltiplos fins: sala de

convívio e de comer e, até por vezes, quarto de
dormir. A comida reparte-se PŒ pratos indivi­

duais, sendo o uso da faca e colher generalizados,
Não se observou, propriamente, grupos etários ou

sexuais para corner, embora as mulheres sirvam
os homens, como acontece vulgarmente em diver­
sas regiões de Portugal e doutros países.

c) Alimentação de grupos especiais

Entende-se por grupos especiais os indivíduos

idosos, crianças, grávidas, mães, que amamentam
e doentes. Não se observou em geral, realmente,
urna alimentação especial para esses diferentes

grupos.
Os velhos partilham das refeições da família,

embora se escolham para eles as comidas, mais
moles --< frequentemente papas O'U o liquido da

cachupa.
Há um certo cuidado com a alimentação, espe­

cialmente das crianças -- até aos 6 meses são
amamentadas pela mãe 'e desde então até cerca

dos 2 anos com papas e alimentos leves.

Quanto às grávidas e mães que amamentam,
príncípalmente, se os recursos o permitem dá-se­
-lhes uma alimentação que consideram melhor:

galinha, leite, manteiga cozinhada, etc., mas a

grande maioria das famílias afirmam não poder
proporoíonar-Ihes tal alimentação (e descuram,
em regra, as primeiras, o que prejudica imenso).

Os doentes comem de acordo com os seus

desejos O'U, às vezes', segundo o que os médicos
QU enfermeiros dizem; dão-lhes refeições «mais
leves», especialmente caldos de galinha ou

vaca, etc.

d) Obtenção e conservação dos alimentos

Como referimos anteriormente, a obtenção
dos alimentee faz-se essencialmente através dos
circuitos comerciais. Ailguns animais e vegetais
obtêm-se por 'lavra própria. Porém, existem famí­
lias que criam animaís (galinhas, porcos O'U ca­

bras), animais esses que serão vendidos, assim
como os seus derivados, fornecendo assim o di­
nheiro necessário à aquisição dos alimentos tra­
dicionais --< milho, feijão e. agova, arroz -, que,
comidos, dão a sensação de melhor «matar a

fome».
As cabras fornecem o leite, especialmente con­

sumido pelas populações quando azedo e sem gor-
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QUADRO IX

«Apports» por pessoa e nível de satisfação das necessi­

dades nutricionais das tamílías estudadas em relação
às necessidades médias do grupo.
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dura (xdoemídc»). Após a ordenha deita-se o leite
numa vasilha (ebules ), onde fica em repouso
durante algumas horas, extraindo-se-lhe a Illata,
consíderada depois de batida a «manteiga da

terra», muito apreciada. O leíte «dormido» con­

sumido só ou acompanhando qualquer outro ali­
mento pode servir também para cozinhar o xerém,
a batata-doce, a mandioca, ete.

O facto de se utilizar essenciaímente o leíte

azedo pode ser simuitaneamente a consequência
de uma adaptação a carência de meios de conser­

vação adequados.
Quanto ao modo de conservação dos alimen­

tos mostra-se muito rudimentar: aos que neces­

sitam de 'conservação (por exemplo, a carne ou

o peixe), ela é feita essencialmente por salga,
dentro de casa ou ao sol.

Em relação aos alimentos vegetais, nesta re­

gião, o milho e o feijão depois de secos ao sol

são armazenados em tambores. A mandioca con­

serva-se sob a forma de farinha (farinha de pau).

4.2 - «Apport» em princípios nutritivos, por pes­
soa e por unidade de consumo. Nível de

satisfação das necessidades nutricionais

o grau de satisfação das necessidades foi ava­

liado através da comparação dos resultados mé­

dios obtidos por pessoa com as necessidades

médias do grupo (quadro vm).

QUADRO vm

Necessidades médias do grupo segundo as normas

recomendadas pela FAO/OMS (1975)

Nutrientes

Necessidades

do

grupo

2264.0

29.9

6M.5

0.9

1.4

15.5

26.9

0.'5-0.6

13.2

Calorias .

Proteínas (g) .

Vitamina A (!-tg)
Vitamina BI (mg)
Vitamina Ba (mg)
Vitamina pp (mg)
Vítamína C (mg)
Câlcio (g)
Ferro (mg)

No quadro IX apresentam-se os æpport« mé­

dios por pessoa, assim como os respectívos níveis

de satisfação em relação às necessidades médias

estabelecidas para o grupo em estudo, com hase

nas recomendações da FAQ/OMS.
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\ Necessidades I Percenta-

médias Apports gem

Nutrientes por médios de

pessoa por cobertura
do pessoa das

grupo necessidades

Calorias ... ... ... ... 2264.0 2828.5 124.9

Prótidos totais (g) ". 29.9· 7'9.2 2G4.9
Vitamina A (l-Lg) ., . . ,. 652.5 134.9 20.7

Tiamina (mg) ... ". 0.9 1.3 144.4

Riboflavina (mg) .. ... 1.4 0.4 28.6

Niacina (mg) .. ... , .. 15.5 3.2 20.7

Ãcido ascórbico (mg) 26.9 6.2 23.1

Cálcio (g) .. ... ... ... 0.5-0.6

I
0.38 69.1

Ferro (mg) ... ... , .. 13.2 10.2' 77.3

As normas da PAO devem servir prioritaria­
mente para orientar urna produção agrícola que
possa fornecer urn mínimo necessário a uma ali­

mentação correcta, sendo as quantidades propos­
tas consequentemente bastante restritas.

Nas recomendações dos seus peritos não ve­

mos discrdminadas as necessidades 'em prótidos
de origem animal e de origem vegetal, limitan­
do-se a recomendar prótídos totais, partindo cer­

tamente de que misturas equílibradas de cereais
e leguminosas têm um valor proteico mais ele­
vado que regimes baseados só em cereais ou só
em leguminosas. No entanto, dado O' facto de no

grupo em estudo existirem famílias que não con­

somem leguminosas (comem apenas milho pobre
em lisina), resolvemos díscrímínae 'as necessida­
des em prótídos de origem animal e v:egetal, par­
tindo do princípío, internacionalmente aceite, de

que numa dieta de boa qualidade as proteínas ani­
mais e vegetais contribuem em partes iguais para
a satísfação das necessidades proteicas.

Os mesmos valores que no quadro IX, mas cal­
culados por Unidade de 'Consumo (U. C.) e agora
com os niveis de satisfação das necessidades re­

portados às necessidades da Unidade de Con­
sumo de Referência, apresentam-se no quadro x.

As figuras 1 e 2 representam, em 'gráficos
de escala, os niveis em percentagem a que os

apports satisfazem as necessidades médias do

grupo (calculados a partir das recomendações da
FAOjOMS). A figurá 1 refere-se aos, resultados

por pessoa, reportados às necessidades médias
calculadas para O' grupo, e a figura 2 refere-se
aos resultados por Unidade de Consumo, repor­
tados às necessidades da U. C.
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QUADRO' X

«Apports» por Unidade de Consumo e nivel de satisfação
das necessidades nutricionais das famílias estudadas

em relação às necessidades da Unidade de Conswno

de Referência.

Apports I Percentagem
U. C.

médios
de

Nutrientes de cobertura

referência
por

das
U. C.

necessidades

Calorias ... ... ... ... 3037.1 3717.4 122.4

Proteína animal (g) 19.0 12.9 67.9

Proteína total (g) 38.0 102.5 269.7

Vitamina A (J.-tg) ... 779.0 1614.8 21.2

Tiamina (mg) ... 1.2 1.7 141.7

Riboflamina (mg) 1.8 0.6 33.3

Níacína (mg) .. 19.8 4.1 20.7

Acido ascórbico (mg) 30.9 7.2 23.3

Cálcio (g) '" 0.4-0.5 0.34 7:5.6

FeTTO (mg) ... 7.1 5.5 77.5

As médias, as medianas e a distribuição dos

valores dos apports por pessoa e por unidade de

consumo estão indicadas nos quadros XI e XIT.

Em anexo são apresentados os valores dos

150

100

50

110

apports por pessoa e por U. C. de cada família

(anexos IV e Vl).
Para comparação dos resultados' a que se

chega quando os apports são expressos por pessoa
ou por U. C., apresentam-se, 'lado a lado, no

anexo VID) O'S valores dos níveis de satisfação
das necessidades calculados das duas formas.

Da análise dos quadros IX e X ressalta:

Calorias

As necessidades em calorias são satisfeitas
em cerca de 125�% e 122%, segundo se apresen­
tam os resultados por pessoa ou por U. C.

Num regime equîlíbrado, a eontríbuição de

prótidos, lípidos e glúcidos para o total das calo­
rias deverá estar dentro de determínadas pereen­
tagens, respeceívamente de 101% a 15,%, 20,%
a 30,% e 50,% a 60/% .

No nosso estudo, quanto à proveniência de

calorías, observaram-se os valores '€IXpostos no

quadro XID.

Da díserímínação quanto à origem, verifica­
mos que, apesar de o valor proteico total ser

NECE5SIDADES d-
- - -- --------- - - -_ - - - -----

CALORJ;AS PROTEÍNAS VIT. A VIT.B, . VIT;Bæ, VIT. pp VIT. C CÁLCIO FERRO

DIAS POR PESSOA

lX) GRUPO

Fig. 1 - Níveis de satisfação das necessidades em relação às necessídades médias do gtrupo
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%

150

100

50

- - - - -
-

- - - - - - -
- - - -

- - - - - - - - U. C. DE
REFERtNCIA

CALORIAS PROTl':ÍNAS PROTEÍNAS VIT. A rIT. Bi VIT. B2 VIT. PP VIT. C

fu'JIlflAL TOTAL

CÁLCIO FERRO

Fig. 2 - Níveis de saJtisfação das necessidades da unidade de consumo de referência

muito superior ao recomendado para o grupo, a

satisfação das necessidades em prótidos animais

só se faz lem. 681%.

A média dos valores observados, quer nos re­

sultados por pessoa, quer por U. O., encontra-se

distorcida, visto que boa parte dos œpports estão

QUADRO XI

Resultados quantitativos por pessoa

Número
Desvio padrão

Percentis

de
Nutrientes Média da Mediana

observa-
média 25 50 75

ções

Calorias .. '" '" ... ... . .. ... ... 25 2828.5 1060.1 238/5.0 2103.5 2466.0 3453.6

Proteínas animais .. ... .. . ... ... 25 10.1 12.0 7.4 3.1 7.5 13.7

Proteínas vegetais ... ... . .. ... 25 69.1 37.0 58.6 44.0 58.5 74.7

Proteínas totais ... ... ... . .. ... 25 79.2 38.0 70.0 52.2 69.7 96.0

Gorduras animais .. ... ... ... ... 25 26.9 19.0 23.4 15.7 22.0 31.4

Gorduras vegetais .. ... . .. ... ... 25 23.1 12.6 18.4 15.0 21.0 27.7

Gorduras totais ... '" ... ... ... 25 50.() 21.5 42.6 35:2 44.0 59.0

Hidratos de carbono ... ... . .. ... 25 516.8 207.1 444.8 362.7 451.5 652.3

Cálcio ... ... ... '" ... .. . ... ... 25 381.9 2115.7 388.5 157.0 389.5 511.4

Ferro ... ... ... . .. ... . .. .. . ... 25 10.2 6.9 7.5 5.5 7.3 13.2

Vitamina A ... ... ... ... . .. ... 25 134.9 92.1 122.0 49 .. 2 130.7 235.7

Vitamina BI ... ... ... ... ... ... 25 1.3 0.6 1.1 0.8 1.1 1.5

Vitamina B2 ... ... ... . .. ... ...
25 0.4 0.3 0.4 0.2 0.4 0.6

Vitamina pp ... ... ... . .. ... ... 25 3.2 3.5 1.8 1.1 2.0 3.7

Vitamina C .. ... ... . .. . .. ... ... 25 6.2 12.6 Z.9 2.0 4.0 8.0
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QUADRO XII

Resultados quantitativos por Unidade de Consumo

Número
Desvio padrão

Percentís

Nutrientes
de

Média da Mediana
observa-

média 25 50 75
ções

Calorías .. ... ... '" . .. ... ... . .. 25 3717.4 1533.0' 3479.0 2'60,0.1 3421.5 4471.5

Proteínas animais .. ... ... . .. ... 25 12.9 15.0' 9.1 1.6 9.5 17.8

Proteínas vegetais ... ... ... ... 25 89.6 52.9 77.1 51.1 76.9 94.8

Proteínas totais ... ... ... . .. ... 25 102.5 53.3 86.2 67.3 90.5 131.5

Cálcio '" ... ... ... ... ... . .. . .. 25 336:2 187.0' 3505.2 139.5 351.2 474.5

Ferro ... ... ... ... ... . .. ... ... 25 5.'5 3.4 4.0' 3.1 4.'5 6.7

Vitamina A ... ... ... .. . . .. ... 25 164.8 118.8 139.9 60'.0' 152.5 Z6ISJ.7

Vitamina BI ... ... ... ... ... . .. 25 1.7 0'.9 1.4 1.2 1.5 2.2

Vitamina Bz ... ... , .. ... . .. ... 25 0'.6 0,.4 0'.5 0'.3 0'.6 0.8

Vitamina pp ... ... ... ... ... ... 25 4.1 4.4 2.7 1.6 2.7 4.5

Vitamina O ... ... ... . .. ... ." 25 7.2 15.1 2.9 0.7 1.7 7.3

Nota. - Não é usual para as gorduras e hidratos de carbono o cál culo por U. C.

a níveis bastante ínferíores aos valores destas

médias (quadros XI e XII).
De realçar que 32:% das famílias do grupo

não consomem proteínas animais, existindo ainda

aquelas que apenas comem prótidos de cereais,
nomeadamente milho,

Gorduras

No quadro XI verifica-se que há um maior

consumo de gorduras animais em relação às ve­

getais, sendo a principal fente a banha de poreo.
Para qualquer delas a média encontra-se distor­

cida, pois 'grande parte dos valores encontram-se

a níveis inferiores aos das médias.

Quanto às calorias de origem Iípídíca, tinha­

mos verificado (quadro xm) que a média das

famílias apresenta um valor muito inferior

(16 %) ao nível mínimo considerado 'como acei­

tável (201%).
Observando-se o consumo por f a m í 1 i a

(anexo VII), nota-se que apenas 16 '% destas se

encontram 'entre os valores aceitáveis.

Vitaminas

Em relação às vitaminas, verifica-se, por

observação dos quadros IX e X, grandes deficiên­

cias, com excepção da tiamina (vitamina Bl),
que ultrapassa largamente os valores estabele­

cidos como padrão. O facto compreende-se se ti­

vermos em conta o grande consumo de milho,
comum a todas as famílias.

Consíderando a vitamina A e a niacina (vita­
mina PP), os apporte apenas cobrem 21:% das

necessidades, quer utilizando os resultados por
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pessoa ou por Unidade de Consumo. Os níveis de

satisfação atingidos pelo grupo de famílias estu­

dadas consíderam-se corno de carência (7).
A escassez de vitamina pp mostra-se habitual

em famílias rurais, que praticam uma alimen­

tacão monótona e pobre em proteínas de origem
animal como o grupo em estudo, e deve existir
nestas (8).

Em relação à riboflavina (vitamina B2), as

necessidades apenas se satisfazem em 29!% e

33 ;%, respectívamente por pessoa e por Unidade
de Consumo, eorrespondendo as médias aos valo­
res médios dos �s por familia (9) (qua­
dros XI e XII).

(7) Oomo se sabe, no caso da vitamina A, um regime
deficitário parece durante muito tempo bem tolerado,
visto não surgirem sinais clínicos ou biológicos de carên­
cia nos adultos humanos, dadas as reservas hepáticas.
Contudo, no lactante, a situação é sensivelmente diferente,
uma vez que tais reservas podem sell' rapidamente esgo­
tadas. Dos Indivíduos em estudo fazem parte lactantes,
cujos exames clínicos e bioquímicos seriam. aconselháveis,
assim como o de grávidas, urna. vez que a barreira pla­
centária desempenha um papel de travão, em relação ."t
vítamína A e aos caæotenos.

( 8) T8JIT1bém se aconselham, pois, exames microbio­

lógicos e bdoquímicos para melhor detecção da carência.

(9) Em numerosas espécies animais a riboflavina

pode ser síntetízada pelas bactérias íntestínaís, mas no

Homem a enterossíntese é insuficiente para assegurar as

necessidades minimas. .Não consíderando circunstâncias

particulares, 'Como a fome, a ração alímentar diária de

urn adulto deverá fornecer a vitamina B?, em quantidades
suficientes para satisfazer as necessidades nos indivíduos

que tenham uma actividade normal.

Tal como no grupo €lID estudo, a carência pode mani­

festar-se em 'Certos indivíduos submetidos a um regtme
desequilíbrado, €lID que há um forte teor de hidratos de

Garcia de Orta, Ser. Antropobiol., Lisboa, I (1-2), 1982, 96-136
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NOI caso do ácido ascórbico (vitamina C), os

valores médios não satisfazem. as necessidades,
qualquer que seja a unidade tomada como refe­

rência, cobrindo apenas 23,% do padrão. Além

disso, o valor médio encontra-se distorcido, não
tendo a maior 'parte das famílias a cobertura das

necessidades asseguradas (quadros XI e XII), exis­

tindo familias com consumo nulo destas vita­
minas.

QUADRO XIII

Proveniência das calorias

Nutrientes Percentagern

Prótídos

Lípidos
Glúcidos

11

16

73

Minerais

A deficiência em cálcio, por nós esperada, uma

vez que se trata de um grupo populacional em

que o consumo de leite e seus derivados é quase
inexistente apareceu.

As necessidades asseguradas cobrem, respec­
tivamente, 69,%, quando consideradas por pes­
soa, e 76%, quando tomadas; por Unidade de

Consumo.
Em. relação ao ferro, as necessidades encon­

tram-se satísfedtas em. 771% do padrão. Os

œpporis médios por pessoa ou por unidade de

consumo surgem distorcidos, uma vez que uma

grande parte dos wprpcnts estão a níveis bastante

inferiores aos valores médios (lO).

4.3 - Comparação das quatro loèalidades. Con­
clusões finais

Uma análise confrontando os resultados res­

peitantes às quatro povoações estudadas pode
fazer-se a partíe dos quadros XIV e xv, onde são

apresentadas 'as médias dos consumos em nu­

trientes, expressos, respectívamente, em valores

por pessoa (quadro XIV) e em valores por Uni­
dade de Consumo (quadro xv).

As figuras 3 e 4 representam, em. gráficos
de escala, os níveis de satisfação segundo as duas
maneiras de exprimir os resnítados.

QUADRO XIV

Média dos consumos em cada uma das localidades estudadas

(Valores por pessoa)

Protei- Gordu-
Hidratos Minerais Vitaminas

de -

Localidades Calorias nas ras
carbono Ca Fe

(g) (g)
A BI B2 pp C

(g) (mg) (mg) Ü1g) (mg) (mg) (mg) (mg)
---

-- --
--

Achada do Meio ,., . ,. , .. ., . S 2'3'3.2 9'1.7 64.0 598.6 479.6 11.5 155.4 1.4 0.5 2.0 5.4

Trás-os-Montes ,., ... ... '" '.' 22'51.0 57.5 35.0 428.3 348.3 6.1 127.7 0.9 0.4 1.6 3.8
Fazenda ... ... ... . , . ... ... ... 2460.9 64.8 52.4 432.1 236.1 I 10.8 83.8 1.2 I 0.2 3.4 1.2

Ribeira da Prata ... ... ... . .. . .. 3041.1 00.7 54.3 547.0 3,98.4 1:1.1 153.0 1.4 0'.5 5.5 12.6

QUADRO XV

Média dos consumos em cada uma das localidades estudadas

(Valores por Unidade de Consumo)

Minerais Vitaminas
Proteínas

Localidades Calorias
(g) Ca Fc BI B2 ppA C

(mg) (mg) Ü1g) (mg) (mg) (mg) (mg)
--- ---

---

Achada do Meio. ' .. ... . .. ... ... ., . 4325.2 121.0 435.6 5.8 188.6 2.2 0.7 2:.7 6.0

Trâs-os-Montes .. ... ... ... ., . . .. ... Z 863.4 71.7 293.3 4.1 165.1 1.9 0'.5 2.0 4.5

Fazenda ... ... ... ... ... ... .. '
, .. ... 3199.4 81.9 201.7 5.7 101.9 1.6 0.3 4.5 1.3

Ribeira da Præta . " ... ... . , . ... ... 4002.7 118.1 349.2 6.0 182.4 1.9 0.7 7'.0 14.7

carbono e uma carência relativa ern proteínas. Os sinto­

mas de carência são írrelevantes, não específicos; con­

fundem-se, a maior parte das vezes, com sinais de outros

défices vítamínícos ou proteicos.

Garcia de Orta, Sér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 95-136

UO) Pensa-se que seria conveníente fazer-se um le­

vantamento das taxas de h€lIlloglobina da população, de

molde a conhecer-se o valor das repercussões desta carên­

cia na saúde,
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o reduzido e desigual número. de famílias in­

quiridas por localidade e o facto. de não terem

sido escolhidas aleatoriamente limitam, em certa

medida, a Interpretação dos resultados.
No entanto, da observação. dos quadros XVI e

xvn podemos concluir:

Cœlorias

Apenas 'Th'ás-os Montes apresenta insuficiên­
cia calórica, cobrindo, no entanto, 94 :% das

necessidades, quer expressas em valores médios

por pessoa, quer por Unidade de Consumo. Fa­

zenda cobre ligeiramente as necessidades estipu­
ladas pam o grupo em 110:% e 106 %, respecti­
vamente par pessoa e por U. G., enquanto Achada

do Meio e Ribeira da Prata satisfazem plena­
mente as necessidades.

Em. relação ao regime, verificamos um acen­

tuado desequilíbrio em todas as povoações, con­

forme nos mostra o quadro xvm, se tivermos em

conta que a contribuíção dos nutrientes energé­
ticos é de 10 i% a 15'0/0 para os prótidos, 20 %
a 30 '0/0 para os lípidos e 501% a 60 % para os

glícídos.
Verifica-se, pois, um excesso dos últimos, com

valores muito superiores ao nível aceitável. Por

outro lado, as calorias llpîdícas não atingem tal

valor mínimo, enquanto para os prótidos estas

situam-se no limite Inferior.

Das povoações que se examinam no qua­
dro xvm Trás-os ...Montes é a que apresenta, maior

desequilibrio.

Vitaminas

Em relação a estas apenas as necessidades
em tiamina satisfazem. Todas as restantes vita­
minas apresentam uma cobertura inferior a

50:% das necessidades, aparecendo Trás-os-Mon­

tes e Fazenda como 'as que apresentam œpports
mais baixos (inferiores a 30 i%). Ribeira da Prata

surge como a localidade que tem valores mais ele­

vados em relação às restantes povoações.

Minerais

Os niveis de satisfação em minerais mos­

tram-se fracos, especialmente nas locaiidades de

Trás-os-Montes e de Fazenda. Achada do Meio

aparece com a maior cobertura das necessida­

des em cálcio (911%), quer se cons'derem os

valores por pessoa ou por U. C., e em ferro (91 %
e 82,%, respectívamente, quando os números obti­
dos se consideram, respectivamente, por pessoa
e por U. G.).

5- COMENTÁRIOS AOS RESULTADOS
OBTIDOS

Antes de se proceder a um breve comentário

dos resultados obtidos, parece conveniente real-

QUADRO XVI

Níveis de satisfação das necessidades. em nutrientes em cada uma das localidades estudadas. Percentagem de adequação
das disponibilidades/pessoa aos valores calculados para as necessidades do grupo

Minerais Vitaminas

Localidades Calorias Proteínas

Cálcio Ferro A BI B2 pp C

Achada dOo MeiOo . ,. .,. , .. , .. ... . .. 145.3 3G7.6 90.5 90.8 23.4 152.2 36.8
I

13.3 19.9
'I'râs-os-Morrtes .. ... ... . .. ... . .. 93.7 l'Sl1.1 61.1 55.6 19.4 91.8 27.0

I
9.8 14.2

Fazenda ... ... . .. . .. ... ... , .. ... . .. 110.0 218.8 48.2 73.1 12.9 129.0 14.1 22.0 4.3

Ribeira da Prata , .. ... ... . .. ... . .. 136.4 315.6 7&.6 81.1 24.1 162.2 37.9 35.6 47.6

QUADRO xvn

Níveis de satisfação das necessidades em nutrientes em cada uma das localidades estudadas. Percentagem de adequação
das disponibilidades/U. C. aos valores da Unidade de Consumo de Referência

Minerais Vitaminas

Localidades Calorias Proteínas
Cálcio Ferro A BI B2 pp C

Achada do Meio , .. ... ... . .. . .. .,. 142.4 305.6 90.8 81.7 23.3 181.81 38.5 13.6 18.8

'I'rás-cs-Montes .. ... . .. ... ... . .. ... 93.8 185.3 62.5 57.9 20.8 157.0 27.5 10.2 14.2

Fazenda ... ... ... ... ... ... " . . .. . .. 106.4 230.6 45.1 80.1 13.5 13:3.3 16.7 22.7 4.3

Ribeira da Prata ... ... ... . .. ... . .. 131.3 318.6 78.4 84.5 24.3 158.3 38.9 35.3 49.1
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QUADRO XVUI

Proveniência das calarias (pereentagem)
para cada uma das Ioealídades

Localidades Prótídos Lípidos Glícidos

Achada do Meio .. 11 15 74

Trás-os-Montes ... 10 14 76

Fazenda ... ... ... 11 19 70

Ribeira da Prata " 12 16 72

çar uma vez mais que o presente trabalho resultou

de um estudo piloto, no qual se procedeu à

colheita de dados não aleatórios e em escassos

dias, facto que não permite conclusões defini­

tivas.
Por outro lado, a aplicação das normas reco­

mendadas pela FAOi/OMS (19715) apresenta eer­

tos íneonveníentes, consequência da difícil apli­
cabilidade de padrões quando estes não são

específicos das populações investigadas.
No caso das proteínas, par exemplo, as neces­

sidades propostas surgem bastante restritas para
o grupo de familias estudadas, No entanto, veri­

ficamos que, mesmo tendo em conta os apporrts
proteicos aconselhados pela FAO (mínimos neces­

sários), o agrupamento de famílias de Trás-os­

-Montes só cobre 58:% e 72,%, das, necessidades,
quer se consíderem os valores por pessoa, quer

por unidade de consumo, respectivamente. Tam­

bém na povoação de Fazenda, embora com um

apport médio superior ao de 'D.t'ás-os-Montes, as

necessidades não satisfazem o padrão recomen­

dado.

Verifioamos, deste modo, que das Ioealidades
examinadas as situadas mais a norte são as que

apresentam maior défice, não só proteico, como

também dos restantes nutrientes. As causas que

condicionam o desequilíbrio serão certamente

múltiplas. Apenas um estudo mais aprofundado,
não só de análise nutricional, como também dos

factores ecológicos da vida das famílias, poderá
fornecer explicações válidas.

Porém, se tivermos em conta que os anos de

seca e os ventos secos 'e periódicos do Sahel não

permitem grande agrícultura, conduzindo as fa­

mílias a adquirirem os géneros nos circuitos

comerciais, parece-nos que urna das causas rele­

vantes do fraco apport nutricional do grupo de

famílias de Trás-os-Montes pode ser derivada da

actividade exercida pelos seus chefes (quadro m) ,

assim como do número de indivíduos que as cons­

tituem, os quais não devem conseguir os proven­
tos necessários para tal aquisição.
Garcia de Orta, Sér, Antropobiol., Lísboa, I (1-2), 1982, 95-136

Além da dependência que existe nas famílias
examinadas relativamento à aquisição de bens

alimentícios por compra, outros aspectos ressal­
tam ainda do nosso estudo, resultantee da forte
influência do meio culturaí no que respeita ainda
a hábitos alimentares,

Existe, na verdade, urna sábia tradição de

conjugação do milho com o feijão (cachupa),
mistura capaz de fornecer, de certo modo, os ami­

noácidos essenciais ao grupo, mas, infelizmente,
verificámos também outros hábitos que não con­

tribuem para um razoável OlfYPorrt nutricional. De

entre 'estes salientamos: a cachupa guisada da

véspera, consumida ao pequeno-almoço; a criação
de animais exclusivamente para venda (cujo lucro
se utiliza não só para a compra dos alimentos tra­

dicionais, como também para vestuário e enfei­
tes) ; o fraco apreço pela fruta e verduras, que só
se utilizam esporadicamente; o baixo consumo de
Leite e de seus derivados (aquele usado de uma

maneira geral já fermentado e desnatado) ; e,

especialmente, a utíãização generalízada do café
e sobretudo da aguardente de cana (grogJ.

E de ressaltar ainda o fraco interesse nutri­
cional dado aos grupos mais frágeis - doentes,
velhos, grávidas, mães que amamentam e até

crianças - pela comunidade em geral.
Também as carências alímentares detectadas

não devem ser menosprezadas, príncípalmente
no que respeita às proteínas e vitaminas A

� B2' pp
e G. No que se refere às outras, importa realçar
a do ferro, cujos efeitos podem conduzir a situa­
ções fisiológicas partículaæes.

Em relação ao equilíbrio de regime, como já
tínhamos acentuado, apresenta valores que não
se encontram dentro dos níveis 'aceitáveis (qua-
dro xvn e anexo vn).

'

*

Concluída a análise dos consumos e referldos

alguns hábitos alimentares da freguesia de Santo
Amaro Abade, do concelho do T.aI'lrafal, ilha de

Santiago, pensamos que seria muito útil, após a

análise das restantes freguesias, a realização de
nova investígação que abarcasse aspectos não só
dietéticas, mas também antropométricos, neces­

sários para uma averiguação nutricional maie;

objectiva.
Para tal trabalho é conveníento a adopção de

critérios estatístícos previamente estipulados, a

elaboração de inquéritos quiçá melhor adequa­
dos, a utilização de padrões mais próximos das
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necessidades das populações da ilha de Santiago,
assim como, se possível, o estudo das balanças
alimentares dessas populações.
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TABELA I

Elementos nutritivos: «apports» recomendados (FAO/OMS)

�
�
�.

Energia

Idade Peso Proteína
Vita- Vita-

Tiamina
Ribo-

Niacina
Acido vua- Acido

Cálcio Ferro
(anos) corporal (g)

mina A mina D
(mg)

flavina
(mg)

fólico mina B12 ascórbico
(g) (mg)Kcal MJ (I-<S) (mg) (mg) (J.Lg) (ug) (mg)

(kg) (1) (1) (1) (8) (2) (O) (3) (6) (2) (2) (2) (3) (3) e) (') (3) (7)
---- ----

Crianças:

Menosde1ano '" ... ... ... ... ... ... . .. 7.3 �20 3.4 14.0 300 10.0 0.3 0.5 5.4 60 0.3 20 0.5-0.6 5-10
1-3anos.............. o-o o •• 0'0 o •• 0.0 13.4 1360 5.7 16.0 250 10.0 0.5 0.8 9.0 100 0.9 20 0.4-0.5 5-10
4-6anos.............................. 20.2 1S30 7.6 20.0 300 10.0 0.7 1.1 12.1 100 1.5 20 0.4-0.5 5-10
7-9anos.................... 0.0 '" 28.1 2190 9.2 25.0 400 2.5 0.9 1.3 14.5 100 1.5 20 0.4-0.5 5-10

Adolescentesmasculinos:

10-12anos............................. 36.9 2600 10.9 30.0 575 2.5 1.0 1.6 17.2 100 2.0 20 0.6-0.7 5-10
13-15anos.. . .. ... ... ... ... ... ... '" 51.3 2900 12.1 37.0 725 2.5 1.2 1.7 19.1 200 2.0 30 0.6-0.7 9-18
16-19anos.... 0'0 0.0 0'0 0.0 0.0 0.0 _ •• 62.9 307O 12.8 38.0 750 2.5 1.2 1.8 20.3 200 2.0 30 0.5-0.6 5- 9

Adolescentesfemininos:

10'-12anos..... ... ... ... ... ... ... ... ... 381.0 2350 9.8 29.0 575 2.5 0.9 1.4 15.5 100 2.0 20 0.6-0.7 5-10
13-15anos............................. 49.9 2490 10.4 31.0 725 2.5 1.0 1.5 16.4 200 2.0 30 0.6-0.7 12-24
16-19anos...................... o •• o •• 54.4 231O 9.7 30.0 750 2.5 0.9 1.4 15.2 200 2.0 30 0.5-0.6 14-28

Homemadulto(moderada/activo) .. ... ... . .. 65.0 300O 12.6 37.0 750 2.5 1.2 1.8 19.8 200 2.0 30 0.4-0.5 5- 9
Mulheradulta(moderada/activa) ........... 55.0 2200 9.2 29.0 750 2.5 0.9 1.3 14.5 200 2.0 30 0.4-0.5 n-28
Gravidez(2."metade) .....................

- +350 +1.5 38.0 750 10.0 +0.1 +0.2 +2.3 400 3.0 51 1.0-1.2 (9)
Lactação(primeiros 6 meses) ...............

- +550 +2.3 46.0 1200 10.0 +0.2 +0.4 +3.7 300 2.5 51 1.0'-1.2 (9)
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(l)Besoinsénergétiques et besoins en protéines. Rapport d'un comité spécial mixte. FAO, Rome, 1972 - OMS, Genève, 1972.
(2)Besoinsen vitamine A. thiamine, riboflavine, et niacine. Rapport d'un groupe mixte. FAO, Rome, 1965 - OMS, Genève, 1965.
(3)Besoinsen acide ascorbique, vitamine D, vitamine B12, acide folique et fer. Rapport d'un groupe FAD/OMS d'experts. FAO, Rome, 1970 - OMS, Genève, 1970.
(')Besoinsen calcium. Rapport d'un groupe FAD/OMS d'experts. FAO, Rome, 1961 - OMS, Genève, 1961.
(O)Enrétinol,
(6)Encholécalciierol.
(7)Nestacoluna, a cada linha o valor mais baixo é aplicável quando 25 % das calorias da ração são de origem animal e o valor mais elevado quando menos de IO % das calorias são de origem animal.
(8)Emproteínas do ovo ou do Iene.

(9)Paraasmulheres que beneficiaram durante a sua vida de um apport em ferro igual ao recom endado nest e quadro, o apport quotidiano não tem que ser modificado durante a gravidez e a lactação.
Paraaquelascujoestado de nutrição em relação ao ferro não é satisfatório no principio da gravidez a necessidade será acrescida; nos casos extremos de mulheres sem reserva de ferro é 6bvio que a necessidade
nãoserácobertasem uma suplernentação ferrosa.

FONTE:Manuel sur les besoins nutrítíonnels de I'HOInme.
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ALMEIDA, M. E. C. & ROQUE, J. M. - Consumo e hábitos aUmentares de um grupo de familias da iZha de Santiago

ANEXO I-A Estudo n." _

Família n." _

Observador _

MISSÃO TÉCNICA DE ESTUDOS ANTROPOLóGICO-NUTRICIONAIS

SECTOR DE ANTROPOBIOLOGIA DA lICU

INQUÊJ;UTO SOBRE ALIMENTAÇÃO EM CABO VERDE

ILHA DE SANTIAGO

Localidades:

l-Praia 2 - Pedra Badejo 3-Assomada 4 -Tarrafa!

Local de exame _

Chefe de família _

Nome do inquirido (1) _

Data __ /__ /__ Ficha n:" _

Profissão Idade _

Posição na família _

Estado civil _
Data de nascimento --/--J-- Profissão
Sexo

_

Agregado
familiar

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

(

Posição
na família

Idade Profissão Remuneração Elstado civil

_____) (Z) Vive há em _

Quantos filhos?--------

Formou nova família? _

Local de origem:

Pai _

Avô paterno

Avó paterna

Avô materno

Avó materna

Avô paterno

Avó paterna

Avô materno

Avó materna

Próprio (1)----------
Mãe _

Migrou? Para onde?

Pai _

Próprio (1)----------
Mãe _

Obs.: _

(1) Individuo exarnímado,

(2) Filhos casados,
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ALMEIDA, M. E. C. & ROQUE, J. M. - Oonsumo e hábitos aümentare« de um grupo de farníliaa da ilha de Santiago

ANEXO I-B

1 - Qual a alimentação dominante?

LEITE

Ivaca
.

Fresco. ... Cabra .

Ovelha .'

Pó .

Banha

Manteiga.

Margarina

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

ôleos ., ...

(Palma .

... 1 Azeite ., .

I Amendoim ..

Outros .....

Concentrado .

Dormido ..

Queijo

Nata ., OEREAIS E DERIVADOS

Milho .....

Milhetes .,

O

O

O

O

O

O

O

CARNE

Bovino ... O

O

O

O

O

O

O

O

O

I
Branco ..

Pão europeu ..

Misto ...

Caprino .,.

Suíno ....

Pão integral ..

Massas
Galinácea

Fígado

Ovos .,.

Arroz.

Outros:
_

LEGUMES

r Codornizes.
....

.,. . .. . .. .,.

...

' Rato-de-palmeira ...

Caça .•. 1

l
Não especificado ..

Outra: _

IFeijãO
..

...

:::
...

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

O

Secos .....

Conserva:
_

Mancarra .

Seca: ___ {Agriao
..

Verdes ... ,

Alface ..

PE'IXE {Amarga.Mandioca .....

Doce ...

.Atum, tubarão ... O

Sardinha. O

Pescada ... O

Não especificado O

Outro: _

Batata-doce ..

Abóbora ..

Tomate

Cebola

Alho .,.

Salgado: __ Batata

Seco:
___

Conservas:
___

lnhame

Outros:
_
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ANIDXO I�B (C(JIIlt.)

AÇûCARES Caranguejo
Cana .. O Caramujo
Branco O Outros:

Amarelo .. O
Mel ... O
Outros:

BffiBIDAS

FRUTA Vinho

Fresca O Palma.

Seca ... O Oerveja

MARISCOS Grog ...

Lagosta ... O Água ..

Gamba ... O Outras:

O

O

ALMEIDA, M. E. C. & RoQUE, J. M. - CO'MUmo e hábitos aumentare« de um grupo de famílias da ilha de Santiago

O

O

O

O

O

2 - Quais dos tipos citados em 1 que consome predominantemente nas suas refeições?_-----

3 - Alimentos acessórios e excepcionais .. ... ... {
4 - Número de refeições/dia:
5 - Sofre variações alimentares durante o ano? Quais os meses em que considera:

Atás? _

Quantas fazem? _

Entre as refeições: _

Nas refeições:

Boas? _ Médias?

6 - Na seca há variações no número de refeições? ------

No alimento? _ Dos citados em 1 quais são aqueles que consome? _

7 - Muda radicalmente de alimentação ao longo do ano?

8 - Como consome os alimentos?

Crus: �__

Frescos: _

Secos: ___

Cozidos: _

9 - Utiliza na preparação dos alimentos: Sal? ---­

Outros temperos?--------------------------------

Fritos:
_

Assados: ___

Guisados: _

Fermentados: _

Louro? _ Piripíri? _

Tem vontade de comer barro? !
lI-Principais bebidas utilizadas (seus nomes, inclusive nativos): ---------------

Lactentes _

Crianças _

Grávidas _

10 - Pratica a geofagia? ------

Como as prepara? __

Obs.:
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ALMEIDA, M. E. C. & RoqUE, J. M. - Consumo e hábito� aIime'l�tar68 de um grupo de famílias da ilha de Santiago

EXiCITANTES

Usam excitantes (raízes, cascas, nozes de cola, etc.)? _

Que sexos e grupos etários os utilizam? _

Como entretên1 a fome?---------------------------------

Fazem uso do tabaco? _ 1 =:�Nacional _

Outro 1
Mascado

__Fumado

Inalado _

Que sexo e grupos etários o utilizam? _

INFORMAÇOES COMPLEMENTARES

[Observar o aspecto interior (se possível) da habitação. Verificar se o inquirido responde
abertamente às questões. Observar as condições de higiene da família (boa, normal, média). Assim
como a presença de insectos (moscas, etc.) no interior das casas.]

126 Garcia de Orta, Bér. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 19812, 95-136



ALMEIDA, M. E. C. & ROQUE, J. M. - OO1Z8Umo e hábitos aUmentares de> um grupo de famHias da ilha tie Santiago

ANEXO I-B (CO<1'bt.)

ALIMENTAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS

1 - A alimentação das crianças é igual à do resto da família? _

Desde que idade? _ Não sendo, qualé? _

2 - Época do desmame materno 1
Cessa totalmente o leite materno? _

Continua com leite e outros alimentos? _

3 - A alimentação dos doentes é igual à do resto da família? _

Não sendo, qual é? _

4 - A alimentação dos velhos é igual à do resto da família? ----
_

Não sendo, qual é? _

5 - A alimentação das grávidas é igual à do res to da família? ---- _

Não sendo, qual é? _

6 - A alimentação das mães que amamentam é igual à do resto da família? _

Não sendo, qual é? ___

7 - Como se provoca o aparecimento ou aumento de lactação? ----------- _

INSTRUMENTAL, WeAL DE PREPARAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DOS ALIMENTOS

1 - Qual o instrumental de cozinha utilizado (panelas, potes, bilhas, peneiras, etc.)? (Indicar, sendo

possível, o seu nome nas línguas nativas): ----------------------

2 - Local onde cozinham (cubatas, terreiros, cobertos, etc.): ----------------

3 - Local onde tomam as refeições: ----------------------------

4 - Como comem (com as mãos, colheres, etc.)? -----------------------

5 - Come toda a família na mesma altura? _ 1.0S __ 2.°5
__

6 - Há grupos para comer (homens; mulheres, velhos, etc.)? ---------------------­

Garcia de orta, së«. Antropobiol., Lisboa, 1 (1-2), 1982, 95-136 127



ALMEIDA, M, E. C. & ROQUE, J. M. - Consumo e hábitos alimentares de um grupo de famíZias da ilha de Santiago

ANlIDXO I�B (conâ.)

OBTENÇÃO, PREPARAÇÃO E CONSERVA:ÇÃO DOS ALIMENTOS

1 - Têm horta? _ Quais os elementos predominantes (milho, feijão, etc.)? _

Qualquer outro campo? _

2 - Como produzem e obtêm os alimentos (lavoura, caça, pesca, colheita, criação de animais, per-

muta, etc.)? � _

3 - Quais os principais utensílios empregados (alfaias, armas, etc.) na obtenção dos alimentos?

4 - Como preparam os principais alimentos (redução a farinha, confecção de papas, de cozinha-

dos diversos, etc.)? � _

5 - Como conservam os alimentos (secagem, salga, etc.)? _

6 - Como armazenam os alimentos (celeiros, etc.)?

TABU E RITOS ALIMENTARES

1 - Há tabus alimentares (alimentos que se não podem ou devem comer em certas épocas da

vida)? _�-------------------------------------

2 - Há tabus, cerimónias ou ritos ligados à preparação, obtenção ou utilização dos alimentos?

BEBIDAS

1- Donde utilizam a água para beber ou cozinhar (poços, rios, cacimba, etc.)? _

2 - Há cuidados higiénicos para a sua utilização? _ Quais? _
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1.' refeição: __

horas Quantitativo 4." refeição: __
horas Quantitativo

ALMEIDA, M. E. C. & ROQUE, J. M. - O()lH,SUmo e hábitos aUmentare.s de um grupo de famtlia.s da ilha de Santiago

ANElXO II

INQUÉRITO ALIMENTAR QUANTITATIVO

Por dia e por família

Data __ /__ /__

Observador
_

Família _

2." refeição: horas 5.' refeição: horas

3." refeição: __
horas

Bebem fora das refeições? O quê?

Acompanhado de alimento?----­

Comem fora das refeições?·----

Qual? _

O quê?

A refeição que está a preparar é para quantas pessoas? ----­

Quantas crianças. (0-2 anos)?

Quantos adultos (+ 18 anos)?

(3-11)? (12-18)? _

Obs.: ____
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ALMEIDA, M. E. G. & ROQUE, J. M. - aons�tmo e hábitos' alimentares de um grupo de famílias da ilha de Santiago

ANEXO ,

Consumo gra

� 11 12 13 14 15 16 17 18 34 35 36 37

Géneros

------ ---
--- --------------- ---

I grupo:

Leite de cabra 300.0

Leite em pó 35.7 50.0 57.1 32.9 66.6

II grupo:

Chicharro .. ... ... ... ... 71.4
,I'

Peíxe seco coon espínha 26.4-

Frango ... ... ...

Carne de pDrcD ...

Ovos ... ... ... . " ...

,..

,

IIII grupo:

Banha 10.0 14.0 30.0 5.0 22.5 18'.6 7.8 17.9
I

2'3.3 9.4

Manteiga .,. 10.0 5.0 50.0 7.1

IV grupO':

Mi'lhO' .,. 535.7 600.0 321.4 642'.9 1500 750.0 535.7 314.3 333.3 3:21.4 375.0 656.2

Pão de trígo ... 42.9 33.3 12.5

Massa ., ... ...

Arroz ... ... ... 17.9

Farinha de milho 241.1 100.0 14'2.9 57.1 142.9 125.0

Açúcar branco ... ... 17.9 24.0 35.7 35.7 62.5

FeijãO' .. ... ... ... . .. 52.9 37.0 132.1 26.4 185.0 250.0 124.3 50.0 26.4 30.8 46.3

Bolacha de água e sal ...

V grupo:

Batata ..

AlhO' ... 7.1 14.3 10.7 14.3

Clebola ., 3.6 10.0 7.1 3.6 17.5 10.0 13.6 5.6 3.6 4.2 2.5

Couve ...
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ALMEIDA, M. E. G. & ROQUE, J. M. - Cons'U.?1W e hábitos alimentares de um grupo de famílias da ilha !le .:!antiago

III

mas/dia/pessoa

I :
Total

38 39 40 41 42 43 44 45 46 I 47 48 49 50 Total
médio

I pessoal
/grupo

--- --- --- --- --- ---'--- ----I----

- - - - - - - - -
-

-
- - 300.0 12.0

- - - _. -
- 59.2 - - 25.0 - - 12.5 339.0 13.6

,

10.0 - - - - - 88.9 100.0 133.3 - - 400.0 - 803.6 32.1
- - - - - - - -

-

- - -
- 26.4 1.1

- - - -
- -

- -
-

- -
- 191.7 191.7 7.7

- - 200.0 - - -
- - - - -

- 83.3 283.3 11.3
- - - -- - -

- - - - -
- 41.7 41.7 1.7

I

I
6.0 50.0 50.0 40.0 10.0 15.0 8.9 11.7 10.0 17.5 46.7 90.0 29.2 543.5 21.7

- - - - - -
- - - - - --

- 72.1 2.9

37,5.0 300.0 450.0 300.0 321.4 375.0 175.0 700.0 600.0 375.0 1000 375.0 125.0 12357.3 494.3
- - - - -

-
- - - - - - 25.0 113.7 4.5

- - - - - -
- - -

-
-

- 58.3 58.3 2.3

160.0 200.0 - - -
-

- - - -
- 400.0 125.0 777.9 31.1

80.0 - - 200.0 57.1 12'5.0 111.1 - - 450.0 _ -' - 1832'.2 73.3

25.0 - - 30.0 71.4 12.5 - - - 31.2 - 50.0 10.0 405.9 16.2

37.0 311.0 333.0 - 52.9 92.5 41.1 '246.7 33.3 46.2 123.3 74.0 30.8 2109.0 84.4
- - - - 71.4 - - - - - - - - 71.4 2.9

- - - - - -
- - - - - - 166.7 166.7 6.1

- - - - - 12.5 5.6 - - - 25.0 - 12.5 102.0 4.1
- 10.0 12:0 20.0 3.6 6.2 5.0 6.7 - 6.2 6.7 10.0 20.8 188.5 7.5
- - - - - - -

- - - -.' - 166.7 166.7 6.7
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ANEXO IV

Oonsumo médio por pessoa

Q
�
s

,�
Proteínas Gorduras Hidratos Vitaminas Minerais

Calorias
de Celulose

Animal Vegetal Total Animal Vegetal Total carbono A Bl B2 pp C Ca Fe (g)F

s

o (g) (g) (g) (g) (g) (g) (g) (I,g) (mg) (mg) (ms) (mg) (mg) (mg)

11 3279.9 9.3 63.6 72.9 18.3 24.3 42.6 650.8: 169.3 1193.4 629.2 1.3 8.1 529.9 7.81 13.4
12 314ti.2 13.0 65.6 78.6 34.2 26.5 60.7 573.1 266.7' 1067.7 767.5 1.3 9.7 635.8 6.4 14.1
13 2085.3 7.4 62.6 70.0 26.4 15.9 42.3 349.2 89.3 1343.7 246.6 3.3 3.4 355.2 15.0 13.7
14 3254.4 14.9 67.5 82.4 24.2 28.3 52.5 616.2 251.8 1108.2 861.7 1.3 10.6 691.3 5.7 14.6
15 6085.2 - 183.0 183.0 19.1 67.1 86.2 1173.3 56.3 2557.1 434.8 2.7 1.3 475.1 20.5 39.0
16 3823.9 0.2 125.8 126.0 42.4 35.8 78.2 660.3 1�7.6 2239.5 330.9 3.6 0.7 504.3 2�.6 25.8
17 233'4.6 10.9 51.1 62.0 15.1 23.2 38.3 437.6 154.6 678.3 513.3 0.5 5.9 388.5 2.6 11.'3
18 1856.4 - 58.6 58.6 15.8 15.3 31.1 32&0 57.2 1095.7 168.8 2.1 3.1 256.3 11.7 11.7
34 1423.6 6.9 4'2.6 49.5 6:7 15.0 21.7 258.2 19.5 646.4 113.1 1.0 0.4 127.1 5.4 9.0
35 2063.0 9.0 37.4 46.4 24.2 14.5 38.7 381.6 266.3 779.2 540.5 1.0 6.1 480.9 4.4 7.&
36 1698.6 - 44.5 44.5 19.8 16.7 36.5 298.5 58.3 660.6 115.6 0.8 0.3 152.2 6.0 10.4
37 36�.8 17.3 73.8 91.1 26.3 29.2 35.5 699.1 279.5 1301.6 995.8 1.8 12.2 847.3 8.7 16.1
38 2441.1 1.0 '55.1 M.1 5.2 17.3 22.5 504.2 15.0 894.7 164.5 3.5 - 134.2 6.2 9.8
39 2254.4 - 50.5 50.5 42.5 14.0 56.5 385.3 122.0 796.7 137.5 4.2 0.7 118.9 5.5 8.4
40 3396.3 29.0 115.4 144.4 72.1 24.0 96.1 491.9 122.0 2829.3 586.9 9.5 0.9 618.3 29.1 22.8
41 2224.8 - 29.5 29.5 34.0 13.3 47.3 419.6 100.0 479.1 101.8 0.1 1.4 65.0' 2.4 6.4
42 2180.5 - 42.9 42.9 8.5 23.3 31.8 425.3 25.0 853.5 214.8 1.8 0.3 160.7 7.5 8.9
43 2248.3 - 36.7 56.7 12.8 17.7 30.5 438.4 50.0 10'53.1 179.7 1.3 2.9 217.6 9.5 11.6
44 1570.9 24.6 26.2 50.8 25.0 8.4 33.4 262.6 255.5 821.1 864.5 2.7 12.2 697.8 5.2 5.4
45 3395.1 10.3 120.3 130'.6 11.2 33.6 44.8 628.9 29.3 22S6.7 387.1 4.8 0.5 501.9 2:2.4 24.6
46 2385.0' 13.8 64.3 78.1 10.1 26.3 36.4 444.8 25.0 900.1 235.9 2.2 - 142.1 5.5 13.9
47 3500.1 6.5 47.6 54.1 21.8 1(7.7 39.5 734.0 139.9 1154.4 553.3 1.1 4.9 418.4 7.5 9.8
48 4313.9 - 122.7 122.7 23.4 44.8 68.2 786.4 141.8 1728.5 324.4 1.8 5.5 327.8 13.9 26.0
49 4037.7 41.3 79.4 1;20.7 81.4 18.4 99.8 666.1 225.0 1759.3 304.8 13.6 0.7 281.3 12.l! 12'.1
50 2084.7 37.8 40.0 77.8 51.1 7.2 58.3 306.3 254.8 1300.1 699.9 12.3 613.5 419.8 11.2 8.4
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ALMEIDA, M. E. C. & ROQUE, J. M. - Consumo e hábitos aUmentares de um grupo de familias da ilha de' Santiago

ANEXO V

Composição de cada família em Unidades de Consumo

Número I Unidades de Consumo
Familia

de
n.v

pessoas Calorias Proteínas Vitamina A Vitamina BI Vitamina B2 Vitamina pp Vitamina C Cálcio Ferro

11 7 6.00 6.18 6.74 I 6.00 5.94 6.00 6.67 8.42 13.82

12 5 3.87 3.99 4.77 3.83 3.89 4.39 4.67 5.94 112.68

13 7 5.381 5.68 7.00 5.50 5.32 5.38 7.0.0. 7.00 18.73
14 7 5.19 5.25 5.30 5.16 5.16 5.20 6.01 7.94 10.68

15 2 1.46 1.46 1.53 1.50 1.44 1.46 1.67 2.00 4.01

16 2 1.46 1.46 1.53 1.50 1.44 1.46 1.67 2.00 4.01

17 7 4.6'3 4.94 4.87 4.58 4.60 4.62 5.68 8.19 12.03

18 7 5.19 5.16 5.16 5.17 5.16 5.19 5.68 7.71 11.13

34 9 7.47 7.45 7.64 7.33 7.44 7.49, 7.68 10.90 13.13

35 7 5.19 5.3'2 5.51 5.16 5.16 5.18 6.01 8.67 11.56

36 6 5.61 5.65 5.74 5.68 . 5.155 5.62 5.67 7.42 8.91

37 8 5.6:2 5.33 5.80 5.715 5.82 6.88 6.68 9.19 11.71

38 5 4.30 4.27 4.27 4.33 4.27 4.29 4.34 5.96 7.97

39 5 3.24 3.18 3.06 3.17 3.21 3.2'1 4.01 5�OO 7.12

40 5 3.92 3.99 4.54 3.83 3.95 3.92 4.34 6.42 10.98

41 1 0.73 0.78 1.00 0;7'5 0.72 0.73 1.00 1.00 2.96

42 'j 5.57 5.77 6.74 5.58 5.55 5.57 6.67 8.19 16.41

43 4 3.75 3.81 4.00 3.75 3.12 3.76 4.00 4.23 5.80

44 9 6.51 6.50 6.87 6.41 6.49 6.50 7.68 10.42 17.94

45 3 2'.24 2.24 2.30 2.25 2.22 2.24 2.34 3.48 5,07

46 3 2.38 2.37 2.54 2.33 2.39 2.38 2.34 3.96 5.07

47 4 3.52 3.62' 4.00 3.50 3.50 3.53 4.00 4.46 1.91

48

I
3 1.95 2.02 2.33 1.50 1.94 1.95 2.67 3.23 6.97

49 5 4.06 4.21 4.97 4.08 4.05 4.06 5.00 5.71 12.40

50 6 4.62 4.81 4.70 4.83 4.85 4.88 5.01 6.71 8.12
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ANIDXO VI

Consumo dIário por Unidade de Consumo

I Proteínas Minerais Vitaminas

Família
Calorias

n.v Animal Vegetal Total Cálcio Ferro A BI I 112 pp C

(g) (g) (g) (mg) (mg) Ü-,g) (mg) (mg) (mg) (mg)

11 3826.6 10.5 7'2.1 82.6 440.5 4.0 175.8 1.4 0.7 1.5 8.5
12 4064.9 16.3 82.1 98.4 5315.2 2.5 279.6 1.4 1.0 1.5 10.4
13 2713.2 9.1 77.1 86.2 3515.2 5.6 89.3 1.7 0.3 4.3 3.4
14 4389.4 19.9 90.0 109.9 609.4 3.'1 332.6 1.5 1.2 1.7 12.3
15 83'35.9 - 250.6 250.6 47'5.1 10.2 73.6 3.4 0.6 3.7 1.5
16 5238.2 0.2 172.4 1712.6 504.3 11.3 258.3 3.0 0.5 4.9 0.9
17 3529.6 15.4 72.4 87.8 332.1 1.5 222.2 3.2 0.8 0.7 7.3
18 2503.8 - 79.5 7'9.5 æ2.7 7.3 77.6 1.7 0.,2 2.9 3.8

34 17'2'2.4 8.3 51.5 59.8 104.9 3.7 23.0 0.8 0.1 1.2 0.5
35 2782.0 11.8 49.1 60.9 388.3 2.7 338.3 1.1 0.7 1.3 7.1

36 1816.7 - 47..3 47.3 123.0 4.0 60.9 0.7 0.1 0.9 0.3
37 5157.0 23.7 101.2 124.9 737.6 6.0 38'5.5 1.8 1.4 2.4 14.6
38 283'8.5 1.2 64 ..5 65.7 112.6 3.9 17.6 I 1.0 0.2 4.1 -

39 347,9.0 - 79.3 79.3 118.9 ,3.9 199.3 1.3 0.2 6.4 0.9
40 4332.0 36.3 144.7 181.0 481.6 13.3 134A 3.7 0.7 12.1 1.0
41 3047.7 - 37.8 37.8 65.0 0.8 10.0.0 0.6 0.1 0.2 1.4
42 2740..3 - 52.0 52.0 137.3 3.'2 26.0 1.1 0.3 2.2 0.3
43 2'398.2 - '59.6 59.6 205.8 6.6 '50.0 1.1 0.2 1.4 2.9
44 21:71.8 34.1 36.3 70.4 602.7 2.6 334.7 1.2 1,2 3.7 14.3
45 4547.0 13.8 161.2 175.0 432.6 13.3 38.2 3.0 0.5 6.5 0.6
46 3006.3 17.5 81.3 98.8 107.7 I 3.2 29.5 1.2 0.3 2.8 -

47 3977.4 7.2 52.5 59.7 37'5:3 3.8 1:39.9 1,3 0.6 1.2 4.9
4,8 6636.8 - 182.2 182.2

I
304.4 6.0

I
1,82.6 2.7 0.5 2.7 6.2

49 497'2:5 49.0 94.3 143.3 246.3 4.9 ,226.4 2.2 0.6 16.7 0.7
50 I 2707.4 47,.2 I 49.9 97.1 37'5.3 8.3 325.3 1.6 0.9 15.1 76.0
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ANEXO. VII

Equilibrio do regime
(calorias segundo a origem - percentagens)

Família
Hidratos

n.v
de Gorduras Proteínas

carbono
------ ------------

11 79 12 9

12 73 17 10

13 68 19 13

14 76 15 9

15 76 13
Ii

11

16 69 18 I� 13

17 74 15 11

18 71 15 13

34 72 14 14

35 74 17 9

36 70 19 11

37 77 13 10

38 83 8 9

39 68 23 9

40 58 25 17

41 76 19 5

42 78 14 8

43 78 1J2 10

44 67 20 13

45 74 11 15

46 74 13 13

47 84 10 6

48 73 15 12

Família
Hidratos

de

carbono
nO

Gorduras Proteínas

49

50

12

15

------ ------ ------ -_._---

I66

59

22

26

ANEXO. VIII

Valores dos consumos médios das familias estudadas

(comparação dos valores por pessoa e por Unidade

de Consumo).

Valores Valores

Nutrientes por por

pessoa U. c.

Calorias .. .. , ... 2828.5 3717.4

Proteínas (total) 79.2 10'2.5

Gordura (total) .. 50.0

Hídratos de carbono ... 516.8

Vitamina A .. 134,9 164.8

Vítamína BI .. 1.3 1.7

Vitamina B2 .. 0.4 0.6

Vitamina pp 3.2 4.1

Vitamina C .. 6.2 7.2

Cãlcio '.
0.38 0.34

Ferro .. ... ... 10.2 5.5

Nota. - Não é usual para gorduras e hidratos de carbono o cálculo

por U. C.
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